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10n virtude do art. 82'
deeret o O. 8.. tua, da. Ode 1"e-
-querele° de 1008, que dá in
*te i a e. jõe 1fl 1' a as eleições fie-
dernie, o a Iniario OfFieittl si
não será pub.ienalo amanhã.

As assignaturas tio ixDiario Oalciaiv
pagas ricleantadamente: na Capita/ Federal,
á Thesouraria da Iniurensa Nacional e noa
Est...doa. ás Delegacias FisCaes do Thesouro
Fadigai e ás Atrandeoas e custam:

Por armo 	  244000
Por nove meles 	  184000
Ror seis mezes 	  124000

Os funcetonarios publicas da União que
autorizarem o desconto mensal de 14500-en)
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo 'tempo que fixarem.

Os tunecionarios publicas, estadttaes
muniCipaes, poderão obter a telha pelo
Mesmo preço, sendo, parara, o pagamento,
adoentado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO\
DECRETO N. 7.730 — DE 16 DE DEZEMBRO

In 1909 (*)
Autoriza o Ministerio da Fazenda a emittir

apolices ate a quantia de 1.805:371$212,
• do juro de 3 %, papel

O Pres i dente da Republica do; Estad
Uni los do [vaiai, usando da autorização em-
tida no art. 1', n. 1, do doerem legislativo
n. 1,180, de 25 de fevereiro de 1004, de-
creta

Art. 1.° Fica dalinisterio da Fazenda
torizado a et ittir apolices ate', a quantia de
1.8 5 . 371$212 para oec wrer ao pagamento
das inalam ifirios contra o Brazil, resultantes

actos administrativos e de Natos ocor-
ridos nos territories permutados entre o
Brami e a Bolivia, jul gadas procedentes orlo
Tribunal Arbitrai estabelecido pelo tratado
do 17 de novembro de

Art. 2.° As apoliees 'de qu e trata o ar-
tigo antecedente serão nominativas. do va-
lor de 1:000$. cada uma, vencendo o juro
de 3 i, e serão do typo a que se refere o
derreto n. 4.330, de 2i de janeiro de 1902.

Art 3 . 0 O jura de :sei titulo; s ira !lago
se:nostr ilinonIe na Caixa de Alnartiza4,ão e
nas Dei •gacnts FieC te .; nos Esta lo, O. p ,rtir
de 1 de janeiro de 1910.

Art. 4. 0 A amortjzaçio será feita á razão
do 3 0/0 anuvies, por meio de compra,
gu ando estiveram abaixo do par, e par
sorteio, que Se realizará na Caixa de Amor-
tização, quaade estiverem ao par ou a.lina
do par.

Art. 5.° Os titillos que forem. ernittidos
gozarão da g irantia do Governo o dos pri-
vilegie: que as .eis concedem ás aaolices
or a em cintilação.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1909,
880 da Indepeniencia e 21 0 da Republica.

• bino PEÇANIIA.
Leopoldo de Bulhões.

--
DECRETO N. t870—nu 23 DE FEVEREIRO

DE 1910
Approva a modificação do projecto para o

cites de sagettanento do porto da Bailia
O Presidente da Republica dos Estados

Unido.; do I3razil, attendend ao que ragu)
reli a Co np olaia Cessio .avia das Doe as do
Porto da Balata, devidamente representada,
decreta

Artigo unieo. Fio a-approviila a modifica-
ção do projecto part o ca ,s de saaeatento
do porto da Balam, de accôrdto com as plan-
tas e mais documentos qu com este bai-
xam. rubricados pel director geral de Obras
e Viação da respectiva Secretaria de Esta-
do, te luzido, p ,rém, o orçamento apresen-
tado á i nportaneia do 483:534-J04.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1910,
89 , da Independencia o 223 da Republica.

NILO PEÇANIIA.
Francisco Set.

()Reproduz-se por ter sabido com in-
corroccoes.

Ministerio da Fazenda
Por deerito de 22 do fevereiro pr talim

fiado foi nomeado '1/41 ;mel Ou-ata Nono p ira
n ltar de 4^ eseri durario da Rteela .orla
do District .) Federal.

-Ministerio da Viação e Obras
Publicas -

Por decreto do 10 de fevereiro 6m b,
foi alo centado Leodegario Ferreira Coal,
no lonr de telegraab si dr 1 5 classe d
li ,?aarlção Geral dos Telegrap ,os.

SECRETARIAS DE ESTADO

l'ilinisteriO da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 19 de fevereiro do INO

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Foi naturalizado brazileiro Thomaz
Pera, natural da MIM, rutilante na 1.14arlo
do S. Paalo. — Ite meteu-se a portaria ao
presidente do dito Estado,

Foi mandado almittir no Colleao D. Vi-
çoso, em Belo Floristmte, corno alum io in-
tara° gratuito, guand E houver vaga, o
men ir Ruin:indo Quintino de Souza, satis-
feitas as enmencias regulamentares.

Crearriincrito desp whado

Director do °ninatio lo S Eir..z, pe-
dindo que o anno lectivo no iateraato t ., ih
inicio e a época anterior á do ext 'reato.
— Agia arde oppartunidade.

Dia 21
Foi concedida ao Dp, Alfredo Antonio de

Andrade a exoneração, 'que palita, do lotar
de preparada, da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.	 -

Foram autorizados
O director do Externato Nacional Pe-

dro 11 a organiz ar uma batina pera it) a
qual prestam emula da l»rtitg tez e agi.-
ihmetica DatingoS Br g I, e outras, can-
didatos a Ligarei de justiça

O delegado fiscal do governa junto ao
Gymnano S. Salvador, a passar certificado
de exa.ne de ,tritlimetica o algalie.), do
2 . a má ai menor farguidio Oliva da Fon-
:me a, viste se tar matriculado no 3° anuo,
mifskudo o estabelecimento..

-Declarou-se :	 •
Aia ilirectoresdis Faculdades de Medicina

d., Rio e di Rabia r da &dito do Recife
o do S. Paulo, da Escota Pela rechnica
do Rio e aos delegados liscaes do go-
verno junto aos institutos equiparados
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do ensino superior desta Capital, ás fa-
culdades de medicina de Porto Alegre, de
direito da Bahia e de Minas Genes, á Es-
cola de Pharmacia do S. Paulo e da annaex
ao Instituto d'O Grambery, cru ama de Fase,
permitias' que alumnos desses estahtlet
mentos, reprovadoa em tros materias,façain
os respectivos exames em segunda época ;

Ao director da Faculdade do Medicina
do Rio, permittir que Aloysio do Paiva
Lima, alumno do 4° atino dessa (umi-
dade, preste na proxima época. em acto
distilado e pagas as respectivas taxas,
exame da De da 2° Riflado pharmacologia,
mataria medica e arte de formular, afim
de conelMr o curso de pharrnacia.

Mandou-se admitir elmo amenas ergui_
tes, satrsMitas as enviadas regulamen-
tarei:

No calicida Progresso Paraense, interno, o
menor José Lyra Castro;

No Gymnaaio Nossa Senhora do Carmo,
em S. Paulo, quando houver vaga, o menor
Gastão Novaes.

—Remetteu-so ao Sr. 1 0 secretario do Se-
nado Fadara! o ao presidente da junta apa-
radora das seeições federaes no District° Fe-
deral. conforme determina o art. 40, § aaa,
do decreto o. 5.453, de O de fevereiro de
1905, o quaelro organizado de accardo com
metano disnositivo, contendo todas as secções
eleitoraes do Distric t ° Federal, bam assim o
numero de eleitores de ceol a seccão.

—solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias:

Afim de que ao profes sor de historia da
arte da Escola Nacional de Beijas Artes, Dr.
Francisco Igualo Marconees Homeni de

sniam pagos os vencias-Mas quo, em
virtude do decretou. 7.503, de 12 de agasto
de 1909, deixaram de lhe ser abonados;

No sentido de ser abonala ao Dr. Jorge
Valdetaro de Lossio 8 aleita, lento da Escola
Polvteehnica, que reaeu a cadeira do maca.
Mei amainei,/ da l • seceão do respectivo
curso no impedimento do Dr. Cardos Casar
de Oliveira Sampaio. a gratificação que a
este foi descontada de 31 de agosto a 31 de
deze.nbra de 1909.

Requerimento despachado

Agnello Gonçalves Vianna França, profes-
sor de harmonia do lume tut Nacional da
Musica.—Compareca na Directoria do In Lerá,-
da Secretaria do Estado.

Dia 2 a
Foi mandado admittir, como aluinno in-

terno gratuito, quando houver vagi, DO
Gymnasio de Ouro Preto, o menor Josá de
Andrade, satisfeitas as oxigenaras regula-
mentares.

Reauerimantos despechados

Dr. Augusto de Souza Brandão, pedindo
unia gratificação por ter regido a cadeira do
cliniea obstetrica da Faculdade de Medicina
do Rim—Indeferido.

Francisco José da Fonseca, pedindo ma-
tricula gratuita para seus filhos Branlio e
Sebastião, no Collegio Salesiano, em Nithe.
rosa—Não /ia vaga.

lesa Rodrigues da Graça Mello, pedindo
permissão para prestar exames, na presente
época, da cadeira que lhe falta do 40 anuo
e das do 5° da Faculdade do Medicina do Rio.
—Indeferido.

João Baptista Porfiaria de Lacerda, idem
do 50 e 6°,—Indeferido.

Francisco de Sanei' Papa, pedindo permis-
são para seus filhos Mario e Fausto presta.
rem exame de promoçãa, na Proxilna éPaea,
no Gymnattio Anelo-Brazileiro.—Selle o do
aumento com estampilha federal.

•
Expediente de 26 de fevereiro de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as sei-mintas licenças
Para tratar de negocias de intereatie:
Do Sois mezes, PO major fiscal do 180 ba-

talhão de infantaria da Guarda Nacional
nesta Capital, Manou! Gonçalves dos Santos

Do 30 dias, ao anspeçada da Força Policial
Carmelita Fortnnato do liollanda.

Para tratamento sia saude
De 90 dias, ao com ntiasarlo de 2• classe do

12° distrieto policial Raul Borges Gui-
marães;

DO 90 dias, ao guarda civil de I s classe
Djalma Gomes Leal ;

De 20 dias, ao alferes da Força Policial
Manoel Alexandre dos Santos ;

De 40 dias, no cabo da mesma corporação
João Divino Pereira dos Santos

De 30 dias, ao anspeçada José Ferreira
Nobre;

De CO dias, ao soldado Julio Teixeira do
Lima.

Devolveram-se ao Ministerio das Relações
Exteriores

Devidamanta cumprida, a carta roga-
torga expedi la pelas justiças do Portugal às
desta Capital, a requarimento do Maria Jo-
aephina Paiva de Andradd, para citação do
Palmyra da Carmo o Antonio Luiz Marques;

A rogatoria cape lida ás justiças desta Ca-
pital pelas do Portugal. depreciado a citação
da firma Abranehes Monteiro & Camp., para
pagamento de custas judiciarias ou nomear
bens á penhora, declarando-se-lho que, não
se tratando de unia simples diligencia no in-
teresse dp preeesso o sim de sentença depen-
dente denornologaaão, os interessado s, por
SI ou por procuradores devem requerer pe-
rante o Supremo Tribunal Federal, nos
termos do§ 4a do art. 12 da lei n. 221, do
20 de novembro de 1894, o que for a bem
do seu direito.

Foram autorizados:
O general commandante da Força Policial.

a excluir das Ilidiras os soldados José Deo-
ateei° Franco da Silveira e Alberto Raphael
de Assumeção, esta. nos termos do art. 183,
e agulha, nos do art. 186, do regulammto
em vigor;

0 coronel commandante saperior interino
da guarda nacion.l. no Estalo do Amazona:,
a conceder gula de mudança para a capital
humane. Estado. onde pretende lixar resi-
dencia, ao capitão la la companhia do
10 0 batalha.) de infantaria Alinio Cervasio
da Cunha Pernet, La cornaras, de Parintias,
TIO mesmo Estado.

—fte.t!trier-se ao governador do Estado do
Pará, visto só transitarem pela Secretaria
le Estado, as rogat frias dirigidas ás autori-
dades estrangeiras, a precataria eitatoria
,xpedida pelo juiz do direito da 2° vara da
comarca da capital do mesmo Estado ás
justiças do District° Federal, a requeri-
mento do Banco do Credito Popular, afim de
que o juiz deprecante directamente solicite
a diligencia do juiz deprecado.

Transmittiram-se:
Ao juiz da IL L preteria. ciSpitia dos termos

te °latos lavrados a bordo da lancha nacio-
nal kyme e dos vapores nacionaes Itacotomy
a Rio lar zry, referenteS aos paasagairos
José de Sarine: o Veneta Antonio Elisiario
Caiado e Francca Machado Pinto?

Ao mesmo juiz cópias dos termos de
cintos lavradas a bordo doa paquetes na-
°tonara C2ard e Sino, referentes aos passa-
geiros Maria da Cruz e Horacio Pereira de
Almeida, embarcados com destino a esta
Capital

Ao governador do Estado do Rio Grande
do Norte, o termo de óbito, lavrado a bordo
do rebocador nacional Primor, referente ao
passageiro João Franceiem, de Souza, na-
tural do mesmo Estado ;

Ao juiz federal na secção do Rio de Ja-
neiro, para os fins convenientes, o tele.
gramma do 1 0 supplente do juiz substituto
federal no municiplo do Rio Bonito. pedindo
providencias no sentido de lhe ser entregue
o arehivo pertencente ao- mesmo juizo.

Requerimentos despachados

João Deveza, anspeçada da Força Policial
do Districto Federal.—Indeferido.

Domingos Frio, escrivão do juizo de direito
da 2° vara criminal desta Capital.— Não
pado ser attentlido.

Exaedlente do dia 25 de fevereiro do 1910
DIREcTOR/A DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguinte' pagamentos:

De 161$500, objectos de ex pediente forne-
cidos em dezembro ultimo á côrte deAp-
pellaçaM

D2 2C4881, gratificação vencida, em ja-
neiro finda, por Luiz Carlos da Silva Peixoto.
auxiliar interino da pharmacia do Hespital
de 8. Sabastião ;

De 5103, aluguel, relativo a limeira findo.
do predio orcupa 'o pela secção feminina do
DeDOsita de Menores ;

Di 341$200. obieetos de expediente forne-
cidos á Côrte do Appellação, era janeiro
findo ;

De 87:WO, publicações feitas no jornal
O Lebaro, para o serviço eleitoral do Estado
do Rio do Janeiro

Concessão do credito de 192e800 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Isacinnal na Parallyba,
para pagamenta du publicaçaes dai tovaca
foitas no jornal A Unilo.

Requerimento desp-chodo

Societd Anormais diz Ga: do Rio d4 Janeira
noa indo pagamento da quantia do 39: ale
relativa á luz electrica consumida no Pala-
cio elonriie, em janeira findo.—Requeira a
qu ira de direito.

--
DMECTORra GERAL DE RAUDD PUBLICA.

Por portaria de 21 do corrente, foi nomea-
do o Dr. Aurelio Musico Autuara. para exer-
cer, em eianroissão, o cargo de deleaada do
Sande de Porto Velho, com os veucimentos
de . . ,	 •

Por outra do 25 tio corrente foram o Ire.
ilidas ao Dr. Antonio Luiz de Almada 'ia:ta,
auxiliar-teehnico do Labsratorio Bacterio-
logia°, seis meses de licença, sem venci-
mentos, para tratar de sua saude.

--
Expediente de 26 de fevereiro de 1910
Accusaram-se os recebimentos :
AO cansai do Brazil em Malta, do offici0

n. 4, de 21 de janeiro ultimo ;
Ao cansai da Brazil em Liverpool, do

oficiou. 4, do 25 de janeiro findo.
Remetteram-se:
Ao director geral da contabilidade deste

ministerio as contas relacionadas na impor-
Janela de 6518e800, de fornecimentos feitos
ao serviço de isolamento e desinfecção, em
janeiro ultimo ; a folha na importaucia de
It754$500, de pagamento do pessoal das obras
do Hospital Paula Cindido, em janeiro ulti-
mo; as contas relacienadas na importanda
de 2:190$, dos alugueis dos predica occuna-
dos pelas delegacias de &aufira relativas - ao
mez de janeiro ultimo ; e as contas na im-
portam:ia do 1:230$, de fornecimentos feitos
as delegacias do sande, ern janeiro ultimo;

Ao director da. Estrada de Forro Central
do Brazil, os laudos de exames de validez de
Eugenio Ferreira de Abreu, Gaspar Guilher-
me Ferreira de Souza, Manoel Pacheco e
Arthar Albuquerque.e
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Re uerint rik3 despachados

Dia 26 de fevei oiro do 1910

Julio Rodrigues de L moiro Fraga (la dis-
tricto).— Queira comparecer a socçao de
engenharia.

Santa Casa de Misericordia (4° districto).
—Não pôde ser approvalo.

Benjamin° Barbejat (6^ •istrietn).—Quedra
comparecer a secç dc engenh iria.

Jusê do Araujo Pulo:soa (60 districto),—
"Não phle se: attendido.

Maria Am dia soares Torres (6^ districto).
—São concedidos 60 dias.

Ordem Tercoira d .5 N. S. da Conceição e
Doa Morto CD districto). — Queira com riare-
cor á senão de engenharia.

Retome lino Teixeira, de Magalhãe,S Rissois
(8^ di %loira comparecer á secçao
do enge.iharia.

Antonio Alves Corrêa (8 0 distrieto). —
E' adiada a unwruleabils için atra quando
esta directoria julgai-a opport una .

' lano& da Silva Rilie.ro (8* distrieto).—
São concedidos 30 dias.

Sogi fie lo Cardoso Mooteiro (8 , districto).
—Diriji-se á Delegacia de Suide.

Antonio Henrique Lacoste.—Deforido.
Doiniiigos Rolrigues Forno odes . --Certi-

fique-se.

C. Mutzenbesher. — A questão já está
atroa t ia) ilit , s1 Feitos da saude P ibl loa.

Nortm, atesaw & Comp., ltd.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titules do 25 de fevereiro proximo

findo, Mram nomeados para a Collectoria das
Reailas Federais em S. J. sa, Estad de Santa
Catharina: coilectur, John Luiz Ferreira de
Mein; escrivão, Trau atinjo° do Nascimento
Ramos.

—Poi portaria da mo-ma data foram con-
cedido; seis noves do Irei-na ao avaliador
da Fazenda Nacional, José Paire: ia ReDello
Braga, p ara tratar de sua &tule onde lhe
convier.

—Por outra de 24 do mesmo mez, foram
concedidos 60 ílios de liee.ica, para acata-
mento de saude, ao agiam; fiscal dos impas-
tus de con sumo na l a eircumseripção do Es-
tado do Alagoas. Paulo de Assumpç lo Men-
donça, com o vencimento a que tiver di-
reito, na fôrma da lei.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Regver 4inentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Raymundo Augusto Maranhão, pedindo

andamento do processo sobre pagamento de
aluguel de um barracão no Porto Acre.—
De aceirai) com o parecer, ato pôde ser
attendido.

Josê Rodrigues Guiados, pedindo que seja
cancellada a clausula com que se acham
gravadas as apolices da divida publica que
garantiram a geatão de Alfredo Dias da
Cruz no cargo de almoxarife da Intendencia
da Guerra.—Dirija-se á Recebedoria do Dis•
tricto Federal.

Precatorio do juiz seccional em Matto
Grosso, solicitaado pagamento a Henrique
José Vieira Filho.—Recouhocida a drma do
juiz deprecante, consulte-se o Tribunal de
Contas sobre a abertura do credito.

EXPEDIENTE DO sa. MINISTRO

Additamento ao do dia 26 de/'euereiro de 1910
—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
N. 37—Para que este ministerio possa re-

solver sobre a aposentadoria do teima-
ohista de l a classe da itenartição Geral dos
Telegraphos João Benedicto Ribeiro, apo-
sentad • por decreto de 5 de agosto do an no
lassado e de que trataes no aviso n. 4, do
11 de Janeiro ultimo, rogo v is informeis
qual a sua situação, no porodo de I de julho
daquifile anno, ai'- o dia em que foi publi-
ietilo no p iario Officiat o decreto de sua apo-
sentadoria.

Reitero-vos o: meus protestos de elevada
estima e Consideração.

EXPEDIENTE Do Sn. DIRECTOR

A. Iditaineatc ao do dia 23 de fevereiro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 140—Communico-vos, para os devidos
nas, que o Sr. ministro. por acto de 19 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de urna caixa contendo
livros destinados ao serviço de permutações
internacionaes, conforme foi solicitado pela
Direct o ria da Bibliotheca Na dona( em officio
n. 38. de 9 deste mez, que inclusa vos de-
volvo, o qual foi encaminhado con o detsa
alf indega n. 315, de 17 tombem do cor-
vont°.

N. 141 —Communicr-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 19(10

rrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre de direitos, de quatro engradados con-
tendo carrinho de mão para aterro, para o
serviço do C irpo de Bombeiros da Capital
DOA:lema contome foi samitado polo com-
mando do mesmo corpo no officio n. 103. do
15 deste mez, que lodoso vos devolvo, o
qual foi encaminhado coin o dessa alfan-
degit n. 322, de 18 lambem do correate.

Addilamento ao do cRa 23 de :coercivo
de 1910

N. 88 — Canstando do documento de re-
ceiia expiei ido pela thesouraria geral do
Thesoaro Nacional em 17 de dezembro do
anuo findo, que a importancia de 1:0005,
caucionada para garantia do contracta ceio.
brado com a Inspenio Girai das Obras Pu-
blic -s. foi depo s lado p José Silva & Comp.,
e não Jostl da Silva & Comp., que lambem
tem conta cociente de deposites e cançaos
na mesma thesouraria, rogo vos diancis de
informar si, apeza e da pequena d:vergencia
de nome, se trata ou tio de uma mesma
firma, afim de que possa ser feita a resti-
tuição solicitada em vosso aviso n. 2l3,
31 de Outeiro ultimo.

Reitero-vis os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. inspector da Alfaodega do Rio de
Janeiro:

N. 161 — Peço vos informeis si foi acom-
panhada do respectivo processo a ordem da
Directoria do Expo bento n. 635, de 26 de
junho do anno passado, pela qual se commu-
ficou a esta inspeeteria o a•to do Sr. mi-
nistro da Fazenda negando provimento a
um recurso interpost i por Aires Magalhães
& Comp., da decisão dessa repartição.

N. 162—Communico-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attondendo
ao iu.? requereu Ths Rio de Janeiro Traia-
loay, Light and Power Company, limitcd,
resolveu, por despacho do 18 do corrente,
autorizar o despachos, livre de direitos, nos
termos dos decretos ns. 5.640, de 22 de
agosto do 1905 e 5.620. do 21 de setembro do
Mesmo anuo, do material a que se refere a

inclusa ralação, o qual se destina aos ser-
viços do electricidad da requerente.

N. 103—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro,por acto de 25 do cor-
rente, resolveu autorizar o despacho, livre
do direitos. de 300 barricas contendo zarcão,
consignadas ao Ministerio da Guerra o desti-
nadas á Commissao Constructora da Villa
Militar, conforme toi solicitada no oficio do
Departamento da Guerra n. 211,de 18 deste
moa, que incluso vos dev I vo. o qual foi
encaminhado com o dista alfandega n. 357,
de 23, Tombem do corrente.

N. 154— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 22 da
corrente, resolveu autorizar o dos )acho,
livre de direitos, do material teleirraph co
a que se referem os documentos juntos, con-
forme foi solicitado pela Repartição Geral
dos Tele graphos nos °Meios ns. 160, Hl e
179, de 27 e 29 de janeiro 'Mim r, que inch-
sos vos devolvo, os qua as I oram encaminha-
dos com o dessa alfandega, n. 331, de 19,
tambem deste mez.

N. 165— Com munico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. =Ouro, por an in de 23 do
corrente. resolveu autorizar o despacho, li-
vre de direitos, de uma caixa com livros,
eonlorme foi solicitado pela f3ibliothoca
Nacional do Rio de Janeiro no officio n. 36,
de O deste rnez, que incluso vos devolvo, o
qual foi encaminhado com o dessa alfan-
cinza n. 338, de 21 tombem do corrente.

N. 166—rommunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por ato de 23 do
corrente, resolveu autorizar o despleho,
livre de direitos, de 13 volumes] contendo
armamento, procedente da guarnição do
Matto Grosso, recolhido . para ser coneer-
todo, conforme foi solioitado pelo departa-
mento da Guerra no officio n. 2.94, de 3
deste !noz. que incluso vos devolvo, o qual.
foi encaminhado com o dessa alfandega
n 341 da 21 tambem do corrente.

N. 107—Communicc-vos, pira os devidos
fins, que o Sr. ministro, attonden In ao mo
requereu a Prefeitura do Aguas Virtuosas,
era petição il0 23 do corrente, resolveu , por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de direitos, mediante termo de tespoo-
-abilidade conto rato de 60 dias para pre-
enchimento das formali4ndos legaes, do
maioria' pela requerente importado, con-
stante da relação junta.

—Sr. inspector ala Caixa de Amortização:
N. 17—Communico-vos, tiara os devidos

fins, de anefodo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 22 de dezembro ultimo, que se
aCtITO dimanadas na Use ouraria geral
deste Thesouro as oito apnlices da divida
publica uniforinisada.s, do valor nominal
de 1:000$ cada uma, do juro annual de
5 %, papel, de o. 479.537 a 479.644. inseri-
ptas nessa Caixa em nome de João Josa do
Araujo Pinheiro, e por este offerecidas em
garaatia da responsabilidade de Renato
Costa e da de seus propostos no lagar de
cdaviculario da Repartição Geral dos Cor-
reios.

—Sr. director da Caixa de Conversão :
N. l—Nao tendo sido carimbado, nem

trocada uma nota dessa Ca"xa, de :00$, quo
fez parte da remessa, de 278:000$ a que se
refere o offbio n. 17, do 27 do laneiro ul-
timo, da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
remetto-vos, de accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 15 deste mez, a referida
nota, para que seja satisfeita avena fo -ma-
lidado, sem a qual não poderá ser escriptu-
rade a supradita remessa da mencionada
delegacia,

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 2— COMMUniCO-V0s, para os fins con-

venientes, que o Sr. mmistro, attendendo
ao que solicitou o director da Estatistica
Commercial no oficio n. 30, de 15 do cor-
rente, resolveu, por despacho do dia subas-
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quente, permiti& que o chefe da revisão,
Francisco Paquet, tome fioô arnmediata
gestão e responsabilidade todo o trabalho do
revisão das publicações daquella repartição.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 16 - Rernetto-vos, para os fins con-

venientes, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro de 17 do corrente moz, o pra•
cesso de reforço do fiança, no valor de 240$,
em uma caderneta da Caixa Economica com
o deposito de igual importando, feita por
D. Maria Elza de Souza, como complemento
da fiança do 960$, para garantia do sua res-
ponsabilidade e da de seus prepost,os no
togar do agente do Correio de S. Sebastião
da Estrella, no Estado de Minas Genes.

N. 17 - De aceerdo com c despacho do
Sr. ministro, de 12 . do corrente, reeleito-
vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso transmittido com o oficio da Delegacia
Fiscal em Pernambuco n. 354. de 24 de do-
zembro do a000 passado, relativo á fiança
ao valor de goo$, prestada por José Pascheal
Spinelli em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica de sua propriedade, para garantia
de sua responsabilidade e da de seus propos-
tos no legar de collector das Rendas Fe-
deraes em Nazareth, naquelle Estado.

N. 18 - De &acordo com o despacho do
Sr. ministro, de 12 do corrente, remetto-
vos, para os fins convenientes, o incluso

• processo transmittido com o oficio da Dele-
gacia Fiscal no Amazonas n. 161, de 29 de
dezembro ultimo, relativo á fiança no valor
de 2:000$, prestada por Manoel Homero Ri-
Oiro em uma caderneta da Caixa Economica
de sua propriedade, para garantia da sua
responsabilidade e da de seus propostos
togar de escrivão- da. Mesa de Rendas de
Porto Velho, em Santo Antonio do Rio Ma-
deira.

-Sr. director da Estatistica. 'Commercial:
N. 32-De accewdo com o despacho do Sr.

ministro. de 16 do corrente, corunnunicovos,
para os fins convenientes, que. por officio
desta directoria n. desta data, foi o direct.&
geral da Imprensa Nacional autorizado a
permittir pico chefe da revisão da mesma
Imprensa, Francisco Paquet, tome sob sua
immediata gestão o responsabilidade todo o
trabalho de revisão das publicações dessa
repartição, conforme solicitastes no vosso
oficio n. 30, de 15 tambem do corrente.

-Sr. engenheiro João Vieira Barcellos:
N. 33-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 19 do corrente, resolveu designar-vos
para certificar a respeito do material cons-
tante da relação &anexa ao incluso processo,
para o qual solicita isenção de direitos José
Constancio Monerat. por conta de quem cor-
rerão quaisquer despesas.

-Sr. engenheiro Miguel Detzi
N. 34-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 18
do corrente, resolveu designar-vos para cer-
tificar a respeito de uma machia& de serrar
a que se refere a relação, em duplicata,
junta ao incluso processo, para a qual sou-
ditou isenção de direitos o Dr, Jose Car-
dozo de Moura Brazil, por conta de quem
correrão quaeaquer despezas.

N. 35-Conunlinico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despaeho
de 14 do corrente, resolveu designar-vos
para certificar a re,pelto do material a
que se refere o incluso requerimento, para
o qual pediu isenção de direitos Frei.
Figner, correndo quaesquer despezas por
conto do requerente.

-Sr. director da Escola Nacional de
Imas Arte,

N. 36- Iternettendavos o incluso pro-
cesso, eelativo á idOliCk0 de direitos, solici-
tada pelo mui/senhor Amador Buem) do
Barros, para oito pequenas columna,s do
memore o um letreiro, pertencentes ao

altar da Capella do Azylo Isabel, desta ca-
pital, e a que se referem os documentos
annexos ao dito processo, peço-vos dizer
sobre o merecimento artistica dos mesmos
objectos.

-Sr. delegado fiscal no Amaeonas:
N. 21-Declaro-vos, para os tIns conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de
19 do corrente, proferido sobro o vosso ofi-
cio n. 6. de 7 do mez proximo findo, re-
solveu autorizar o despacho, livre de direi-
tos, dos artigos const antes da inclusa rola-
eito, destinados á construcção do telegrapho
sem fio entro essa capital e Porto Velho,
para o fim do ser dada baixa nos termos de
responsabilidade relativos aos alludidos ar-
tigos.

N. 22-Deelaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro. attenden lo ao que rei
quereu a Madeira Mamo; e Railway Coqapenty,
na petição transmittida com o vosso officio
n. 5, do 7 do mez proxinm findo, resolveu,
por acto de 18 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, do material con-
stante da inclusa relação, com exclusão ape-
nas do que não está devidamenti especifi-
cado, importado pela requerente com
destino á construcção da Estrada de Ferro
Madeira e Mamara.

-Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 25-Com referensia ao officio de :sa de-

legacia, n. 313, de 7 do dezembroilo atina
proximo passado, declaro-vos, para os devi-
dos effeitos, de accerdo com o despacho do
Sr. ministro. de 27 do dito mez, que o Tri-
bunal do Contas, segundo communicou em
officio n. 105, de 19 do corrente. resolveu
approvar a fiança, no valor de 100$, consti-
tuida por urna eadernet t da Caixa Eeono-
mica com o deposito do igual quantia,
prestada pelo escrivão da Mesa do Rendas
em Villa Nova da Abbalia, nessa Estado,
Pio Avec/ 11 otos para garantia de sua
responsabilidade (ida do seus propostas no
referido tosar.

N. 23- Communicoivos. para os fins con-
venientes quii o Sr. ministro. attondendo
ao que solicitou a Intendencia Municipal
desse capital no oficio que acompanhou o
dessa alfandega, n. 17. de 24 do janeiro ul-
timo, resolveu, por acto de 19 do corrente,
autoriz ti' o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2°, alinea XL n. 9, da lei
orçamentaria vigente,do material constante
da inclusa relação e que a conmanhia Linha
Circular do Carris da Balda pretende im-
portar com deitino so seu serviço.

N. 27-No tendo tido solução, até á pre-
sonte data, o teleirmanar', da extincta dire-
ctoria do expediente, de 6 de dezembro do
1907, referente á ordem da mesma directo-
ria. n. 5, do 7 de janeiro daquelle anuo, tra-
tando da substituição das apolices da divida
publica extraviadas, do ns. 4.8s3 /o 4.854,
do empresti mo de 1868, requerida por José
Antonio Gemes Ladeira. recoramendo-vos
presteis informações a respeito.

- Sr. delegado fiscal ora Mines Geraes:
er. 11-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministra, por despa sho de
16 do corrente , resolveu negar provimento
ao recurso. encaminhado com o vosso oficio
n. 3. do 5 de °Soro ulkjimo, intornosto pelos
servontuarns l collectoria das Rendas Fe-
deraes nos-a capital. da decisão pe i a qual
lhos no rn$1 n»; p1 ganenti de p o-contai:em
sobro a ousaria de 12:225:s que, em virtude
do OXP3113.i vn fiscal, foi rocrilli ida directa-
mente :.os dessa diiiiig.ter a pela com-
panlin 1nd : estile! Sabarense, mantendo as-
sim a (ICCiSát) recorrida.

- Sr. datei:tio fiscal no Pará:
N. 11-Di-claro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, attendendo an que
Cf%jr5:1C eram 12.0. Atilem & Comp., na petição

tranemittida com o vosso efficio n. 2, de 11
de janeiro ultimo, resolveu, por despacho
de 19 do corrente, prorogar por seis mezes
o prazo que lhes foi concedido para a apre-
sennção dos documentos justificativos da
effectiva descarga, no porto de destino, das
mercadorias que despacharam em transito
para a Boli via pelas notas ns.638, 643 e 645,
de novembro do anno passado.

--Sr. delegado fiscal na Parahslia:
N. 8-Declaro-vos.para os devidas effeitos,

que o Sr. ministro, por desincho de 14 do
corrente, proferido sobre vesso oficio n. 1,
de 7 de .janeiro ultimo, resolveu approvar o
concurso de rae entrancia paia empreaos do
Fazenda, reilizado nessa delesacia, man-
tendo a seguinte classitleaçã) constante do
mamo oficio: 1° logar,Francisco Antonio do
M 'ura; 2o . bacharel Rodolpho Lopes das San-
tos e 30, Armando Harchman Monteiro.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 22-Communico-vos, para os fins C3R-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 14 do corrente, resolveu approvar a, rela-
ção dos empregados,commerciantes o in
trines que devem compor as commissSes
arbitraes, na alfandega desse listado, du-
rante o corrente anno, encaminha la co:n o
vosso officio n. 12, do II de janeiro ultimo.

Outrosim, nos termos do mesmo despacho,
chamo a vossa adi Unção para o neto de ter
sido a prolit a relação orsanizad a pela al-
fan lega des 43 Esta lo.quatido deveria SPI' por
essa delegacia, de amante com a circular da
extinets, Ihrectoria dag Rendas Publicas.
n. 3, do 14 de de dezembro de 1904.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 36-Para que possa resslver sobre o

oficio n. 560, do 9 de novembro do armo
passado, em que solicitai:is o credito necessa-
rio p ira paramcutl ao einecionatio que fôr
designado para apurar a acciasaçao feita
contra o coffeetor das ai iodas fedemos em
Itatilot, nesse Estado. recommeirlr-vos, do
accordo com o despacho do Sr. ministro, de
9 do corrente. envieis ao Thesouro o processo
que vos fui remettido com a ordena da ex.
tineta Directoria ilo Expediente, n. 620, de

de outubro do mesmo anno.
N. 37-Declaro-vos, para os devidos °frei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso transmittido com o vosso oficio
n. 5e8, de l i de  novembro do anno passado,
interposto por Flori ta & Comp., da decisão
pela qual essa delegacia deixou de tomar
conhecimento do que interpuzorara do acto
da Alfandega de Santos, multando o com-
mandam, do vapor italiano .1Vo Anzazonas,
entrado em 15 de março de 1907, em direi-
tos dobra los pela falta de diversos volumes,
o no miniino do art. 362 da Consolidação,
pelo accreseimo de outros, remilveu, por des-
pacho de 26 do corrente, dar provimento ao
alludido recusa, para o fim de relevar as
multas impostas, devendo ser cobrados os
direitos simples, inclusive as corresponden-
tes aos volumes que effectivamente falta-
ram; tomados em consideração os documen-
tos oxhibidos.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 5-Afim do que possa ser devidamente

apreciado o requerimento casai-ninhada com
o oficio n. 81, de 7 de novembro do armo
findo e em que João Joaquim do Souza Sobri-
nho pede reconsideração do despacho a que
se refere a ordem do exti neta Directoria do
Exoediente, sob n. 49, de 10 da mesmo anno,
indeferindo o pedido de alfandegamento do
trapiche Commercial que o referido Souza
Sobrinho possuo na eidele da Esian ia, nesse
Estado, reconeueudo-vos inthrnees si em
Estancia existe uru trapiche alfaalecado,
denominado Costa.
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Directoria da Receita Publica do Thesouro
Nacional

Circular n. 8 —Directoria da Receita Pu;
anca — Rio de Janeiro, 28 do fevereiro do
1910.

Tendo chegado ao conhecimento desta
directoria o facto de diversos colleetores e
agentes fiscaes, no Estado de S. Paulo, não
pormittirem que seja escripturado em uma
á folha o movimento de entrada o sabida
do estampilhas de mais do uni moi, nos
livros de que trata o art. 55 do regulamento

•animo ao decreto n. 5.890, de 10 do feve-
reiro de 1906, declaro aos Srs. chefes de
repartio5as subordinadas ao Ministério da
Faxen Ia que, não existindo tal prohibiçãe
no citado regulamento. não ha inconveniente
em aproveitar a folha inteira dos referidos
livros para o lançamento de diversos nines,
desde que sejam encerrados o destacados
uns dos outros, sem, entretanto, deixar
linhas em branco. — Ábdenago Aires, dire-
ctor da Rezeitt Publica.

Requerimentos despachados

Dia 28 do fevereiro do 1910
airocahy & Comp.— Soltem o certificado

deite. 2.
Nuuo Alves 8; Comp. — Soltem o certi-

ficado.
Dite Brasil Great Southern Company, limi-

le4.—Selle o certincado de ii. 13.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos desp.chado;

Dia 23 Ae fevereiro de 1910

José Pinto do SI Coutinho.— Em face do
parecer, reduza-se o valor locativo de
12:000$ para 4:800$, em 1910, ficando man•
tida a classificação de joalheiro em grande
escala.

L. Silva & Comp.— Em face do parecer.
reduza-se r valor locativo de 1:800$ para
1:200$, em 1910.

Pinheiro & Ladeira.—Em lhes do parecer,
reduza-se o valor !outiva de 14.400$ para
12:000$, em 1910.

Augusto Guerreiro.— corrija-se o lança-
mento nos termos propostos, a partir de
1938 a 1910.

J. de Sã Oliveira.—Procada-se nos termos
do parecer.

Francisco das Chagas Ferreira.—Altere-se
a classificação para barbeiro sem perfu-
marias, em 1910.

Teixeira Borges & Comp. — Em face do
parecer, reduza-se o valor haeative do 6:000$
para 4:000$, nos exercicios de 1909 e 1910.

Antonio Valente de Almeida. — Em face
do parecer, reduza-se o valor locativo de
3:000$ para 1:924. em 1910.

Elizeu Salvador Vianna. — Pague o im-
posto em debito.

José Ribeiro. — Restitua-se a quantia do
8.800, correndo a despeza pela verba Re.
posição; e restituiçãis s. Solicite-se cre-
dito.

Alfredo Nascimento Pinheiro. — Armai-
le-se a divida constante da inclusa contra-
fé, oficiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda.

Dr. Carlos Marconde de Toledo Lassa e
outro. — Imponho a multa do 10$ a cada
um dos infractores.

Jardim & Pena.—Ern face do regulamento
em vigor, tire registro em nome tis nova
firma.

Lima & Ribeiro.—A' 2' sub-directoria.
J. A. Matzbecker. — Em face do art: 19,

§ 5° do regulameato animo ao decreto
n. 5.142, do 27 do fevereiro de 1904, nada
ha que deferir.

Representação sobre o predio n. 88 da
Estrada Marechal Rangel. — Em vira da
inclusa guia de transmissão do propriedade,
nada ha que deferir. Archive-se.

Vieiras Mattos ,S; Comp.—Proceda-se nos
termos do parecer.

Innocencio Dias Lopes.— A' 2 , sub-dire-
ateria.

Verissimo Gomes.—Transfira-se.
Vasconcellos & Comp.—Faça-se a inseri-

pçito a partir do 1897, data em que foi omit-
tida do lançamento a penca d'agua, em que-
tão, com o valor loeativo do 300$, annual,
oficiando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda, relativamente aos exercícios já en-
cerrados e cujos livros já foram para alli re-
mettidos.

José Peixoto Lobo.—Já estando attendido,
nada ha que deferir. Volte o processo á Is
Sub-Directoria, para ser annexado á petição
de 5 de julho proximo passado, já despachada
favora,vehneute.

Bernardino do Senna Portugal.— Já es-
tando attondido, nada 4 ia que deferir. Ar-
chi s e-se.	 •Antonio Cirando & Comp.—Em face lo
parecer, nada ha quo deferir. Archive-se.

Clothilde Lemgruber.— Já estando atten-
dida, nada ha que deferir. Archive-se.

Manoel Ribeiro Neves.—Em face do pa-
recer, nada lia que deferir. Archive-se.

Antonio da Costa Ribeiro.— Annote-se na
rescectiva patente de registro a transfe-
rencia de firma.

Dr. Carlos Frederico Nabuao.—Averbe-se
a mudança.

•

Leordine Henrique da Silva.— Dó-se
baixa.

Torres & Comp.—Dê-se a baixa.
Bastos Magalhães & Comp. — Paguem o

imposto em debito. - 	 .
José Provenzano.—Em face do parecer,

mantenho o lançamento existente. 	 rJ. Bananos & C.—Dd-se a baixa.
.1. Rodrigues da Paz.—Anuote-se na respe-

ctiva patente de registro a transferenoia de
firma.

Delfim Augu.sto Fernandes Irmão & Comp.
—Ideais idem.

Custa 8; Santos. — D,-se a baixa no re-
gistro.

Pedro Slartins Teixeira. — Sella o do
aumento de fls. 2 a 6.

Dr. Pedro Augusto Nolasco Pereira da
Cunha .—Transfira-se.

Frederico Antonio de Bulhões Langer.--:
Annulle-se a divida. oficiando-se á Procura,
dona Geral da Fazenda.

Viuva Carneiro Leão & Comp.—A' 2s Sub-
directoria.

Francisco de Moraes :Alva. — Inscreva-se
de accrirdo com o parecer. Imponho a multa
do 50$, nos termos do art. 44 do rezulainento
anua° ao decreto n. 5.142, de 27 do tive-
reino dá 1904.

Antonio Nunes Pires. — Annulle-se o lan-
çamento de que se trata, no corrente exer-
cido.

D r. Thomaz de Aq ui no Gaspar.—Exonere-so
de tres metes do exercicio de 1939, note-sc
no lançamento do 1910 a intordicção o volto
o processo ao encarregado do lançainanto,
para inlluil-o no rol do lacunas, o que feito,
archive-se.

Henrique Schayê. — Pague o imposto em
cobrança.

Doolinda Gonçalves Correia. — Transfira.
se . Imponho a multa de Wr$, nos termos do
art. 31 do regulamento aunexo ao decreto
n. 5.141. de?? de fevereiro do 1904.

Antonio Francisco dos Santos.— Sas faca
do parecer, nada ha que deferir, visto como
o lançamento tem sido feito regularmente.

Carvalho Andrade & Comp.— Entregue-se
a quem do direito a quantia do . 5:0003, de
accUrdo com o parecer..

	
•

Fernando-a Moreira Se Com p.— Paguem o
Imposto em cobrança.

Augusto Carvalho Costa.—Eu face do pa-
recer, m tateais° o lançamento com o valor
locativo de 1440$, arbitralo pelo encarre-
gado do mesmo lançamento.

Antonio Ferreira da Costa.—Transfira-se
a patente de registro.

Maria de Carvalho.—Transfira-se. •
emiti° Gonçalves.—Idem.
Alfredo do Rego Lima.—Idem. •
Felismina Rodrignes Lopes.—Idem.
Francisco Gonçalves Junior.—Idem.
Victor Polnor.—blein.
Turibio Fulic d'Almeida.—Idem ,

Aula n. 145

Contra Alberto Pires foi lavrado auto por
estar commerciaaido com fumo, behidaa o
pliosphoros, á rua S. Clemente n. 37, sem. e,
competente registro. -

Intimado pelo continuo, não foi • encon-
trado o notificado por edital, nada allogou
em sua defesa.

Julgo, pois, á, revelia, procedente p auto e
provada a infracção, para impor a Alberto
Piras a multa do ar)$, maximo do art. 122,
n. I, lettra a, do decreto n. 5.800, de 10 de
fevereiro de 1906. —latimo-se por edital.

Auto n. 146

Contra Joarptim da Rocha Araujo, estabe-
lecido á rua dos. Clemente n. 34, foi lavrado
auto por estar catumerciando em bebidas,
velas, plia3phoros, vinagre, sal e coaservas
sem o competente registro.,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de fevereiro de 1910

Sr. presidente do Tribunal de Cmtas:
N. 5 — Transruitto-vos, para os devil

fins, os livros, talões e mais documentos que
serviram para a arrecadacão das rendas te.
deraes, no °xereteio de IO09, nas Collectorias
de Carmo e Sumidouro. lguassú, itagually,
Itaocára, 8. João da Barra, Saquarema. The-
rezopolts e Valença, no Estado do Rio de Ia-
neirj,ha conformidade da respectiva relação,
que juntamente vos remetto.

—Sr. director da Imprensa Nacional :
N. 25 — Traasmithoves uma amostra de

papd, afim de que essa repartição informe,
ouvida a secção technica respectiva, sobre a
qualidade e a applicação do mesmo papel.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 185—Providenciae para que á Collo-

ateria Federal em Campos soja rernettida a
quantia de 4:200$, em estampilhas dos im-
postos de arrasam, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 25, de 22 do corrente,
sendo: 100.000 cintas de 25 réis, 4.000 de
300 Ias e 1.250 estampilhas do 400 reis.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 6—Transmitto-vos o aviso n. 4, de 20

do janeiro proximo passado, do Ministerio
...g ,: das Relaç5es Exteriores, afim de que a Al-

• fandega do Paranaguá preste as necessarias
-"" informações.

—Sr. delegado fiscal no Piau»:
N. 4—Não tendo sido satisfeita, até á pre-

sente data, a' ordem desta directoria, n. 9,
de 17 de setembro do anuo proximo passado,
reitero-vos a reoommendação constante da
mesma, afim de que possa ter a devida so.
lução o caso de que trata o vosso officio
n. 38, de 25 de fevereiro de 1908.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 19 — Transcnitto-vos o aviso e. 21, de

17 de fevereiro corrente, do Ministerio da
Agricultura. Industria ceptro-liarei°, afim de
que a Alfandega de Santos preste as torces-
sacias informações.
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Intimado, nada allegou o antoado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto
e provada a infracção, para o fim de impar
a Joaquim da Rocha Araujo a multa de
20(, luzimo do art. 122, n. I, lettra a, do
decreto rt 5.890, de /O de fevereiro de 1906.

Intime-se.
Denuncia n. 19

Pelo Dr. fone 'teto Martins Rodrigues. foi
apresentada denuncia contra Barreto & Mo-
reira, estabelecidos á rua Evaristo da Veiga
n. 69, por não terem soltado a declaração de
recebimento de 30$, dinheiro por conta da
importancia da factura de fis. 2.

Intimad os, os denunciados allegam que
não são de sua autoria as palavras eseriptas
nafactura, porque nunca tiveram trans-
noções com o denunciante, nem a lettra
é de qualquer dos sodas, podendo pro-
var a sua al l egacão com o exame de
toda a escripturação de seu estabeleci-
mento, e solicitando a attenção para a pu-
blicus° inserta na Nn'icia de 13 do janeiro
do corrente anno, mantem a sua declaração
do ser apocryoha a referida conta.

Ouvido, o denunciante diz que a denuncia
é fundada e o recibo foi passado pelo soei°
Torres Barreto.

Toldo uma commitsão composta dos agen-
tes fiscaes José Borges Ribeiro da Costa.
João Vieira da Luz e Alarico José Coelho
Cintra procedido. de oroem minha, ao
exame da esoripturação do estabelecimento
dos denunciados, ficou verificado que dos
livras commerciaes não consta transtcção
alguma com o denunciante que não figura
em nenhum dos livros, havendo, além disto,
'não sa absoluta dissemelhança entre a letra
com que estão escripturados os livros o a da
Adura. de folhas, como lambem um erro de
rdata na mesma factura, que prejudica o seu
valor.

A' vista dó exposto, não estando provada
a contravenção, julgo improcedente a de-
nuncia de fl. 3.—Archive-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do convento, foram

exonerados:
O capitão-tenente Luiz Pereira Pinto Gai-

vão do cargo de ajudante de ordens do in-
spector de machinas, conforme pediu;

•
O 2s tenente Joaquim Mida Monteiro, do

cargo de assistente da divisão de cruzado
le8 ;

O capitão-tenente Plinio Justin'ano Rocha,
do cargo do assistente e ajudante de ordens
do cominando da divisão do contra-torpe-
deiros;

O l s tenente Amorico Araujo Pimento], do
cargo de assistente do commandante do cor-

-eão de marinheiros nacionaes ;
O l s tenente Sylvino José de Carvalho Ro-

cha Filho, do cargo de instruetor da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará ;

O capitão-tenente Nicoláo Munia Btrroto
de Aragão, do cargo do encarregado da ar-
tilharia do encouraçado Riachuoto.

Foram nomeados
O capitão-tenente Mulo Justiniano Rocha,

para exercer o cargo de assistente do com-
mandante do corpo de marinheiros nulo-
paes ;

O E, tenente Eilgard Hecksher, para exer-
cer o cargo de ajudante do ordens do minis-

4tro do Marinha ;
t O 1° tenente Ricardo Dias Vieira, para
.paercer o carga de ajudante de ordens do
OsQcçor de 1slli n as

Directoria do Expediente

EXVEMENTS DO SR. MINISTRO

Dia Ki de fevereiro de 1910

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 264 — Mandai elo giar em ordem do

dia o capitão-tenente João Francisco de Aze-
vedo Milaner, pela intelligencia, dedicação e
esforço que revelou no desempenho das
(lunações de instructor da Escola Profissional
de Derem Submarina.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 28 do mez findo, foram

nomeados:
_Chefe da I s mação da 6' divisão do Doparia-

mento da Guerra, o tenente-coronel, medico,
Dr. Antonio do Franco Lobo o adjunto da tes
secção da mesma divisão e dpartamento, ol
capitão, pharmaceutico,Alanitro do Amara
Castelliies ;

Adjunto do chefe da 6 11 divisão do De-
partamento da Guerra, o major mediso
Dr. Brenno Braulio Mitniz.

Por outra da m ama data, foi exonerado,
por abandono de emprego, do togar de 40
ornei 11 da Directoria de Contabilidade da
Guerra, Alberto de C tstro Neves e nomeado
para este togar, Augusto Carlos Ferreira do
Amaral.

--
Expediente de 22 de fevereiro de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
de 6:625$000. sendo: a Alberto de Amolda
& Comp., 1:032a; a Carlos Conteville, 134;
o a Pedro Rickard, 5:461$600 (aviso
n. 107).

Sejam distribuidos:
A' Directoria de Contabilidade da Guerra,

os creditos euppleinentares abertos pelo
decreto do 3 do correste, providenciando por
telegramma para que se façam as annulla-
ç5es, nos ditos creditas, da? import meias
destinadas ás delegacias riscam a que se
refere a informação que se envia por copia,
cuja distribuição deverá desde logo ser etfe-
°toada a essas delegacias pelo Thesoura
Nacional (aviso o. 103).

A's delegacias limites nos Estados abaixo
declarados:

Na Bahia, do 11:46%675, por conta do
§ 15, n. 25. do orçamento de 11-09;

No Pará, do 40034, por conta do § 99;
Em Santa Calham:a, de 25:000$, por

conta do § fts;
Em Matto urosso, do 4 000$, por conta do

§15^, n. 31.
"— Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo

que se digno mandar vistoriar por uma
commissão de engenheiros navaes a cábrea
Marechal de Ferro, que carece de reparos.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para consultar com seu parecer, papeis em
que o capitem Jorge Braga da Silva pede
que se lhe liando contar antieuidade de seu
posto, de 31 de dezembro de 1908.

--Ao chefe do Estado-Maior do Exercito,
communicando que foi exonerado do cargo
que interinamente exercia, de chefe do esta-
do-maior na ll s região, o tenente-coronel
Antonio Carlos Brandão.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Mandando servir addido ao 18* grupo de

artilharia, o 2s tenente do l e regimento de
artilharia 'banca Cardoso;.	 - ,

Perraittindo aos capitães Napoleão Po da
da Fontoura vir á Capital Federal, e Julio
Canavarro Negreiros do Mello demorar-se
na dita Capital, por mais 30 dias; e au 1 0 te-
nente Antonio Prudenci 1 do Lima ir ao Es-
tado do Cear& onde poderá demorar-se 30
dias.

—Ao chefe do Departamento da Adininis-
traçã ), fixando os seguintes valores, para o
actual semestre:

Escola de Guerrra—Diaria dos alumnos
2P00.

Sergipe—tapa, 1$138 ; oxtraordinarios,
$703 ; forragem, 4976.

aloNanopolis—Etapa, 1$332 ; extraordi na-
rios, $769; forragem, 4549 ; ferragem,
$227.

--Ao intnector permanente da 1 l s região,
approvando o contracto celebrado com F.
Bertagnoli & Comp., para a construção do
um quartel para um regimento, em Ponta
Gros sa, e doei irando que, em casos anal000s,
deverão os proomsos de concurrencim antes
da anprovação dos termos de contracto, ser
submettidos á approvação do Governo.

--Ao inspector permanente da 12' região,
approrando o contracto colobrado com Decio
Teixeira da Silveira, para o arrendamento
de um campo deitinado a servir de layer-
nada á cavalhada do 160 regimento de ca-
vallaria .

—So director da Escola de Guerra, auto-
rizando a mandar incinerar as provas de
exame o trabalhos graphiros dos alumnos, a
partir de 1896, devendo proceder-se de ora
em deante de modo identico, seis mezes de-
pois dos exames correspondentes.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Exponente de 28 de fevereiro de 1910

Ao Minieterio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 31:523S777 a Saboya, Albuqnerime &
Comp., einpra toiros da Este:1 . M de Ferro de
Sobral, medição provisoria dos trabalhos ex-
ecutados no prolongamento da referida es-
trada em novembro ultimo (avisa n. 410);

De 524400 a diversos, fornecimentos á Re-
partição Fiscal da Ci ly improxements, de ou-
tubro a dezembro ultiinos (requisitado por.
oficio n. 51 m/d; aviso n. 412);

De 87:688$388 á Bra:»lian Coai CompanY.-:
Limiled, trabalhos para a Estrada de Ferro
Central do Brazil em julho e dezumbro do i
1908 (aviso n. 413);

Do 61665 a diversos, fornecimentos â,
mesma estrada em outubro ultimo (requi-
sitado por officio n. 86: aviso u. 414);

De 683:3520 a Fontes Garcia & Comp.,
idem á mesma em agosto ultimo (aviso
n. 415);

De 108$200 a Luiz Macedo, idem á mesma
em junho ultimo (aviso n. 41(1);

Do £ 20.733 6-8, ou 333:121:$338 ao cam-
bio de 14 15/16 á Bre:si/kin Coai Compqny,
Limited. fornecimento á mesma em dezem-
bro ultimo (aviso o. 417).

—Devolveu-se ao mesmo ministorio o pro-
cesso do divida,na importando. de 14816.de
que é credor o amanuense dos Correios João
Nepomuceno de Moura Ribairo (aviso n.411).

—Remetteu-ss ao Ministerio da Agricultu-
ra o processo do Alexandre Martins Rodri-
gues,na Smportancia do 4:917$300, de trans-
portes e fornecimentos para a construção
do pavilhão dos Telographos na Exposição
Nacional de 1908 (aviso n. 9).
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Directoria Gerai de Obras e Viação

•Por portarias de 28 de fevereiro ultimo
Foram concedidos ao estafeta do 2. classe

da Repartição Geral dos Telographos, Al-
fredo de Mello Abreu, 60 dias de licença.
em prorogação, com ordenado, nos termos
do art. 446 do respectivo regulamento, para
tratamento de sande.

Foi nomeado o engenheiro Marulha°
Ramos da Silva, engenheiro chefe dos tra-
balhosa° desobstrucção dos rios que des-
aguam na bailia do Rio de Janeiro, com os
vencimentos que lhe competirem.

NrÁsiliente de 28 de (e weiro de 12CQ

Au tori zou-se:
A Inspecção das Oh -as Publicas a satisfa-

zer as requisições do passes, na Estrada da
Feiro do Rio do Ouro, feitas pelo engenhei-
ro agronomo do Ministerio da Agricultura
Joaquim do Avaliar Figumra de Multo;

A Estrada de Ferro Central do Brazil a
transportar pela 9' classe da tarifa n. 3
o material apresentado pelos Srs. Caldas
Bastos Comp., para abastecimento de
agua da cidade de !Lajeia', conformo reque-
reu a respectiva Camara Municipal.

—Solicitou-se da Prefeitura do District°
Federal permissão para ser supprimido um
trecho da rua Francisco Eugenio, necessario
ao estabelecimento da estaein inicial da
Leopoldina Railway Company, suppressão que
não trará embaraço algum ao transito pu-
blico.

—Autorizou-se a Commis •ãoFiscal do Porta
do Rio do Janeiro a regular Com o 'leiloeiro
Miguel Barbosa Gomes de Oliveira as con-
dições sobro a venda, em leilão publico, das
sobras de terrenos pertencentes á commissão,
quando se houver do lazer as mesmas
vendas.

—Remettolise á Inspectora Ge:al do
'inflação Publica, para informar, o processo
relativo aos terrenas destinados pelo recente
~Vaca) á. coustruceao da fabrica do gaz.

—Solicitaram-se da directoria da Imprensa
Nacional as providencias necesaarias para a
tiragem, em avulso, de 103 exemplares do
novo edital de arrendamento do caes.

— Remotteram-se ao 1 •• secretario da Ca-
mara dos Deputados as informações presta-
das ao Minísterio da Justiça e Negados Inte-
riores polo chefe da commissão de obras
fedemos no Acre e pelos prefeitos do Alto
Acre e Alto Partis, relativas á estrada de
rodaarm construída naquelle territorio pelo
engenheiro Gastão da Cunha Lobão.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as precisas ordens, autorizando a Alfandega
de llurianopolis a despachar, livre de di-
reitos, varios materiaes destinados á Com-
missão de Melhoramentos de portos e rios
de Santa Catharina.

Requerimentos despachados

Antonio Gomos do Miranda, como procu-
rador de Clemente José Ferreira Guimarães,
pedindo ema certidão —Junte a procuração.

Companhia duriliaire de Chemin; de Per ais
Brasil, pedindo lhe seja parmittido entrar,
como dinheiro, cora as requisições doa trans-
portes por conta das diversos ministerios.
—Não podem ser incluidas na receita sinão
as importancias effectivainento arrecadadas.
Por isso, e porque a providencia solicitada
contraria as regras da contabilidade publi-
ca, não pôde ser autorizada.

Ministerio da Agricultura
Industria e Ccinimercio

Directoria Geral do Industria e Commercio

"RIMEIRA sacçXo

Requerimentos despachados

via 28 de fevereiro de 1910

Socie lado Anonyma Vulcanino, pedindo
privilegio para a sua invenção de cum novo
modo de calçar e impermeabilizar o solo,
denominado— Fer-Svera. — Compareça na
la Reação da Directoria Geral de Industriai e
Cominaram, afim do receber guia para pa-
gamento do solto e primeira annuidade.

Alam:sol Pinto Gaspar, pedindo privilevio
para a sua invenção de cum novo aystema
do captar a energia das ondas, transfor-
mando-a de força hydraulica em pneunia-
tia-a, por meio de um novo apearam deno-
minado—Trompa Oceanictua —Idem .

José Zanotti, pedindo garantia provisoria
para a sua invenção do «um torrefactor
para café, denominado — Torrafactor Za-
nottis.—Idem.

Raphael Coimbra, pedindo privilegio para
a sua invenção do cum novo oleu, denomi-
nado—Oleai Brazil — para pinturas a respe-
ctivo processo de fabricaçãos.—Idem.

Nuel Ray Stiles, pedindo privilegio para
a sua invenção para caperfeiçoamentos em
apnarelhos para entrega automatica de
objectos».— Mem.

Henrique Che.sneatt, p alindo privilegio
para a sua. Inveação de <um novo processo
para seccar couros chitnicamentea — Idem.

Ilersahol Morto Coimar, pedindo privilegio
para a sua invenção para «aperfeiçoamentos
em apparelhos para queimar hydrocarbono
e sem e hantes».—Idem

Masea.ronims Irmãos, pedindo privilegio
para a sua invenção do cum processo de
preparo e conservação do xarque fresco».
—Idem.

TERCEIRA seca°

Por portarias de 25 do corrente, foram
nomeados David alortamer Goulart e Analiso
Ferras de 31,r Leda para execeren os cargos
do terceiras ollIciaes da Soerei trai de Estado
da Agricultura, Industria e Commerclo.

Expediente de 28 - de fevereiro de 1910

Communicou-se ao director geral do Con-
tabilidade do Thesouro Nacional que foram
nomeados, por portarias do 25 do corrente,
David afortunar Goulart o Affonso Ferraz
de Miranda para. os cargos do 3" aillciaes
dest i Secretaria do Estado e Joaquim Dias
Novaes para o cargo do porteira da Dire-
ctoria de Industria Animal.	 •

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Anita";	•

!P.
TERCEIRA SECÇÃO

• Requerimentos despachados

Rodrigues ai Comp., pedindo o pagamento
da quantia de 270$, de uma publicação feita
em Janeiro ultimo.— Junte a autorização.

João 1). Lias do Vasconcellos, pedindo o
pagamento das quantias do 324$ e 1:06n, de
publicações do propaganda feitas na Gaseia.
da Tarde.— Regularize as contas. .

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens do pagamento

Ordens de pagamento sabre as quase pro-
feriu despacho do registro, em 28 da fe-
vereiro, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

alinisterio da 'Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 381. de 22 de fevereiro, pagamento de
300$ a cada um dos Srs. Rodolpho Ballini de
Ciangen e Augusto Borges Leitão, por ser-
viços prestados na Dire.:toria Clara, de akm-
tabilithicle deste mituaterio, no corrente
anno

N. 352, do 18 de fevereiro, Idem da quan-
tia do 1:308$a40, a diversos, de fornecimen
tos tt Repartição dos Te:egraphos, em no-
vembro e dezembro do anno proxiino pas-
sado

N. 380, do 21 do fevereiro, idem da quan-
tia de 10:744, a Firmino e Lima, idem a
Inspecção Geral das Obras Publicas, em no-
vembro ultimo ;

N. 379, da mesma data, de 07$500. a Al-
berto de Almeida ca Comp., idem a Directo-
ria o;Geral das Correios, em dezembro ui-
timo;

 358, de 19 de fevereiro, idem da quan-
tia do 4:344486, a diversos, idem a Estrada
do Ferro do Rio ¡Nutro, em novembro o
dezembro ultimes ;

N. 3att, da mesma data, idem do 254100
a diversos, idem, idem, em dezembro ul-
timo. •

—apelidaria da Agricultura, Industria
Com tnercio—Avisos: •

N. 230, de 12 de fevereiro, pagamento do
20:6164.'3-0 ao Dr. Orville A. Derby. choro
do Serviço Geoloaleo o Minertaligmo do
Brazil, que despendeu em proveito do mes no
serviço de Julho a dezembro do anua 'MI-
11E1_7 passado ;

N. 274, de 15 de fevereiro, idem de 107$800
a Leuzinger ..fe Comp., do fornecimento, á.
Directoria Geral de Estattstica em dezembro
ultimo

N. 281, da mesma data, idem de 305$ a
João Antonio da Silva, do concerto de moveis
da secretaria de Estado em °titula° ul-
timo

N. 280, da mesma data, idem de 67$000
diversos, do fornecimmtos á Directoria
Geral de Estati,tica em dezembro ultimo

N. 230, de 13 de novembro de 1909, idem
do 4143.it) á. Estrada de Ferro atinas e Rio,
do transportes e passagensi concedi .os por
ordem da Directoria Geral de Serviço do
Povoamento em março ultimo •

N. 308, de 21 do fevereiro, idem dó
47:000$ ao Dr. Carlos Cargueira Pinto. como
premio pelo seu invento do preparo das bor-
rachas;	 •

N. 271, de 14 de fevereiro, adeantamenfo
de 20:00a$ ao Dr. °ranha A. Derby, chefe do
Serviç) Geologia° e Mineralogia) do Brazil,
para despezas a seu cargo:

N. 288, de 16 de fevereiro, pagamento de
1:e00$ ao eng •nheire Eugenio Danas, de ser-
viena extritardinarios prestados a este ml-
niaterio.

— Mininerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avlsos

N. 590, do 2 de fevereiro, pagamento do
1:472$700 a diversos, de material adquirido
pela Repartição da Policia em dezembro
ultimo;

N. 693, de 5 de fevereiro, idan de 103$100
Companhia alegyana de Estradas do Ferro,

'de passagens concedidas por conta deste mia
Instado em novembro e dezembro ultimai.?
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N. 937 (cópia), de 17 de fevereiro, idem de
34:18%115 a diversos,de material adquirido
pela Força Pulicial no anno proximo pas-
sado;

N. 992, de 19 de fevereiro, credito de
4:3c8$800 á Delegacia Fiscal em 8. Paulo,
para pagamento a Siqueira, Saltes 4 Comp.,
de livros, titules de eleitores o concertos de
maeldnas do carimbar fornecidos para o
serviço eleitoral daquelle Estado;

N. 994, de 19 do fevereiro, idem de 750$
á mesto& delegacia, idem aos mesmos, de
livres e artigos de expediente fornecidos
para o serviço eleitoral daquelle Estado;

N. 1 049, de 23 de fevereiro. pagamento
de 50:096$ a Ileitor do Mello, da 9 1 presta-
ção das chias do caio destinado á Repar-
tição Central de Policia.

—1)11nisterio da Fazenda:
Officio n. 3), da. Alfandega do Rio de Janei-

ro, de 7 de janeiro, credito de 14$500, ouro,
e 24040, papel, áquella repartiçao. para pa-
gamento da restituição devida a Julio Couto
& Comp.

—Exercidos findos:
Requvrimentos:
De Herm, Steltz Etc Comp., pagamento de

644410. de divida do eçorcicio dg 198;
De Narciso Costa & Comp., idem de

16$600, idem, idem;
Da Companhia City Improventents, idem de

4;934o50, blem, idem;
Da The Great Western of Brasil Railicay

Campana, idem de 4$250, idem, idem;
De Rodrigues Teixeira & Borgas, idem de

98$, idem do exercido de 1907.
Requerimenta despachado:
De Edward Ashworth & Comp., pedindo

certificar si os Srs. M. P. de Azevedo Junior
& Comp. pagaram impostos durante os exer-
cícios do 1906 ate 'o presente.—Declaram a
que impostos se referem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

Surisprudencia

Appellaçdes eiveis

Não passa em julgado a sentença proferida
contra a Fazenda Nacional antes de ser
revista pelo Tribunal Superior. (Lei n. 242
do 1841 )

Intelligencia da Lei n. 359, de 1895, quanto
á cobrança da taxa sobre kerozene o
outros generas.

Salvo o caso de restituição de direitos
pagos em duplicata, prescreve em dous
meses a reclamação por engano ou erro
em despacho (art. 668 da Consolidação
das Leis das Alfandegas).

N. 970. (2' Aceordam) — Vistos, expostos,
relatados e discutidas estes autos de emb ir-
gos entre partes, embargante, a Fazenda
Nacional ; embargados, João de Aquino Fon-
seca e Fonseca Irmãos & Comp. :

Accordam receberes embargos de 118.154 v.
e julgal-os provados paia, reformando o
Accordam embargado de Ils. 153, restabe-
lecer o de fls. 117 v. por seus Mndamentos,
conformes a direito e a prova dos autos,
condemnando nas custas os embargados.

Supremo Tribunal Federal, 8 do agosto de
19n9. —II. do Espirito-Santo, V. P.—G. Na-
tal. relator.—A. A. Cardoso de Castro.—Ca-
nulo Saraiva.—Pedro Lessa.—Manoel Murti-
nho, vencido. —Jodo Pedro.-31. &pistola.
—Ribeiro de Almeida.—Andrd Cavalcanti.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Dá-so provimento A etppellação para, refor-
mando-se a sentença appellada, julgar-se
procedente a acção.

O imposto sobra gado destinado á exporta-
ção não 6 vedado 909 Estados, nem incide
em prolubição da Constituição.

N. 1.272.—Vistos, relatados o discutidos es-
tes autos de alienação eivai. entre eartee,
appellante a Fazenda do Estado do Piamhy,
e app lia lo o Coronel Ilonorio Paremos:

Daoprovimento a %ppellação para, refor-
mando a santença de fls. 17, julg Ir proce-
dente n acção intentada pela ampellante para
cobrança do imposto de galo da propn c pra-
doação do Estado do Pianh y , deatinalo a
ser exportado para o do Pará, porquanto
semelhante faculdade não ó veda ia aos Es-
tados e nem offende os arts. 7 n. 2. II n. 1
34 n. 5 da Constituição, con rorme já tem
decidido este Tribunal nos Aceordans n. 92
e 9a de 17 do fevereiro de 1897.

Custas pelo embargado
Supremo Tribunal Federal, 9 de agosto do

1909.—Pindahtba de Mattos, P.—André Ca-
va canta relator.—Canuto Saraiva.—M. Es-
powlt-31anoel Murtintio.—Pit ro Lessa.—

Pedro.—Riliewo de Aleaeita.—G. Na-
tal.-11. 110 Espirito-Sasto.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Da-se provimento á (imitação para, refor-
mando a sentença aapellada, annullar-se
ia acção, por sua impropriedade.

Não cabe a de manutenção de posse, contra
cobrança de impostos reputados incem.
stitucionaes, desde que os generos sobre
une versar, já houverem eido dados a
consumo.

N. 1.386' — Vistos, rel atados e discutidas
estes autos de app 'Ilação coval, entre par-
tes, appellante, a Fazenda do Estado do Ma-
ranhão e 'appolladus, Moreira Junior &
Com na:

Ivo provimento á dita appellacão para
annull ir o presente processo. por impropras-
dada da acção, attento já haver silo dados
a consumo os goneros questionados e, po..-
tan to, não mais sujeitos a impostos.

Paguem as co-tas os appella•los.
Supremo Tribunal Federal, 9 do agosto do

Pitzdahlha de llatios,P.— André Cs.
elleants, relator.— Canino Sa raiva.— M.
Eipinda.— A. A. Cardoso de Castro. VC2.
eido.— Ahnoei Murtinho — Jaal Pedro.—
R.beiro de Almeida.— G. Natal.— ff . do Es-
pirito-Santo.— Pedro Lessa.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Dá-se provimento á appellação para, refor-
mando a sentença appellada, ennullardie
• acção, por sue impropriedade.

Não cabe a de manutenção de posse, contra
cobrança de impostos reputados tocou-
stitncionaes, desde que os generoe sobre
que versar, já houverem sido dados •
Consumo,

N. 1.375 — Vistos, relatados e discutidns
estes autos de appellação eive!. entre par-
tes, ao/gigante, a Lana ia do Estada do Ma-
ranhão e appelladd; João da Matta de Oli-
veira Santds:

Dão provimento á dita appellação para
annullar o presente processo, por irnpro-
priende da acção intentada, attento já ha-
verem sido da los a consumo os generos
questionados e, portanto, não mais sujeitos
a im posto, conforme, invariavelmente, tem
decidido asa' Tribunal.

Pague as e tstas o appellado.
Supremo Tia mnal Federal, 0 do agosto de

1909.— Pindahiba de Manos. P. —André Ca-
valcanti. relator. —Canuto Saraiva.— Ar. Es-

pinola.— A. A. Cardoso de Castro, vencido'
— Manoel Maninho.— Pedro Lessa — João
Pedro.— Ribeiro de Almeida.— G. Natal.—
II. do Espiri o'Santo.

Fui presente, Oliveira Ribeiro,

Nega-se provimento á (incitação para con-
firmar-se a sentença appellada, por seca
juridicoa fundamentou.

O decreto n. 762, de 20 de dezembro de
1904, do Estado do Rio Grande do Sal, e
as til:Atuações que baixaram com o de-
creto n. 69, do 18 de fevereiro de 1904,
incidem effectivamente nas disposições da
lei federal ri. 1.185, de 11 de junho de
1904 e decreto n. 5.402, de 23 de dezi..m-

bro do mesmo anuo, no modo emprzgado
para a cobra. ça d o imposto de • onsumo
sobre a aznardent a e o alcool importados
de outros Estados da União.

N. 1.4118 — Vistos. ex postos e discutidos
este; autos de appellação eivei, entre par-
tes, aopollante, a Fazenda do Estado do Rio
Grande do Sul e, appellado, Mtnuel alargues
Martins

Negam provimento á appollacão inter-
posta para c nfirinar a sentença appellada
do fls. hl, porquanto esta tribupial, em casos
perfeitamente identies a aspocie dos autos,
tem sempre se pronunciado no mesmo
sem ido, respeitando assim a lei federal
n. 1.185, d; i I do junho de 1904e o re-
Rolamento n. 5 40a do 23 de dezembro do
mesmo armo. Pague as castas a appellante.

Supremo Tribunal Fed aral, 9 de agosto de
19 Pindahiba de Maltes, Ca-
valcanti, relator. —Canato Saraiva.— M. Es•
g:nola,— A. À. C irdoso de Castro, vencid
—3Ianoel Murtinho.— Pedro Lena.— lona
Pedro, ven ado.— Ribeiro de Almeida.— G.
Natal.— Il. do Espirito Santo, vencido.

Fui presente.—Oliveira Ribsiro.

Senten;a do Ali; da Secção do Rio Grande
do Sul

Vistos os autos, etc.
I lei indo, elfect;vainente, o Decreto es-

tadual n. 762, de 20 dodezembro dona e as
Instrucciies que baixaram com o Decreto
n. 698. de 18 de fevereiro do mesmo anno,
lias di'ip fflieõeS da Lei fatorai n. 1.1a5, de
11 de junho do 1904 e do Reaulamento que
baixou com o Daireto n. 5.40e, de a3 de de-
zembro do mesmo anno no modo empregado
para a co ir inça do imposto do consumo
so bre a aguardente o o alcool 'moinados de
outros Estados da Uniãojulgo impr 'cedentes
os embargos de fls. 51 para o fim de manter
o mandaJo delis. 50 e assegurar dissot data
por dianta o direito do embargalo a, li vre
entrada de sua meread Ma importada de
outros Eftadof, poleado o Estado cobrar o
sou imposto de consumo como melhor lho
parecer, dentro dos limites facultados pela
citada lei federal de II de junho; pagas as
custas pela Fazanda do Estado. latimem-se
as partes.

Porto Alegra, 23 de janeiro de 1907.—
Jorro Francisco Poggi de Skaeiredo.

E, dado provimento á appellação para jul-
gar-se o autor appenado carecedor de
acção.

o cargo de Auditor da Brigada Policial ao
District° Federal é de commiseão, con-
forme a disposição do Decreto que o
CrCOU.

N. 1.481.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellação em quo é apael,
tante a União Federal o apuellado 0 Dr. An-
tonio Egydio de Barros Compelis -
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Vistos e examinados estes autos:
O autor Jose soares P ato de Serqueira

impugna, na presente acção cataria, o fie-
creta de sua juhil tção a 11s. II, por enten-
der que seus vencimentos deixaram de se:
alai computados de aceerdo com a Tabelo
annexa ao Decroto n. 3.b9a. de 1 de janeiro
de 1901, e nesse sentido allega:

a) que o art. 210 do Decreto n. 4(18. de 17
de maio de 189'. estabsleee que cos aleinbros
do Corpo Docente do Instituto gozarão ao.
direitos e vantagens de que actualmente
gozam ou venham a gozar por lei os prores-
sore+ do Instituto Nacional de Instrucção Se
mandaria»;

li) que, h LYeari0 sido os vencimentos dos
profeesores do Instituto Naciona engoma-
todos pelo citado Decreto n. 3.890, de 1901,
anterior á data do sua jubilação, em Ode
março do 1903, não devia cata ser regalada
pela Tabella do Decreto n. 408 e sim pela do
de n. 3.890, que se acha a fls. se5 do pre-
sente processo ;

c) que, nestes termos, já senda elle autor
professor, corno prova n os titules de lis.
a II, quando foi decretada em 1890 a re-
forma do Instituto Nacional dos Cegos, o cal-

culo dos seus vencimentos por OCONSiãO do
sua jubilação, devera ter sido feito pela
regra firmada em ralação aos professores do
Gymnasio ;

d) que assim não se tendo pcocedido foi
elle l esado em seus vencimentos, recovando
importando menor que a devida, e canso
quentemente deve a acção ser julgada pro-
cedente para o fim de ser a Fazenda Nado
mil coademnada a pagar-lhe os seus venci-
mentos de professor jubilado, segundo a ta-
baila então em vigor, desde a data da
mesma jubilação (9 de março de 1903) o nas
Cus.taS.

Contestada a causa por nmação, abriu-se
a dilação probatoria, naela tende requerido
as partes que a tinai arrazoaram, o Autor á
fis. '29 v. e a Re a fls. 31. O que tudo visto
o devidamente ponderadas as razões de uma
e outra parte

Considerando que o Autor não conseguiu
provar a sua intenção formularia na petição
inicial de fls. 2, com as alie4:14es feitas e
documentos que juntou aos autos •

Consi brando que no titulo declaratorio
do Ministerio da Fazenda á fis. 11, foi preci-
samente applicada a Tabella anima ao
Decreto n. 3.8.0 de 1 do janeiro de 11101 in-
vocado, polo Autor e segundo a qual (lis. 25)
os professores do Gymntsio Nacional teem
2:400$ de ordenado e 1:200e do gratificação.
prefhzendo uma o outra o vencimento total
do 3:400e. acoimes;

Considerando que fixado, ass ç m, em 3.6 In
o ecoem :rito do Aia ar opto cudo pela re.e-
rida Tabella á fis. 25 ao vencimeâto que per-
cebem os professores do Gymnasio Nazionatao
qual addicionada a quantia de 1:440$ por
eentar o mesmo autor mais do 30 animo de
serviço, segundo o art. 32 do cita ici Decreto
n. g .8J0, de 1901 Me. 18 v.) — actreseimo
esse coreespOfidente a 40 e, — evidente que
o titulo declarativo de lis. II não oTeusi-
vo de nenhum direito seu, que ao contrario
reconheceu o garantiu, concedendo ao autor
pro testar do Instituto Nacional tia lastre-
cção se mandada (citada tabe.la a lis. 250
art. 210 do decreto o. 408)

Considerando, finalmente, que o Autor,
professor que era do Intituro de Cegos e
nes e caracter jubilado, não pede pretender
ser equiparado a lente para o effeito do sua
jubilaçao, estando como estão perfeitamente
diserimin ides na referida tabella do (R 25
os vencimentos de uns e de outros, 04 lentes
do Gymn isio N ideia d com o total de
6:009$ e os professores com o de 3:61 0$ an-
ouaes, e demais sendo de significação diversa
as palavras lente e professor, cama se vê e
se subo dos loucos; por eitos motivos e o
mais dos autos, jul go improcedente a acção
e condem° o autor nas custas,

intime-se e publique se.
District° Federal. 23 de dezembro do 1907.

—Henrique Faz- Pinto Coelho,

E' nullo, por impropriedade de acção, o
processo de mandado prohibitorio nos
termos da Lei a. 1.185, de II de junho de
1901: 1°, porque esse interdicto destina-
se a proteger, contra e cobrança de im-
posto inconstituiral. a tosse effectiva
da mercadorias importadas o não a even-
tual de generos que de futuro se venha
a introduzir; 2-, porque o imposto de
importação, cuja cobrança se pretendia
obstar, e de capeei° prevista no art. 9 D , §
30 da Constituiçfialfederel, e, como tal,
excluido da acçlo da citada lei (art. 1D,
paragrapho unico).

N. 1.334.—Vistos estes autos de apodia-
ção °mel entre partes, comi ap lellante, o
Estado do Rio de Janeiro e appoilados, Alba
& Miranda.

Deites consta que estes requereram ao Jui
Federal daquela Secção um mandado pedal-
bitorio para proteger a posse das mercado-
rias por cites importadas e das que no fu-
turo viessem a importar no territorio Flu-
minense contra a cobrança da imposto de
consuma ore ido pelo Decreto estadeai n. 821,
do 31 de dezembro do 1903. visto ter elle In-
constituchnal, mandado que foi expedido na
forma da lei n. 1.185. de II do junho do
190i, e o qual.° era appollante. °poioz embar-
gos que foram regeitaii e pelo Juiz para con-
firm tr o mesmo mandado, sendo doma sen-
tença illt13/1109t 1 a presente anpeleção arra-
zoada pelas partes e sobro a qual disso o
Ministro Procurad ar Geral da Repubdca uo
seutida do se lho negar provia/moto.

Isto posto, e
Consileranto que 6 duplo o pedido dos

autores ora a lmoedai s. na pre ente acção,
visto como esta visa proteger, não eia
posse de merca tom is (rio Vi!`880111 elles a
importar como -molhem a das que já foram
(efectivamente introduzidas no territto
fluminense, contra a turbou) resultante da
cobrança do imposto cosa to pelo eit ido De-
creto estadeai o. 821, de IA3, inv condo
nesse In tilto a protecçãl da Lei n. 1.18 e de
11 de junho de 1901;

Considera.nele , porem, que o intordicto
pocessolo instinedu nossa lei é inadequado
a qualquer dos fins visados na acção : 1° mar-
que só e sucicepti vel do protecção legal a
siosse /cal e effeetiva, mas nunca a eventual
o futura; 2° porque da °solama do sua acçtin
excluiu expressamente a citada lei, o im-
posto autorizado pelo art. 9, § 3° da Consti-
tuição Federal (art. l e para zraoho unica), e
do tal classe da taxa Nt Lbelecida polo ar-
tigo 3° do Decreto n. 821, do 31 de dezembro
do 1933, que semente tietinga as mercado-
rias de procedenda estrangeira, corno mais
acentuaram os arta. 2° tete& a da Lei Flu-
minense n. 684. de t7 de outub -o de 1904, e
e I° dci Decreto do mesmo Ratado n. 901, da
1° março de 1:105

A ve ardam dar provimento á appeltaçao
para annuliar o processo pela improprie-
d ele da acção.

Custas pelos appellados.
Supremo Tribunal Federal, 2 de agosto de

I901) —Posslahiba da Ma gos, P.— hnnoet
Yerenhe relator,—FI. do E•pirito-Santo.-
Áno Pedro — 47placio Pessigs	 n'spittoia.
—A. A. Cardnso de Castro.—Cenuto Suraira
—André Coselcant.,—Iiibtiro da Almeida.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Não são admissiveis segundos embargou
a mesma sentença.	 •

N 847.— Vistos, relatados o discutidos
esti s autos:

Accordam confirmar o despacho do Ui/
Relatar, que negou a vistapolida pe..
Pedro ¡lumes y Martin e outros para
embargos ao Accórdam de fis 633 v a 637,
por serem estes (segundos embargos» con-
forme dos mesmss autos se veritica a (Is 453
a 476 e fie 638 a 642 v, negando-se assira
provimento ao aggravo interposto nos ter-
mos do art. 44 do Regimento latem.
Tribunal.

Custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 23 de agostr

de 1909. —Pot lahiba de Maltes, P. A. Á.
Cardam de Castro, relator som vota —
do Espinto-Sinto. — remido Saram ' . —
Atzno4	 —P4rtro Leiga. -• Andrd
Cleareasat. — Aí. Espineta. — Ribeiro da
Almeida.

Fui presente, Oliveira Ribeiro. -

• Dos mesmos consta quê este exercia o car-
i ço de Auditor da Força Policial desta Capi-
tal, quando foi destituidi por Decreto de II
de novembro do 19 )2,p elo que propoz acção
summaria etpecial contra aquella,tendo sido
proferida em seu favor a sentença de Os. O 1,
que reformam para considerar o autor, ora
apnellado, careeedor de acção, visto sor de
commissio o cargo que °ocupava naquella
corporação em lace do disnosto no are 32 do
Dem •to n. 4.272,de lide dezembro do 19JI,
que é redigido da seguinte forma: • Para
servir como Auditor na Brigada será no-
meado por Decreto da [Jovem um Bacharel
ou &Fator em direito, que emquanto enercer
o cargo terá as honras de capitão., tiodendo
continuar, como aos prooriosOfficiaes é per-
snittido, a contribuir para a Caixa Beneficen-
te, ex-vi do que se acha et Mulo no art. 394
do Reeulainento que baixou com o Decreto
n. 5.568, de 26 de junho de 1903.

Pague o appellado as custas.
Supremo Tribunsl Fedor ti, Ode agosto de

1909.— Pirdchiba de Matos, P. —Andra Ca-
valconti, relator.—Cattuto Saraiva. Es-
pineta.—A. A. Cardoso de Castro.—.lono
Pedro.—Pedro Lessa.—Ribeiro de Almeala.
-O. Natal.-11. de Espirito-Santo.— Ma-
noel Maninho,

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Aos professores do Instituto Nacional dos
Cegos competem os vencimentos dos pro-
fessores po oymnasio Nacional -- 3:600S;
não, 04 dos lentes do mesmo gymnasio —
6:0u0S;000.

N. 1.512 — Vistos, expostos e relatados
os aut ts, outra partes. appellante, José
Soares Pinto de "Serqueira; appellada, a
União FeJeral:

Accordam negar provimento á apodia*,
confirmando a sentença appollada, pelos
seus fin lamentos, conformes ao direito e ás
provas dos cates.

supremo Tribunal Federal, 9 de arrosto
de 11,09.-- Pindahiba de Mates, P.-- Ribeiro
de Almeida relator. —A. A Cardoso de Cai-

2Vatal..-Peiro Lessa.--J,do Pedro.
do Espirito-Szoto.--M. Esprnele.— An-

dra (ravalcanti.—Manoel filurtinho.--- Canelo
Saraiva.

• Fui presente, Oliveira Ribsiro.

Sentença do Juiz Federal SubstiftsV da
P Vara em exercício.
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I. Para o julgamento das causas sobre mar-
tas de fabrica, pendentes ao tempo em
que foi promulgada a Lei n. L236, de 24
de setembro de 1904, aio competentes
os Juizes e Tribuna°s a que jd estavam
a (te ct as.

11, E' nullo o registro de marca imitada de
outra anteriormente registrada.

N. 1.01.3.- (20 Accordam).Vistos, expostos
e relatados os autos, entre partes: ampellan-
tes, Daniel do Miranda, ora embargado ;
appellados, Lopes, Sá & Comp., ora embata
gantes:	 •

Considerando: que a Lei n. 221, de 20 de
novembro do 1884. art. 12, declarou compe-
tente a Justiça Federal para conhecer e jul-
gar as questões sobre marcas do fabrica ;

Que a Lei n. 1.236, de 24 de setembro de
ISM, art. 31, derugando a citada Lei o.221,
declarou que a competencia de que esta trata
no art. 12,4 relativa ao art. 60, Miara n da
Constituição, nos casos de convenção ou tra-
tado do reciprocidade;

Mas. o Decreto n. 5.424. de 10 de janeiro
de 1905, que regulamentou a citada Lei
n. 1.236. ((espoa. no art. 64, que as causa
pendentes sobre marca de fabrica serão jul-
gadas pelos Juizes o Tribunaes, a que já
tinham sido &Rectas, o que é conforme á
doutrina, como se vê em João Moa (labiais e
Danos, citados a fio. 201;

Considerando mais que a marca do em-
bargado, registrada sob n. 3.147, em 6 de
julho de 1901, é imitação da marca dos em-
bargantes. registrada sob n. 2.220, em 1 de
abril de 1895. como reconheceram os louva-
dos em maioria, a fls. 97;

Amordaça receber e julgar provados os
embargos deite. 184. oppostos ao aceordani
de fio. 178, para, reformando o Accordam
embargado, desprezar, como desprezam, a
preliminar de incompetencia da Justiça Fe-
deral, e manter, como manteem, o Acerar-
dam de fls. 152, que confirmou a sentença
appellada, a qual, julgando procedente a
acção' annullou o registro da marca do em-
bargado sob as 3.147; pagas as custas pelo
embargado.

Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto
de 1909. —Pieedahiba de Mattos. P. — Ribeiro
de Almeida, relator designado. — A. A. Car-
doso de Castro.— Manoel Murtinho. — Ganido
Saraisa.—Pedro Lessa.—Antird
M. Espinola.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Foi voto vencido o do Sr. Ministro H.
do Espirito Santo.

.1•We

Sio in rringentes, embora se intitulem de
declaração, os embargos oppostoe a um
*acordam pretendendo a alteração dei-
te, não por haver contradição catre os
termos do julgado, mas entre o respe-
ctivo dispositivo e o direito e a ante-
rior jurisprudencia do Supremo Tribu-
nal Federal. Conhecendo-se de taes
embargos como declaratorios, foram
elle* desprezados por nada haver a de-
clarar.

N. 1.057. (24 Accordama-Vistos e expostos
estes autos de embargo4 entre partes, como
embargante Firmo Caetano de Araujo e em-
bargada a União Federal.

Delias consta que o Accordam deste Tri-
bunal que, desprezando 03 embargos de
Buli/dado °nossos ao ~ardam anterior,
confirmativo da sentença de primeira In-
stancia, pia qual foi annullado o pro-
cesso por efeito da incompetencia do Juizo
a ano, foram oppostos os embargos dedu-
zidos a fie. 110 que, coinquanto se Intitu-
lem de declaração, são em fundo infida-
gentes to julgado, visto como neles se,

allega contradicção, não entro os termos do
Accordam embargado, TIVI9 dsste com o di-
reito e a anterior junsprudencia do Su-
premo Tribunal Federal, pretendendo-se por
isso sua reforma no sentido de per o decisão
superior de accardo com a mesma jurispru-
dencia; que taco embargos foram dise UNOS,
sendo arguidos da segundos. p serem Im-
postos pela mesma parte, contra a mesma
decisão o repro luzirem os mesmos argu-
mentos, o como segue las, iendmissiveis
censura do direito, conforme /alinhem opina
o Sr. Ministro Procurador Geral da Repu-
blica. isto posto, o,

Considerando que 09 presentes embargos,
embora para poderem ser admittidos,
intitulem de deelaradó, não são Mas, desde
que as contradicçõ es que enes pretendem se
corrijam não são entre os termos do julgado
superior, mas entre o dispositivo deste e a
doutrina e anterior Jurisprudencia do Su-
premo Trib in 11 Federal pelo que o recebi-
mento doa mesmos embargos importaria a,
reforma do ultimo Aocordam no sentido do
restabelecer-se o processo annullado e co-
nhecendo-se do mento da causa, julgar pro-
cedente a acção;

Considerando. portanto, que esses embar-
gos são indubitavelmente infringentes
julgado, embora sob o titulo do declaração,
visto não haver nenhuma contradicção
corrigir-

Accordam colheram dos embargos como
de declaração, confarme se intitulam e, sob
esto aspecto, desprezai-as, por nada haver a
declarar.

Custas pelo embargante.
Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto

da 1909.-/rndahiba de Manos, P..- . Manoel
Murtinho relator,. —A. A. Cardoso de Castro.

do Espirito-Santo,— Grafi!. g0 Saraiva.—
Pedro Lessa.—Andrd Cavalcanti.— M. Espi-
nota.—Ribeiro de Almeida.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Não lia arresto, nem sequestro, quando não
se lavra o respectivo auto, nem se no-
meia depositaria.

O meio calcas para annullar uma cessão A-
molada fraudulentamente è a acção
competente para a qual deve ser citado
o eassionario, e não o arresto.	 .

N. 1.613.- Vistos, relatados o discutidos
estes autos de anellação Mel, em que são
appellante, a Fazenda do Estado da Bahia e
appellados, Pollock & Maeuab, verifica-se
que a Asneie é a segui:Ao

Os apoellados eram credores de Ed-
mund Penly Cox de 7.664 libras ester-
linas, 15 schillings e 9 penca, importância
de machinismos e utensilies que venderam
ao dito Cor, e que oram dos 'doados a
e Usina Esperança », do propriedade de
Cor. Este vendeu a usina ao Dr. João
Alves Carrilho, sem haver antes pago o
valor dos mencionados utensilios e machi-
nismos. Coa devia receber em pagamento,
alem do certa quantidade do dinheiro, 300
apoleais do Estado da Balda, omissa° espe-
cial da Ler de 4 de outubro de 1898. Cox
cedeu, por esceptura Rublica de 8 de março
do 1900. 04 ditas apeffices a Helena Sim-
monde, sua concubina. Os autores, apitei-
lado s, requereram arrasto nas &pelicas re-
feridas, pedindo que se &Balasse ao Secre-
tario da fazenda do Estado da Bahia, com-
municando o arresto requerido. O Secre-
tario da Fazenda respondeu ao officio di-
zendo que as apolices ainda não estavam
assignadas, e que, depois da assignatura, as
entregaria a quem de direito, segundo cer-
cificaram os ofileiaes de justiça. Os au-
tores, appefiados, melaram a sua acção
de cobrança contra Cor, e obtendo sen.

N. 1.618.-Vistos, relatados e disticutidos
estes autos de embargos de nuilidade do pro-
cesso e sentençra ,oppostoe poios exec ilt aios En-
genheiro Francisco José Gomes Calaça e sua
mutilar, contra a exequente Fazenda Nacio-
nal, fis. 656; doi mesmos consta que, no
Juizo Federal da Secção do Estado do Ala-
Se, a embargada propozt uma acção de
reivindicação contra os embargante4 o ou;
troe, para o fim de compeld-os a reconhecer
a sua propriedade no terreno do «Alto Ma-
robaem M meia, de que é legitima propreeM-
ria desde 15 de junho de 1834, por doação feita
por Bento Ferreira Guimarães e sua mulher,

tença condemnatoria, requereram que fossa
o arresto convertido em penhora offi-
ciando o Juiz da execução ao Secretario
da Fazenda do Estado, o qual respondeu
deu, declarando que na Secretaria a seu
cargo não constava arresto algum sobre as
alludidas apolices.

A' vista do exposto, os autores, appellagioa,
bropuzeram a presente acção contra a Fa-
zenda do Estado da Bahia, pedindo que fosse
esta condemnada a indemnizal-os do ore-
juizo scurri •lo com a falta de execução do
mandado judicial do arresto sobro as 300
apolices mencionadas.

O Juiz a que julgou procedente a açção e
condemnou o Estado da Balda a pagar aos
autores o valor das tresentas apolices, e a
indemnizal-os das perdas e damnos que se
liquidassem na execução.

Isto posta:
O Supremo Tribunal Federal conside-

rando que não $e lavrou nenhum auto
do arresto, ou embargo, ou de sequestro,
nem foi nomeado depositario, e que sem
essas formalidades legaes, que aos outros
incumbia promover, não podia realizar-se
arresto nem sequestro ;

Considerando mais que as apolices não
podiam ser arrestadas, porque já antes ha-
viam sido cedidas por escriptura publica, o
aortanto não mais pertenciam ao devedor
dos autores, anediadas, importando notar
que o meio judicial para annullar uma ces-
são simulada frauduientamenta não é o ar-
resto, mas, sim, a acção competente, para
a qual deve ser citado o cessiouario:

Dá provimento á appallação e reforma a
sentença appellada, absolvendo o Estado da
Bahia do pedido.

Custas peles autores appellados,
Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto

de 1909.-Pindahiba de reates, P.—Petro
Lena, relator. —A. A. Cardoso de Castro,
vencido.— Canta° Saraioa.—X. Espinolat.
vencida —Eibeiro de Almeida — Andrei Ca-
valcanti, vencido.- Manoel 2Itertinn.--11. do
Espirito-Santo, vencido.

Fui presente, (Medre. Ribeiro,
Embargos Remettidos

Não são admissivel' na execução embargos
de meteria ideatica á que já foi ele-
gatla e desprenda na causa. Só micte
alteza, invalidada de titulo de dominio
cex-adverso) quem t em legitimidade •
para o fazer . A irregularidade por
ventura existente no titulo não pátio
ser objecto de discussão, deado que ha
mais de setenta asnos o seu titular
está na posse do immovel sem impugna-
ção a sem interrupção. A. nentença
acção possesaoria não pôde obstar a
acção da reivindicação • que cabe a
quem tem o dominio da cousa contra o
possuidor della, ou contra quem dei.
loa l'de a possuir com tinto. A sentença
das Justiças dos Estados nas causas tino
correram perante Ilas e nas (plass não
foi e nem podia ser parte a União Fe-
deral não prejudica e nem aproveita
a esta.
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conforme o titulo original de fls. 7, o que
se acha invadido pelos réos; que contestada
a acção por estes, seguiu elle seus 'termos
com ampla discussão e abundante prova pro-
duzida nelas partes, ts foi afinal julgada
!mita pela sentença de fls. 450; reformada,
porém, pelo Accórdam do fls. 515, que 'ejul-
gou procedente a a .ção. para ser reconhe-
cido corno proprio nacional o terreno [con-
stante do documento de fia. 7, com a 0f-ten-
são declarada, e que se acha delimitado re-
gularmente, julgado mantido por seus fun-
damentos, pelo Accárdam de fls. 551, que
despreeou os embargos a elle oopostos a Ils.
521; o que, intimados, a requerimento do
Procurador da Republica na referida sucção,
os executados Engenheiro Calaça o soa mu-
lher, micos possuidores do terreno em
questão por haverem comprado as partes
dos outros co-réos, para, nu termo de dez
dias, reatituirern a exequente o que da pro-
priedade reivindicanda estiveram do posse,
sob pena de lhes ser esa retirar( judicial-
mente, vieram cites, depois de seguro o
M40, C0111 os embargos do nullidade do
processo e seatença de ris. 900, em cujos ar-
ticulados allegam, em substancia, — que o
Acta:trilam casque:ido não pôde ter força do
causa julgada, por 'laborar em insinavel
nulidade e manifesta incongruencia. de-
clara ido que o terreno do «Outeiro do Pila-
rá» em frente ao MI', pertence ao patri-
muniu nacional, além de outros documentos
pelo titula do fls. 7; mas, que aese titulo
quando não fosse natio, como ficou exube-
rantemente provado dos autos, só levaria
ao p itrirnomo nacional sessenta b aças
em quadra o não todo o terreno do Ou-
teiro, em frente ao mar ; que, amar do
vicio do titulo para legitimar o &unido e
passe da embargado, os embargantes já-
mais fizeram questão disso, cont sten lo
somente que os doadores tivessem naquilo
local outto terreno alam das menciona-
das 60 braças mu quadra , e assim, que
jamais invadiram o terreno, limitando-se a
defender o dom mio e passe sobro terninos
no alto da Chapado de que são legititnos
proprietarios por afalas h 'beis; que, o
Accordam exequendo é nono de pleno ui-
reito, parque collido com o julgado deste
Tribunal proferido a 10 do setembro de
1898, que manuteniu os embargatites na

, posse do mesmo terrena, em acção que pro-
puzeram contra a embdrgada, tis, 273. jul-
gado que só par acção lescismia poderia
ser amoitado ; que, decisões dos Tribanaes
de Alagoas e de Pernambuco reconheceram
o direito dos embargantes e, no omtanto,
contra o preceito do art. 62 da Constitu.ção
da Republica,'" Accordam exemendo annulla
por completo aguam decisõ.m ; que, além
desses motivos de nullidaile, °ocorre que os
embargante,s teom a seu favor a prescripção
adjuraitiva, pais sita possuidores do ter-
reno do Outeiro, por si e seus antecessoras,
ha mais de 100 amos, posse que só começou
a ser perturbada do 1893 em diante. dando
legar a diversas acçõet que intentaram e
nas tomes foram sempre vencedores; que,
por todos esses motivos, Ónullo o Amor iam
exequendo e em consequencia a execução
que dello decorre; e consta, finalmente, que
esses embargos foram impugnados pelo re-
presentante lia embargado. a fls. 681, arra-
zoando as partes a fls. 688 e 095.

Assim exposta resumidamente a ma-
teria; e,

Considerando que, nos termos do art. on
(39. parte) da Consolidação approvada por
Decreto n. 3.084, de 5 de novembro de 1898,
não são admissiveis na execução embargos
de materia identica á que já, fora alle,gada e
desprezada na causa

Considerando que toda a materia de facto
ts de dileito dos embargos infringentes do

/Julgado, oppastos pelos ex .:cotados, já foi

allegada na causa, em seus diversos termos,
geetle a contestação da aceão até finaes ar-
razoa:dos ftiatancia, e ,devida-
monte apreciada e desprezada pelo accordam
exemendo, pela sua m inifesta improce•
denota •, e de facto

Considerando que a validade do titulo de
propr' dado da Unifta Federal — o doe.
de Usi 7, 4stá definitiv mente julgado. e
(mond qua quer duvida, pudesse provir de
defeitalde forma do reto ido titulo, a posse
por elle ali exercida desde a época da doação
—15 de junho de 1834 até a presente data,
construindo e conservando obras, sanaria
toas defeitos e ~pária o titulo, a atras-
condo que nem Aguar toem os embirrantes
legitimidade para si opporem á validade do
mesmo titulo ;

Considerando que a cteeisão sobre a acção
posseesoria proposta pelos embargantes con-
tra a emb trgala, constante do AN:orlam de
10 de setembro de 184, fls. 273, não collide
com a decisão sabre dominio profe ida pelo
Aceordam exequendo, o antes justifica a
acção de reivindicação intentada pela em-
bargado, que cabe, precisamente, a quem
tem o dominio da cousa contra o nos .uidor
della, ou contra quem com dolo deixou de a
possuir, — (reivindicar é tirar cousa nossa
de quem injustamente a possue s ;

Considerando que nas ficções propostas
pelos embareantes perante as Justiças dos
Estados acerca da posse ou dominia do ter-
reno no Alto da Chapada não foi e nem
podia ser parto a União Federal, que assim,
nada tem com as decisões proferidas, —res
inter alio: acta aliis non prodest nec nascei;
sendo, pois, inopportuno o inimplicavel o in-
voeado preceito do art. 62 da Constituição
Federal ;

Consideranda, finslmente, que injuridica
e infundada é a alistada preseripção adqui-
sitiva a favor dos embace/Lutes, porque tra-
ta-so de Cà1193, publica do uso commum, e
mesmo que assim não foss não provaram
os embargantes que Icem a posse do terreno
reivindicando com todos os requisitos para
a presoriação:

Ancordam de sprezar os embarzos dos ex-
ecutados, lia. 666, para qua. presiga a ex-
ecução os sins termos, em conformidade
com o juizado exequendo.

E condenumm osombargantes nas custas.
Supremo Tribunal Federal, 21 de agosto

de 1O09.—Pindeshiba de Mar tas, P.—Canuto
Saraiva, relator. —A. A. Cardoso de Castro.—
Manal Maninho.— Anirti Clecticenti.—M.
Espinola.— Pedro Lema.— H. do Espirito.
Santo.

Fui mamata Oliveira Ribeiro.
—

Revisões criminam

E' julgado procedente o pedido de revisão
crime, para annullar-se o processo desde
a pronuncia inclusive, em . face da uniu-
dado resultante da falta de inquirição de
testemunhas em numero legal, e das refe-
ridas.

N. 1.194.—Visto, latado discutido o
presente processo de revisão, em que é pe-
ticiouario Julio Antonio do Amaral, con-
deranado, em appellação, no gráo médio do
art. 291 do Codigo Penal, combinado com
o art. 62, § l e, do mesmo coligo

Julgam procedente o pedido para o
fim de ser amoitado o processo, desde a
pronuncia inclusive, attenta.s as irregulari-
dade, havidas no surdi/uri° ojulgamento,
devendo-se completar o numero legal de
testemunhas e se inquirir as referidas, con-
forme opinou o Sr. Ministro Procurador

Gorai evi-hot em seu parecer de fls. 136.
Custas eis-causa.

Supremo Tribunal Federal, 27 de janeiro
de 19 0.—Pindafiffla de Muitos, 13 s—Anard
Cavalcanti, relator para o Accórdam.—/T.
do Espirito-Santo.—Jatto Pedro.— Epitacio
Pessiks.—Canuto Saraiva.--Pedro Lassa.—
Amaro Cqvalcanti.—Ribeint de Almeida,—
Manoel Martinho.—M, Espinola.

Fui presente, G. Natal.

Não se conhece de revisão crime não ~a
-sando sobre sentença condemnatoria

N. 1.244.—Vistos, relatados e discutidos
03 presentes autos do revisão crime, reque-
rida por D. Lucia Lobo Pimeutel, viuve do
Major Francisco Condido Punentel, e veri-
ficando-se, do fls. 24 a 78, não ter sido o
mesmo coadomnado pelo crime do conspi-
ração a que respondeu:

Deixam do tomar conhecimento da dita
revisão por incabivel em face da Lei con-
stitucional art. 81, o conforme opinou o
Sr. Ministro Procurador Geral a fls. 44 v.

Custas pela recorrente.	 -
Supremo Tribunal Federal, 29 de maio da

1900. —Pind saiba de Mattos, P.—Andrd Ca-
ca/m.1i, «Matar.— Canuto Saraitta.—Pedro
Lessa.—Manoel Martinko.-4. A. Cardoso de
Casem—Ribeiro de Almeida.-11. do Espi-
rito-Santo.—M. Espinola.—G. 117a1a1,-4olo
Pedro.	 -

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

E' negado provimento á revisão crime, não
se tendo dado, no processo de que é in-
terposta, preterição de formalidade sub-
stancial, e havendo sido imposta ao coe-
denmado a pena legal, de conformidadv
com a prova dos antes.

. N. 1.021. —Vistos, expostos e discutido.,
estes autos de revisão criminal requerida
por Jose de Souza, vulgo Genebra, condem-
nato pelo jury desta Capital á pena de pri-
são &sibilar por 21 fumos, grao mediu do
art. 294 9 1°, do CodIgo Penal, sentença con-
firmada pela Certo de Appellação,a, thi. 92v,
dos autos appensos:
• Julgam improcedente a revisão impe-
trado, porquanto o crime se acha exube-
rantemente provado e não se deu preterição
de formalidade substancial no processo,
tende sido apolMada a pena legal ao réo.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 9 dejunho do
1903. —Pind.liaba de Mattos, P.— André Ca-
valcanti,relator.—A. A. Cardoso de Costa-o.
—Ganido Saraiva.—O. Espinola.
— Pedro Lessa.— Manoel Molinho.— logo
Pedro. — Ribeiro de Almeida. — Epitacio
Panela.

E' negado provimento á revisão crime, não
se tendo dado, no processo do que é in-
terposta, preterição de formalidade sub-
stancial, e havendo sido imposta ao con-
demando a pena legal, de conformidade
com a prova dos autos.

N. 1.044.— Vistos, expostos e discutido/
os presentes autos de revisão cri:ti : nal em
quo é requerente João Chiando Pereira, An-
*moçada do 12s Batalhão de Infantaria, ac-
tuems to de haver estuprado a menor de oito
ermos Maria das Dores, dentro do aldeia-
mente do seu Batalhão, pelo que foi condem-
nado, unanimemente, pelo Conselho da atter-,
ra, a quatro atines do prisão oom trabalho,
como incurso no art..148, paragrapho untou
do Codigo Penal Militar, grau mamo, com
binado com o art. 149, por ter concorrido;
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na ausencla de attectuante, a circunstancia
agravante do '§ 69 do art. 33 do referido
Codigo:

Julgam Improcedente a revisão pedida,
para confirmar, por seus fundamentos, a
decisão reccorrida, na qual foram 'observa-
das as formalidades legado; e o crime está
provado. •

Custas ex.cousa.
Supremo Tribunal Federal, 9 dc lenho

de 19n9. — Pindahiba de Maltes. . - And re'
Cavalcanti, relatar. Manoel Afurtinho,
vencido, tendo votado pela annullação do
processo. resultante da inconetitucionalidade
do Regulamento Processual Criminal Mili-
tar. — A. A. Cardoáo de Castro. — Postulo
Saraiva.—Joito Pedro.— Ribeiro de Almeida.
—Epitacio Pasta —Pedro Lassa.— M. Es-
pinais. — G. Nata/.

Fui presente, OliVeira Ribeiro,

•	 •
E' negado provimento revisão -rime, não

se tendo dado, no processo de qtts'd inter-
posta, preterição de formalidade sub-
stancial.

N. 1.093.—Vistos, expostos e discutidos
estes autos de revisão criminal, requerida
em favor dos 10 Sargento Delmar Ferreira,
20s ditos Gestão Coelho, • Francisco • Floren-
tino Esquive! e Saladino de Souza Nunes,
Cabos Armarei ino de Magalhães Farias e J uli a
Baptista Nunes de Carvalho e Anspeçada Cia-
rindo Soares Baptista. condenanados por cri-
me do revolta pelo Supremo Tribunal Mili-
tar, o primeiro, segundo, terceiro, quinto
e sexto, cada um, a cinco ermos do prisão
com trabalho, gral) medi° do art. 93, § 3•
do Cod. Penal Militar, na ausencia de eir-
cumstanclas aggravantes e attenuantes —
o quarto e ultimo a does annoa de igutl
Drible°, cada um, grão minimo do referido
artigo, visto concorrer em favor dos mes-
mos a circumstancia-attenuante da menor
idade : 

Accerdam negar provimento ao re-
curso interposto, para confirmar, mimo con-
firmam, a sentença recorrida de thi. 237 v.
(segundo appenso), uma -vez que foram
observada. no • processo o julgamento a
que se procedeu, na formalidades legaos. e
assim já decidiu este Tribunal em relação
ao quarto recorrente, como se vê do AC-
eónlam n.-1.082, fie. 18 do autos appensos;
paguem os recorrentes as custas.

Supremo Tribunal Federal, 9 de junho de
1909.—Pindahiba de Maltes, P.—Andra Ca-
valcanti, relator.— Mamei 3furtinho, ven-
cido, tendo votado pela nullidade do pro-
cesso, resultante da inconstitucionalidade do
Reg. Proc. Crim. Mil .—A. A. Cardoso de
Castro.—Canuto Saraiva.—Jodo Pedro.—Ri-
beiro de Atmeida.—Epitacio Pessda .—Pedro
Lessa.—M. Fspinota.—O. Natal.

Fui presente, Oliveira Ribeiro. . .

E' negado provimento á revisão -crime, não
se tende dado, nonrocesto de que á inter-
posta, preterição de formalidade sub-
stancial, e havendo sido imposta ao
condemnado a pena 'legal, de conformi-
dade com a prova dos autos.

N. 1.273.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de revisão crime requerida por
Bertino Larindo dos Santos, amuado como
tendo sido um dos autores da morte de
Francisco Franco de Paula, foi prâcessado e,
submettido a julgamento, condena/nado como
*incurso nas paras do art. 294. § 1° do Co-
digo Penal, de acicordo com os arta éi2, §§ 3e
e 400 do 'mesmo Coligo, 14 armas do pri-
são simples, como faz certa a sentença do
Jury a fls. 65 das autos appensos, da qual
se appellou, não „Medo sido provido o

recurso, por ter sido interposto fera do pra-
zo legal, ut Amordace a fls. 131:

Julgam improcedente a revisto, impetrada,
para confirmar a sentença recorrida, que é
conforme a prova dos autos, não se tendo
dado no processo o julgamento preterição de
formalidades substainciaes, havendo eido
applicada a pena legal ao rêo, que pagará
as custas.

Supremo Tribunal Federal, 9 de l an ho de
1909.—Pindahibe de Mattos, p.—Andra Ca-
valcanti, relator.—A. A. Cardoso de Castro.
—G. Natal.—M. Espirsola.—Pedro Lesse.—
Manoel Moriinho. —Joio Pedro.—R ioáro de
Almeida. —Epitucio Pasto, resalvando o
meu voto quanto á nullidade do julgamento,
por falta do quesitos sobre a lethalidade
dos ferimentos, sobre a qual tambam ê
omisso o corpo de delido.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

E' negado provimento á re.islio crime, não
se tendo dado, no processo do que é inter-
posta, preterição de formalidade sub-
stancial, e havendo sido imposta ao
condemnado a pena legal, de conformi-
dade com a prova dos autos.

N. 1.045.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos do revisão criminal em que o
recorrente Manoel Agostinho, condemnado
em grafa de appellação á pena de prisão
no maximo do art. 268 combinado com o
art. 272 e mais 276 do Codigo Penal: per
~Ordem da Primeira Camara da Côrte
de Appellação a fie. 88 dos autos appensos:

Confirmam a sentença condemnatoria, ;U-
tente a prova dos autos e ter sido imposta
a pena legal.

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 30 de junho

do 1909.—Pindahiba de Mattos, P.—Andra
Cava;canti, relator, —A. A. Cardoso de Cas-
tro.—Jollo Pedro.—H. do Espirito-Santo.—
Camilo Sareiva.—Pedre Lessa.—Manoel Mor-
linho.—M. Espinota.—G. Natal .—Ribeiro
do Almeida.—Epitocio Pasta.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Verificada a regularidade do processo, pro-
vado o crime e. a sua autoria, e sendo
imposta a pena legal, improcede o pe-
dido de revisão.

N. 1.124.—Vistes, relatados e discutidos
estes autos de revisão crime requerida por
Antonio Pereira Tavares, condemnado, como
autor do homicidio, a dez anuas o seis me-
tes de prisão cellular, grito submedio da pe-
ralidade estabelecida no art. 294 § 2° do
Colige Penal;

Acardatu julgar improcedente • pedido,
para confirmar, como confirmam, a alludida
condemn tção, conformo o direita o a prova
dos autos.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 11 do agosto

de 1900.—Piedaltiba de Matos, P.—A. A.
Cardoso de Castro. relatar. —Jogo Pedro.—
Pedro Lesse. —Ribeiro de Almeida.—Andri
Cava/canti. —Manoel Murtinlio.—Canuto ,Sa-
raiva.—M. repinolat-lf. do EspiritaSanto.

Fui presente, Ofieeira Ribeiro.
Sentenças do Tribuna! do 'Nu

Visto, etc.
Considerando que o Jury reconheceu

haver o reo Adriano Pereira Tavares com-
mettido o crime que lhe é imputa lo, com

eiratinstancla aggravante de superiori-
dade em arma e a attenuante de embriaguez
não procurada como meto de animar a pra-
tica do crime, e não sendo o rêo habituado a

cammetter defletia em tal estado considif
randa que a atteauante reconhecida prova;
lace sobra a aggravante, cru vista do disposto
no § 2°, letras e e d, do art. 38 ; conside-
rando 'que é coutrailicterio com o systema
seguido pelo Codige a disposição de que se
compensem as circumstancias, quando em
igual numero, devendo-se apreciai-as sempre
por sua importa.ncia ou intensidade ; consi-
derando que 6 absurdo, nor exemplo: que
no caso de concorrerem duas agravantes e
uma attenuanto se possa reconhecer a pre-
p •ndecancia destas sabre aquellas; e o mesmo
não succede quando, como no presente case,
haja de um lado uma aggravante e do outro
unia attenuantetiulgo o réo incurso no art. 291
§ 2°, do Codlgo Penal, grão seb.medio, e coa-
demno-o á pena de dez annos e meio do pri-
são celtular, que eotnnrirá na cadeia de
Porto Alegre, á satisfação do datnno e custas.
Rio Grande, na sala das sessões do jory, 2
do março de 1900. — Mekhisedeck Mothusa-
km Cardoso.

Esta sentença foi confirmada por Moer-
dam do Sup •-eer Tribunti de Justiça do Rio
Grande do bui, de 23 do outubro de 1900.

A revisão crime s4 tem cabimento, verifi-
cando-se alguma das hypotheses do
art. 74 da Lei de 20 do novembro de
1894.

N. 1.300.—Vistes, relatados e discuti•les
estes autos de revisão crime, em que Ó pe-
ticionado Izidro &eters Gomes

O Supremo Tribunal Federal, considerando
que o art. 74 da Lei de 20 do novembro de
1894 enumera todos os casos de revisão
crime, que na petição de fia. 3 o requerente
não demonstrou ter-se dado qualquer dessas
hypotheses nestes autos, nega provimento o
confirma a decisão recorrida.

Pague o peticionaria :tenistas.	 •
Supremo Tribunal Federal, 11 de agosto.

de 1909, — Pindahiba de Afalas, P.—Pedro
Lesse, relator.— A. A. Ctrdoso. de Castro.
— Joito Pedro.— H. do Espirito-Santo.—
Manoel Murtinh o.— André Canalcanti.—M.
Espinola • — Canuto Saraiva.— Ribeiro de Al-
meida.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

1' Sentença do Supremo Tribunal Militar

Roformam a sentença do Conselho de
Guerra que condemnon o réo hidra Soares
Gomes, Alferes do 10 Regimento do Cavai-
lana, a quatro annos de prisão com tra-
balho, como incurso no art. 266 do Codigo
Penal da Armada, pelo crime de peculato,
para condemnar o mesmo rêo a tras aisnos
de prisão simples, como incurso no art. 18
dos de guerra do Regulamento de 1763,
vista da prova dos autos.

Capital Federal, 12 de janeiro de 1898.—,
Pereira Pinto,— Miranda Reis.— E. Bar-
bom.— Tudo Aleira.— E. Manager, ven-
cido, por haver votado por maior pena.—
O. Neto, vencido de aecordo com o voto an-
terior.— F. .4. de Moura.— O, Costuovid.—
A. A. Cardoso de Castro.— 3. Novaes de
Souza Carvalho.— Antonio Caetano Pereira
Navarro, vetei para que fosso imposta ao
rêo a pena do tres annos e tres metes de
prisão simples, como incurso no citado
art. 18 de guerra, combinado com o art. 166,
grão médio, do Código Penal-da Armada., -

2° Soniença

Rejeitando os embargos oppostos á sen-
tença deste Tribunal de 12 do janeiro do
carente anuo, pela qual, accusado de pe-
culato, foi conderanailo o réci lzidro Soares
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Gomes, Alferes do 14° Regimento de Cavai-
lado, a tres turnos de prisão simples, como
incurso no art. 18 dos de guerra do Regula-
ruenSo de 1763, mandam subsistir a mesma
sentença, á vista dos autos.

Capital Federal, 10 de junho de 1898—
Pereira Pinto.-30randa Reis.—R. Galoao.
—rude Neiva.—C. Nienzeger.—B. Vasques,
—C. Neto.— A. A. Cardoso de Castro.—
E. Barbosa.—J. Nomes de Souza Carvalho.
—Acyndino V. Mayallatles.

E' negada a revisão solicitada, por não ser
procedente, em face da prosa produ-
zida, a allegação da justificativa do
§ 23 do art. 32 do Codigo Penal, não
intervindo conjunctamento a favor do
delinquente os requisitos exigidos no
art. 34 do mesmo codigo. O facto de
não poder co-existir a aggravante da

•surpresa com a attenuante da provo-
cação da parte do offendido foi ellen-
dida pela sentença recorrida, que des-
classificou o delicto do § 1* para o § 20
do art, 294 do Codign Penal ; tendo
sido igualmente attendida a importais-
cio das attenuantes sobre a agravante,
tendo sido a pena imposta no sub-médio.

N. 1.318.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de revisão crime, em que o pe-
ticionado Luigi Munteleone solicita revisão
do seu prscesse, para o fim de sor julgado
justificado o crime de homieidio que prati-
cou na pessoa de Honorio dos Santos, a 28 de
janeiro de 1901, na cidade de 5. Paulo, por
ter commettido em dolosa legitima propria
ou para ser reduzida a condemnação á pena
do grão minimo do art. 294, § 2° do Codigo
Penal:

Seenrdam negar provimento ao podido
o confirmar a sentença recorrida.

São infundadas as adir:g:10es do peticiO•
nado para qualquer dos fins que visa ; o
exame das peças com _que instruiu o podido
terna evidente que não concorreram os ele-
meatos que formam a justificativa do § 20
do art. 32 do Codigo Penal ; não podia ser
outra senão negativa a resposta do Jury aos
quesitos formulados sobro essa juitificativa,
em face da prova dos autos. A sentença
lavrada pelo presidente do Tribunal do Jury
foi eavoravel ao peticioaario o não foi refor-
mada para imposição da pena le gal mais
grave, por não ter havido appellação
do represontante da acusação, como se vê
do Acanalam do Tribunal de Justiça do Es-
tado. E, de tacto, o prolator da sentença não
só desclassificou o delido para o § 2° do
art. 294 do Codigo Penal, não obstante ter o
Jury afiir n ia loa Girou instancia elementar da
surpresa, que, si não podia co-existir com a
ostentar:te de provocação da parte do offen-
dido, jii foi eliminada pslo rolator da sen-
tença, desclassificando o delido para o §
do art. 294, de modo que foi imposta ao rido
pena Menor, 0.72-in da eliminação ; e a Im-
portando das attonuantes já for tarnbem
attenduia, preponderando oll is sobre a ag-
gravante, tendo sido a pena imposta no sub-
médio.

Não procedo, pois, o pedido.
Custas pelo peticionario.
Sunrerno Tribunal Federal, lidado agosto

de 1909.—Pindahiba de Mattos, P.— Casulo
Saraiva, relator.—A.A. Cerdoso de Castro

Pedro 1MM —foto Pedro.— H. do Espirito-
Santo.— M, Espinola.—André Cavalcanti
Ribeiro de Almeida.— Manuel Mortinho.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

A revisão crime ad• tem cabimento nos ca-
sos declarados Ap art. 74 da Lei de 20
de novembro do 1894. O- exemplar com-
portamento, que . o § 95 do, art. 42 do
Cod. Penal considera attenuante, não
exprime o procedimento commum, que
consiste em não infringir as leis penaes,
mas um comportamento que possa ler
offerecido á sociedade como modelo.

N. 1.218.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos do revisão crime, em que é pç-
ticionario José Pedrosa

O Supremo Tpibunal Fedoral, considerando
que nenhuma das irregularidades do pro-
cesso, afogadas pelo requerente, é °dicaz
para annullar o dito processo

Considerando, entretanto, que pelo Jury
foi reconhecida uma só aggravante contra
o peticionario, a superioridado em armas,
ao passo que em seu favor militam duas
attenuantcs — ter precedido provocado ou
aggressão do °frendido, o ter o delinquente
corninettido o crime em estalo de embri-
aguez incompleta—(a eircumstancia do com-
portamento exemplar é inadrnissivel na
es-pocie), o que deve baixar a nona ao sub-
media do art. 294, § 2° Cod. Penal

Dá proviment a ao recurso e reforma a
sentença recorrida para o fim de Impor a
pena de 10 asnos e meio somente.

Sunremo Tribunal Federal, 14 de agosto
do 1909.—Pindahi'm de Manos, P. —Pedro
Lesse, relatar.— Manoet Murtinho.— Ais/ré
Cavalcanti, vencido.—M. Espínola.—Canuto
Saraiva —Ribeiro de Alnzeida.—G. Nata/.
Vencido, confirmava a sentença.

Fui presente, 0/joeira Ribeiro.

1. Conforme o Codigo do Processo do Es-
tado do Rio Grande do Sul, os Juizes de
comarca são competentes para proces-
sar os empregados publicas, tento pelos
crimes Junecionaes, como pelos coei.
muna, com:Banidos no exercido da Tun-
ação ou em razão della. E esta comp.-
tendia se estende aos crimes connexos,

11„ Em appellação interposta polo rôo. Cão
se pôde segmentar a pena a que foi titia
conde mundo.

N. 4.311 — Vistos, expostos e relatados os
autos do revisão crime, em que são recor-
rentes Pedro Modesto da Rosa e Curt

Aceordam negar provimento, confirmando,
como confirmam, a sentença recorrida,
por seus fundamentos. conformes ao direito
e provas dos autos: pagas as custas pelos
recorrentes.

Supremo Tribunal Feleral, 3 de julho de
1909. — Pindahiba de Matos, P.—Ribsiro de
Almeida, relator. —JeaoPedro.—.31 moo/ Mar-
tintm.—A. A. Cardoso de Castro. — Conoto
Soraiva.—Petro Lessa.—G. Natal. —3/". Et-

psnola.—Andrd Cavalcanti.
Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Accordam do Superior Tribunal do Estado
• -do Rio Orande'do Sul

Vistos os autos, etc.:
O Promotor Publico da Coma* da Ca-

choeira denunciou a Pedro Modesto da Rosa,
Cul: c Pachaly, Alberto Kraemer Filho, Gui-
lherme Loseekam, Adulpho Meiarke, Pedro
Fogle, Zelbrino Sant'Anna e Domingos Coelho
Sobrinho, o primeiro como mandante e os
demais corno inunediatos o auxiliares e ex-
ecutores do assassinato deGraclliano da Fon-
touraRiquinho. E porque o denunciado Pedro
Slodesto ila Rosa ora então o Sub-Delegado de
Policia do District° do crime, como tal e no
exercido desse cargo tornou encava a
prisão de Riquinho e ordenou sua morto, o

processado seguiu a marcha sumnaaria,
consonancia do disposto no art. 477, lettra d,
combinado com os vats. 27, 29 e 30 todos do,Cod. do Proces. Penal do Estado.

03 aecusados foram ouvidos sobre a de-
nuncia, na dilação deram prova coneurren
temente com o orgão da Justiça Publica, e,
após os debates oraes, foram os autos con-
clusos ao Juiz da Comarca do Rio Pardo, a
qual, absolvendo os denudados Guilherme
Loseckam, Adolpho Marius, Pedro Fogle e .
Domingos Coelho, condem:riu os demais
conformo o pedido da denuncia.

E' desta sentença que conheceu o Tribunal,
em gila do appellação, interposta pelos cies
demnados; e,

Considerando que 03 empregados publicos
do Estado respondem perante os respectivos
Juizes de Comarca, não somente nos crimes
funccionaes propriamente ditos, corno nos
communs, commottidos no exare:cio da
funcção ou emprego e cru razão ou contra
os deveres do otlIcio—Codigo do Processo
Penal do Estado, art. C7, letra d, von Litz,
Codigo Penal do impado ademão, volume

pag. 500;
Considerando que o appellante Pedro Mo-

desto Rasa, na qualidade de Sob-a:legado de
Policia do 5* Districto da Cachoeira, tornou
atractiva a prisão de Graciliano Rh:ninho,
sob o presupposto do haver este tentado
contra o pudor da rnenor Anna Vogel; orga-
nizou uma escolta de duas praças o lho en•
tregou o preso para ser conduzido á estação
da Restinga-Secca, ordenando-lhe mesmo
com insistoucia e ssb sua responsabilidade
que, em caminho assassinassem o preso; o
de resto, acompanhou de boate a mesma es-
colta. della se approximando, no passo do
Saturno,para extranhar que sua ordem não
tivesse sido cumprida e fazei-a cumprir,
como só então o fui; 	 •

Considerando que taes SOD'in 03 actos im•
pulados ao appollaute bledesto Rosa, certa-
mente o processo a Se lhe instaurar outro
não podii. ser que não 6 sumularia, sob o ti;
tudo 3° do Codigo do Processo do Estado;

Considerando que, em razão da coutinen-
eia deveriam ser inanidos, como foram, o
figurar no mesmo o udu processo as pra-.
ças que compunham a escolta, a quem foi
dada a ordem do assassinato do Graciliano
Itiquinho, como lambem os que, directa ou
indirectamente,auxiliatam o dito crime;sem.
o que dar-se -hia o fraccionamento da prova
e o presumivel damno de decisões antaoos
nicas; citado Codigo arte. 27, 29 e 30;

E por outro lado, considerando:
a) que o facto imputado ao appellante Pe-

dro M. da Rosa e consistente em ter orde-
nado de modo preciso e inilludivel o assas-	 •
sinato de Graeiliano Riquinho, acha-se ple•
namente provado pelas confissões dos co-réos
Merino Sant'Anna o Domingos Coelho, pela
carta e depoimento de Domingos Tagarra
mais resulta de uma serie de actos que pre-
cederam e succederarn ao referido assassi-
nato, como bem apurou a sentença appel-
lado; que ao lado das agravantes reconhes •
ctdas contra o appellante Pedro da Rosa,
forçoso é reconhecer-se prova lo e de noto.
riedatio o seu exemplar comportamento asa-
tenor ao delicto;

b) que a responsabilidade do appellante
Guri Pachaly decorra dos factos de consen-
tir que em sua, casa estavesSe preso Ornei-
liana Riquiaho atê ser entregue a escolta
que o immolou • de ter fornecido a arma da
foge de que u‘illsou-se a praça Zeforano
Sant' Anua para execução do assassinato ; de
acompanhar ao Sub-Delegado Pedro da Rosa
e auxiliai-a na confecção de autos o relato-
rios, tendentes a isoniptal-o de responsabi-
lidade o a convencer do que Riquinho Mra
lynchado por um grupo de allemães e brasi-
leiras, revoltados contra o attomado
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pudor da menor Anna Vogel ; de onde o
caracterizar-se a sua infracção pela presta-
ção de serviços ou auxilio a execução do
crime. • .

O seu caso Irem se coaduna com o da
cumplicidade defenida no art. 21 § 1 0 . Por-
quanto seus serviços não eram e nem se
tornavam inaispensaveis á que o crime fosse
commettido e, em consequencia. sua respon-
sabilidade não teve a mesma intensidade e
não é de equiparar-se aos demais ca-rées.

c) que os indicias contra o appel(ante,
Alberto Ernesto Kraemer são pouco consis-
tentes, por isso que, se mostrara que este
&pedindo interveio ç auxiliou a prisão do
Graciliano Riquinho, são omissos no tocanth
a cooporação directa ou indirecta daquelle
appollante no assassinato referido ;

d) que, de resto, as conclusões da sentença
appollada, quanto ao réo Zeferino Sant'Ann a,
se contrariam a verdade dos autos, inclu-
sive a contissão desse réo, (que se dá como
mandatario, executor do assassinai() e não
como complica segundo a sentença) ent oe-
tanto cumpro attendor que, o representante
da Justiça Publica se conformou com a atn-
tença, predita e que a equidade não permute
que se augmente a pena daquele 'inc se
utiliza dos recursos no proposzto exclusivo
de mineral-a ou extingull-a ;

Por estes motivos
Acedida° em Superior Tribunal refratar

a preliminar de nulidade do processo e
dar provimento á appellação para absol-
verem o appellante Alberto Ernesto Kit-
mer e mandam que in cnniincnti seja pos-
to em liberdade, si por al não estiver preso,
dando-se-lhe baixa da culna ; para mo-
dificarem as penas impostas aos appellan-
tes Pedro Modo -te da Rosa e Curt Pachaly ;
sendo as do primeiro as do gráo sub-maxi mo
do art. 294, § I g, attenta a attenuante do
art. 42, § 0 4, e as do 21 as do gra() masimo
do referi- o ar;. 294. § l, combinado com
os arts. 21 e 64, todos do Colgo Penal.

Negam, porém, provimento ã appellação
quanto ao appel ante Zeferino Sant'Anna
e, assim julgando,condemnam os appellantes
e o Estado nas custas em pr000rçan, exclu-
são feita do Alberto Kraemer dela iseopto
pelas conclus3es supra.

Porto Alegre, 20 do dezembro do 1907.—
Pratico e Botica, Presidente, com voto do
.desempate na preliminar.— Monte, vencido

„no ultimo funimmento.— Melchisedech. Vo-
tei pila nulidade do processo o p ela absol-
vição do réo Curt Pachaly.— Eptwnoodes,
Vencido na prel minar, de aecordo com o
voto do Sr. desembargador Molchisedech e
votei pela mudança da pena do appellante
Zeferino Sant'Anna, para o filiam° do
art. 294. §2g do Codigo Penal. —Jardelino,
vencido em parte. Absolvia o réo Zeferino
sant'Annn, em vista do art. 28 do Codtgo
Penal.

Fui presente, A. da Rocha.

llamologagões de sentenças
•

E' dispensada uma avaliação pela Justiça
Brasileira de predio situado no Brasil
e inventariado e partilhado no estran-
geiro, desde que, tendo silo desapro-
priado, se junte aos antes certidão do
preço em que foi arbitrado no processo
de desapropriação.

N. 440.— Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes autos de homologação de
sentença, estrangeira, em que é requerente
Bernardino Alves da Costa:
- Accordam homologar a sentença de fl. 6
v. do Juiz do Direito da Comarca da Povoa
de bulboso, Reino de Portugal, para que

enha execução no Brazil, dispensada nova
avaliação do refilo partilhado, á vista da
certidão de ti. 16,

Custas na farm da lei.

Sunremo Tri liunal Federal, 14 de agosto
de 1909 —Piada lliba de Mofos.
relatar.— Catraio Saraiva.— Predro Lena.—
Manoel Martinho, veruodo.— 211,
Andrd Cavalcanti. — Ribeiro de Almeida, ven-
cido.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Recatem-se os embargos oppostos ao Ao-
cordsm anterier, que decidiu sobre ho-
mologação de sentença estran geira. para
para conceder a mesma homologação,
uma vez preenchida a lana de procura-
no COM poderes babeis.

N. 536 po Accord (m)— Vistos, relatados
e discutiobs eitos autos do emitentes, op-
postos ao Actor-Iam a fls. 33 v, par D. A le-
laide da Costa Amorim o D. Maria Dúzia
da Costa Neves, a primeira vin ga e a
seunda filha menor do falecido Gualberto
da Costa Neves:

Recebemdit os embargos para,reformando
aquele Atear taro, homologar a sentença de
p trilhas de fia. 4, proferida em favor dos
embargados pelo Juiz de Direito da 5 , Vara
Civel do Lisboa, capital do Reino de Porta-.
gal, uma vez qte as mesmas juntaram pro-
curação contendo todos os poderes exigidos
para se fazerem represento r. como se veri-
fica da publica fôrma constado de fis. 39.

Custas ex-e rum.
&inverno Tribunal Federal, 14 de agasto

do 1909 —Pindabibe deMattos, p. — Man.
Cava icantl, relatar para. o Ate.
noa Munido, vencido.—Pedro 'gegen.— ta_
noto Saraiva. — 31. Espinola. — Ribeiro de
Al»toida.—G. Natal.

Fui presente, Oliveir a Ribeiro.

Julga-se por sentença a desistenoia reque-
rida e tomada por termo, cai atiles de
hcomologação do seniença estrangeira.

N. 557.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de sedença estrangeira. em que
a requerente Jean Kuatz, domiciliado em
Joinville, nomeado administrador provisorio
dos bens de Frederico Bilis:tem pelo Tri-
bunal Civil de Primeira Instancia de Orasse,
na Republica Francesa:

Accordam julgar por sentença o pedido
de dual Aencia requerida a fls. 33 e tornada
por termo a lis. 34 v., para que produza os
seus devidos effeitá.

Custas ex causa.

Supremo Tribunal Federal, 14 de acosto
do 115.9.— Pindabiba de Macios, P — An c. d
Cantzeéf. relattsr.—Pedro "essa.— Ribeiro
de Almeida.—G. Natal.— Manoel Marginem.
—M. Aspinola.— Coruto &noiva,

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

A homologação de sentença estrangeira
deve ser requerida por advogado.
A tazanjudiciaria é devida por cada pro-
cesso de bonuflogação, embora as trato
da mesma sentença, cuja homologação
tenha anteriormente sido pedidas dene-
gada.

N. 558.—Vistos, expostos, relatados e dis-
cutidos estes autos, em que José Antonio
Ferreira Modail pede a homologação da sen-
tença civil de formal de partilhas impedidas
pelo Juiz de Direito da 4* Vara da Comarca
de Lisboa, afim de serem transferidos para
seu nome apolees geraes e outros titules
brasileiros, que lhe couberam por morte do

SIO. mulher ti. Maria Candida Modal Bravo,
attendondo a que o requerente satisfez a
todas as exigencias lemes:

Accordam homologar a dita sentença para
que tenha exe arção no Brasil.

Custaa ex cara a.
Sunremo Tr ' u ial Federal. 14 de agosto

de 1909.— Pindakiba de ff tios, P.— G.
Natal, relator.— Caindo Saraiva. — Pedro
Lona. — Manoel Mui Unho, venci In.— 211;
E' pistola.— André Cova/canti.— Ribeiro de
Almeida, vencido. -

Fui presente, Oliveira Ribeiro.
—

E' indeferido o pedido de homologação de
sentença estrangeira, pela manifesta
incompeteneia da Justiça Portuguesa .
conhecer do caso, por tratar-se de Jubi-
la:Mo de herança de pessoa domici.
liada • fallopida na Capital do Brasil,
onde foram arrecadados os respectivos
bens.

N. 574.— Vistos. relata los o discutidos os
pros -fites autos de homolog içio de sentença
estrangeira de habilitação do h inteiro pro-
ferida p tio Juiz da Direito da Comarca de
alangualde, Reino de Portugal, em favor do
requerente Mi mel Moreira Pires:

Accordam indeferir a pretendida homolo-
gaçãn pela manifesta incompotencia d a Jus-
tiça P diagnose para o caso, visto tratar-se
de habili :ação que entende com herancii de
pessoa domicilia la e falecida nesta Canital,
onde tocam arrecada los os respectivos bens.

Custas pelo requereute.
Supremo Tribunal Federal. 21 de agosto

de 190a. —Piniah V: ele Mitos, P. —Jodo
Pedia, relatar para o Accordam.— A. Ar
Card rso de Ceiam vencia J. —Andrd Can 1-
conti, veuculo.—C-inuto Saraiva. — Mo oiel
Mariinho. — Pedro Lesse, veactdo. — G. Na-

gsp:no'cr.
Fut presente, Oliveira Ribeiro.

E' deferido o pedido de homologação de
Boni coça estrangeira e de homologaçao de
partilhas, desde que foram observadas
todas as formas legaes e nenhuma oppo-
sição foi feita ao pedido.

N. 583,—Rolatiolos e discutidos estes Mi-
tos, em que D. Maria T is-o de Souza Ri-
beiro da Fonte requer homologação da sen-
tença do Juiz de Dir dto da 44 Vara Girei da
Comarca de Porto, Reino do Portu gal, que
julgou a partilha de bens feita par doto do
Augusto Cone Ribeiro da Fonte limiar que
foi casado com a requinieute, como tudo se
vê no formal de cartilhas de fls. 3:

Accorlam, deferindo o pedido, homologar
a referida sentença, para 03 effeitos (te di-
reito, visto nãa haver motivo le4al a troe
§4o. ao requerido —Lei n. 221, de 1891,
art. 12,

Custas pela requerente.
Supremo Tribunal Fe oral, 21 doa-gosto

de 1909.—Pindahtba de Monos, P.—C:anulo
Saraiva, relator para o Accordam.— Jaao
Pedro, veacido.—.1. A. Cardozo dl, Castro.
—R. do Esprilo-San to, vencido.— Manoel
Morli • ho, vencido.— Pedro Lesta.— Ribeiro
de Atendida, vencido. —G. Natal.—M. Espio
nola.—Andrd Cavalconti.

Fui presente, Oliveira Ribeiro,
—

Na fôrma do art. 12, §40, da Lei n. 221, de
1894. e preenchidas as formalidades re.
commendadas na cit. Lei, pode-se ho-
mologar sentença estrangeira para que
produza effeitos no Brasil, quanto aos
bens aqui existentes.

N.594.—Vistos,relatadog e discutidos estes
autos de homologação de sentença estran-
geira, requerida por I). Anua Santos Mos
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?eira do Carvalho, D. Alice de Carvalho
Lobo, Japim Moreira de Carvalha, Alexandre
Moreira de Carvalho e Alda Moreira de Car-
valho, Sitiara o Alhos de Cyro Moreira do
Carvalho:

Accordam, nos termos do disposto do
art. 12 § da lei n. 221, do 20 de no-
vembro de 1894, homologar a sentença allu-
dida. do Juiz de Direito da P. Vara Civel
da Comarca de Lisboa, do Reino de Portugal,
que habilitou os mencionados requerentes,
na qualidade de herdeiros unicos do referido
Cyro Moreira do Carvalho o homologou a
subsequente partilha amigava', a que alli
se procedeu a favor dos mesmos herdeiros,
devendo assim a sentença homologada pro-
duzir os effeitos pretendidos na petição
inicial,

Custas pelas requerentes.
Supremo Tribunal Federal, 21 de agosto

de 1909.—Piadahitat de :Voltas. P.— A. A.
Cardoso de Cadro, relatar — Catraio Sa-
raiva.—Pedro Lessa.-11 do Esninto-Santo,
vencido na preliminar o do 1085iii1.--3.1anoet

Maninho, vencido.—M. Espinaa—Andrd Ca-
NataL—Ribeiro de A!meida,

vencido.—Jmo Pedro, vencido.
Fui proseate, Oliveira Ribeiro.

Sentença estrangeira, decretando a stip-
pressão do un Conselho Judiciaria
homologada, do conformidade com a Lei
n. 221, de 20 de novembro do 1894.

N. 508.--Vi3tos, expostos e relatados os au-
tos de homologação de sentenç I, estrangeira,
requerida p w Charles Valbert Rocha:

Accord un homologar a sentença de fh. 7,
, do Tribunal da Primeira Instancia da Repu-

blica o Cantão do Genebra, pela qual foi de-
cretada a suamos:sã) do Conselho Judiciaria
dado ao requerente; pagas as custas er-
emita.

Supremo Tribunal Fedam', 21 dc agosto
de 19)a.—Pinclafla de Maltas, P.—RO/iro
de Almeida, relator.--Cantifo Saraived--41.
&Molar- 11. do Espirito-Santo, vencido --
Pedro Lessa.—Vonvel Illortinho.—A. A. Car-
dam de Ca,tro.—Andre Cavalconti.—Jodo Pe-
dro.— g. Natal.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Côrte de .Appeilapto
EDITAL

Paço publico que, pelo Sr. desembargador
presidente da Primeira Cantara da Cdrte de
Appellação, foi convocada uma sessão extra.
ortlinaria da mesma Camara para o dia 7 do
março proximo futuro. á 1 hora da tarde,
para julgamenta de habeas-corpas.

Secretaria de Carta de Appellação, 28 de
fevereiro de 1910.— No impedimento do
Dr. secretario, .o oficial Henrique Wats.
derley.

S9SsãO extraordinaria da Primeira Camara
em 28 de fevereiro do t910

Presidenda do Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva — Secretario, o officia{ Henrique
Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda, NI. Ca-
rijó o o Dr. Montes Sarmento, procurador
geral do districto.

JULOssatENTOS

N. 583—Relator, Sr. desembargador Ta-
vares Bastos ; paciente, Joaquim Alves.—

•

Concedeu-se a ordem para que seja o pa-
ciente apresentado á 1 4 sess5.o com as
respectivas informações, contra o voto do
Sr. desembargador Dias Lima, que não to-
mava conhecimento do recurso.

N. 584—Relator, Sr. desembargador Mi-
randa ; pacientes, Braz Leal de Araujo o
Caetano Ricatte. — Cone:afiou-se a ordem
para a apresentatão do paciente á la sessão,
informando o Dr. chefe de policia, contra o
voto do Sr. desembargador Dias Lima, que
não tomava conhecimento do recurso.

N 585—Relator, Sr. desembargador M.
Carijó ; pacientes Getulio Antunes, Braulio
do Medeiros, Constantina Antonio de Souza,
Gastão Ribeiro de Souza e João Pifann.—
Concedeu-se a ordem para ser apresentado
o paciento á i a sessão, informando o Dr.
chefe de policia, contra o voto do Sr. das-
embargaria, Dias Lima, que não tomava
conhecimento da recurso.

N. 536—Relator, Sr. desembargador Dias
Lima ; pacientes, Jorge Ribeiro. Josa An-
tenho Rodrigues e Gasta° Ribeiro de Souza.
—Não se tomou canhecimento. por Mia se
achar a petição inicial devidamente in-
struida, unanimemente.

N. 592—Relator, Sr. desembargador Mi-
randa ; paciento, Antonio Alves do Nasci-
mento.—Não 83 tomou conhecimento, por
não se achar a petição inicial devidiunente
instruida, unanimemente.

N. 593—Relator, Sr. desembargador Dias
Lima ; paciento, 7056 Maria da Souza ou
alarçal dc Souza.—Não se tornou coaheci-
mento, por não se achar a petição inicial
devidamente instruida, unanimemente.

N 597—Relator, Sr. desembargador Ta-
vares Bastos ; paciente, Antonio José da
Fonseca. — Concedeu-so a ordem para ser o
paciento apresentado a 1 sc3.4.2, informan-
do o Dr. chefe de policia.

N. 598—Relator. Sr. desembargador
NI. Carijó • pacientes, Herculano Ramos,
Antonio Alvos e João Epiphanio.—Não se
tomou conhecimento, por não se achar a
peeção inicial devidamente instruida.

N. 599 — Relatar, Sr. desembargador
Moura Carijó ; paciente, Arilado Escossia
Paixão.—Não ao tomou conhecimento por
não se achar a petição inicial devida.mento
instruída, unanimemente.

N. 600 — Relator, Sr. desembargador Ta-
vares Bastas ; paciente, Bernardino Lara
Rodrigues. — Não se tomou conhecimento
por não se achar a petição inicial devida-
mente instruída, unanimemente.

N. 602—Relator, Sr, desembargador Dias
Lima ; pacientes, Jorge Ritmo, José An-
tonio Rodrigues, Branlio Medeiros, Coas-
tantino Antonio de Souza, Getulio Antunes,
Joaquim Ferreira de Souza, Joaquim Cae-
tano Casimira, Castão Ribeiro de Souza, João
Pinto ie Oliveira e Antonio Lopes de Oh-
veira.—Não se tornou conhecimento, por não
se achar a petição inicial devidamente in-
struida, unanimemente.

N. 604—Relator, Sr. desembargador Mi-
randa; paciente, Euclydes Aristides dos San-
tos.—Não se tomou conliteimentil ll por não
se achar a petição inicial devidamente in-
struido, Unanimemente.

N. 605—Relator o Sr. desembargador Dias
Lima; pacientes, João Paulo dos Santos,
Manoel Antonio Caetano, Benedicto Jota de
Mattos, Horacio da Costa Sobrinho, Manoel
Tavares, Horacio de Souza Couto, Dionizyo
toado de Oliveira e Romualdo Antonio de
Souza. — Não se tomou conhecimento, por
não se achar a petição inicial devidamente
instruida, unanimemente..

N. 696 — Relatar, Sr. desembargador Mi-
randa; paciente. José de aiveira.—Não se
tomou conhecimento, por nao ao achar a pe-
tição inicial devidamente instruida, unani-
memente,

N. 007 — Relatar, Sr. desembargador M.
Carijó ; paciente, Francisco Cavolia.--Done-
gam a ordem. u a.iinem ta

	N. 603. — Relvar, Sr. ao.	• atilar M.
Carijó ;pacient Lisa de O. , se
tomou conhecimento do paha , uuanzaie-
mente.

Juizo do Direito da rriakoirtit
Vario Couzzuercial

JUIZ, DR. JOrko RODRIGUES DA COSTA, ESCRI-
VÃO INTERINO, DR. CORTE REAL

Fut:anda de Joaquim Gania & Comp.

Aviso aos credores

EDITAIS

juizo do 131rolto da Segunda
Vara Conumercial

Aviso aos credores da lalleneia 4 Manoel J.
Alves

Communico aos credores da fallencia de
Manoel J. Alves que foi adiada para o dia, 2
do março vindouro, ás 2 horas da tarde, a
primeira assemblóa.

Rio, 28 de fevereiro de 1910.-0 escrivão,
—Daria Teixeira da Cunha.

Juizo da Quinta Pretoria•
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da

Quinta Prataria do Districto Federal:
Faz saber ao rêo Miguel Murat mi que,

por parto da justiça publica. foi offcrecida.
contra si uma denuncia pelo crime 224, § 2.,
combinado com o art. 13 do Codigo Penal, a
qual foi recebida, correndo o processo seus
termos regulares, á sua revelia, por não ser
encontrado para ser c i tado. E como tenha
sido, em instancia superior, desclassificado o
crime para o do art. 303 do Codigo Penal,
fica, polo presente edital, citado, com o nrazo
do 20 dias, para se ver julgar na (arma da
lei, sob pena de revelia, ficando tamhem
Boiante que as audiencias, neste juizo, toem
Jogar, ao meio-dia, e em todos os dias uteis,

rua dos Invalides n. 158. Dado e passado
nesta Capital Federal. aos 28 de fevereiro de
1910.—Eu, Alberto Toledo Bandeira de Moi lo,
escrivão, o subscrevi.— Alfredo de Almeida
Russell.

Para o fim do serem examiaados pelos
credores tia fallencia da Joaq sim Garcia
& Comp. e interessados q tio quizerem, aviso
acharem-se em meu cartorio, durante cinco
dias, a contar do da publicação deste, as re- •
laçoes e documentos depositados pelo syn-
dico Banca do Brami, devidamente In-
formadas, rodeado, durante esse prazo
do cinco dias, ser impugnado qualquer
credito 11/alindo nossas relaçues,quanto á sua
legiti midade, importancia e clitessi cação. e
os credores aociaos poderão reclamar contra

inclukãa ou classificação dos credores par-
ticulares dos sacies, devendo qualquer im-
pugnação sim dirigida ao juiz, por meio de
requerimento Instruido com documentos,
justitie Ici3Cs e outras provas, que terá ati-
toação e processo em separado. Rio do Ja-
neiro, 284n fevereiro de 1910.-0 escrivão
interino, Luiz Côrte Reit de Ars:malva°.
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Juizo da Quinta 1"retoria
De interrlicetio,do , Dr.Tod Ca,lheik;às de Mello,

a requerimento de sua espOsis D. Condida
Crus Santos Calkeiros, na fdrma abaixo

01». Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 5a pretoria, no imuedimento do
Dr. Virgilio d.e srn Pereira, juiz de direito
da l b vara de orphãos e au entes, etc.:

. Faz saber aos que o presente edital virem
ou della tiverem conhecimento que, por sen-
tença datada de 23 do janeiro do corrente
nono, foi declarado interdicto o1». José Ca-
Melros do Mello e nomeada caradura sua
mulher D. Canlida Cruz Santos Calheiros,
por sor julgado incapaz do reger sua pessoa
e administrar seus bens, pelo que serão
matos e de nenhum efeito todos os con-
tractos, avenças e convençfies com elle
feitas sem assistencla da dita curadora e
autorização deste juizo. E, para que não
a I leguem lana ra n cia em tema° tm, man-
dei passar o presente, que será publicado e
afilado no lagar do costume. 'Dado e pas-
sada nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
28 do fevereiro e'e 1910. Eu, Domingos Braga,
escrivão intarino, o subscrevi.— Alfredo de
Almeida Russell.

•	
NOTICIARIO

Constituição Federal — O Sr.
Dr. Nilo Peo.nba. Presidente da Republca,
recebeu telegrammas do congratulações,
pela data da promulgação da Constituição de
24 de fevereiro, dos Srs. general Quintino
Beicayuva presidente do Senado Federal ;
Torquato Moreira, vice-presidatte da Ca-
mara dos DeputaMos ; Pindahiba do Mattos,
presidente do Supremo Tribunal Federal ;
Dr. Carlos Barbosa, presidente do Esiado do
Ri) Grande do Sul ; coronel Gustavo Ri-
chard, governador do Estado de Santa Ca-
tharina; Prado Lopes, vice-prasidente, em
°xerocai, do Estado ne Minas Geraes ; Pedro
Celestino presidente do Estado do Matto
Grosso ; Fernando Prestes, vice-presidente,
em exercido, do Estado de S.Paulo; Urbano
de Gaitada., presidente do Estado de Goyaz ;
senadores Oliveira Figueiredo, Rost e Silva,
Alencar Guimarães, Lauro Sodrê, Generoso
Ponce, Buena Brandão; deputados Pandiá
Calogeras. Antonio Nogueira,Paulo de Mello,
presidente da Camara Muniripal de Ca-
choeira de Santa Leopoldina (Estado do Es-
pirito Santo), Dei:demo Campos, Raul Fer-
nandes, João Vespuelo, Pedro Daria; Dr.
Guimarães Natal, procurador geral da Re-
publica, marechal Hermes Rodrigues da
Fuma:ca. generaas Siqueira, Guatimosin,
°serio, Barbosa, GadolP iiiin e Salieii i José
Land, presidente da Camara Municipal de
Petropalis; Dr. Eduardo Fortuna, presidente
da Camara Municipal de Magê ; Frederico
Lavega, presidente da Cismara Municipal de
Valença ; senador Ribeiro Oliveira, Arthur
Campos. presidente da Camara Municipal de
Entre Rios; general Pereira da, Silva, com
mandante st/ Feriar da Guarda Nacional do
Estado do Rio de Janeiro ;' coronel Firmo
Mello, coronel Figueiredo Rocha, tenente-
coronel A.Pederneiras, coronel José Piedade,
comrnandante superior da Guarda Nacional
do Estado de S. Paulo ; major Pereira,
capitão Prado, commandante e officiaes
guarnição da flotilha de Matto Grosso,
Dr. Gaivão Baptista, director da Estatistica
Commerciat ; Dr. Benedicto Peixoto, Daftu-
drigues Peixoto, conde Modesto Leal, Dr. Pi-
res e Albuquerque, juiz federal da 2' vara
desta Capital ; Mario de Menezes, juiz fe-
deral de Vtetoria ; Dr. Xavier da Silveira,
Carlos Leite Ribeiro, Nylo Guerra, Theo-

philo Monteiro, do Correio da Noite ; Braz
Carneiro; delegado do policia ; Salfieri do
Albuquerque, capitão Assas. America Pa-

-checo, da seretaria de ; Guilherme
Duque Estrada, Antonio Joaquim Gomes
Junior, Dr. Vasco Itabaiana, Alfredo da
Cruz Camarão , Luiz Andrade, coronel
Rodolphe Abam, Ildefonso Fontoura, Jaza
Monjardim, director da Escola de Apren-
dizes Artidces de Victoria; Dr. Costa Sena I,
director da Escola do Min is ; °a podei Rocha,
Columbo Queiroz, Azevedo, Alvaro Diniz,
Baptista Tavares, Dr. Sebastião Lacerda,
Falia Machado, ataviei° Martins, José An-
t. nio Machado, José Antmor Pereira Nunes,
'director da Esmola de Aprendizes de Campos:
Mag,nus Soadhal, inspector agricola do 5*
districto da Bahia; Monjardim Araujo, inspe-
ctor da Al Pandega de Violaria ; Florirmo
Fontes, deleaado fiscal em Viciaria ; Dr.
Nieanor do Nascimento, O 3i«nicipio, do Vas-
souras, etc.

1 4 Intr.:aderia do Irlossouro
Nacional — Pagam-se amanhã as se-
guintes folhas:

Cario de Appellação, Juizes Seccionaes do
District° Federal e do Estado do Rio da Ja-
neiro. Juizes de Direito. Mi/listado Publico,
Tribunal do Jury, Pretores. iitspectoria
Obras Publicas, Estiada de Ferro do Riad o
Ouro, Arehivo Publico, Estatistica e Junta

FiscalizaeM do Bancos e Com-
panhias, avulsas da Justiça, Fazenda, Viação
e ferias.

Viscola Naval—Resultado do exame
de historia natural do dia 28 de fevereiro
do 1910.

Approvados plenarnente—Helvecio Rodri-
gues, Francisco Martinelli o Victoriano Au-
gusto Borges.

Appravailos simplesmente — F tudo Gui-
marães Alves de Faria, (Imiscui io Munia
Freire, Ilugo do Moraes Pontes, Adamaator
Emilio Haydt, Nelson Ribeiro da Costa o
Eurico do Figueiredo Costa.
•
•

Santa Casa d.a.flisericordia— O movimento do liospit hl da Santi Casa
da alisericordia, dos Hospictos de NossA
Senhora da Sande, de S. João Bantista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 25
do corrente, o seguinte:

.	 Nacionaes Estrangs, Tola
Existiam... 	 1.080 633 1.713
Entraram 	 31 32 66
Saturara 	 24 14 34
Falleeeram... — 1/ 2 13
Existem. 	 1.079 649 1.728

O movimento da sala do banco e dos con-
sultarias publicas foi, no mesmo dia, do
1.163 cionsultantes, para os quaes se avia-
ram 1.365 receitas.	 .

Fizeram-se 28 extracções de dentes, 34
oPeraçõeb, 54 qprativos, 33 applicaçaes
electro-therapicas o 34 applicações hydro-
therapicas.

No dia 26:

• Racionas: &Wangs. filai
Existiam 	 1.079 649 1.728
Entraram	 18 15 33
Subiram 	 22 18 40
Fallecer.hm 7 5 12
Existem... ...... 1.068 641 1.709

0 movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de

488 consultadas, para 08 quae8 se aviaram
457 receitas.

Fizeram-se 8 extraccau de dentes.

No dia 27;
Nacionan Eslrangs. Total

Existiam 	 1.06a 641 1.709
Entraram 	 29 8 37
Sahiram 	 21 16 37
?alise 9 3 12
Exietem 	 1.057 630. 1.697

O movimento da sala do banco o dos con-
sultórios Publicas foi, no mesmo dia, de 620
ennaultanteS, Para os (Paes se aviaram
72,3 receitas.

Fizeram-so 28 extracções de dentes, 13
operaçõos e 34 curativos.

--
Obituario—Poram sepultadas, no dia

23 de fevereiro de 11110, 33 pessoas, sondo:
Nacionaes 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino... 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 anuas.. 	

Indigentes 	

No dia 24, 26 pessoas, sendo
Nacionaes 	
Estrangeiras 	

•
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 anuas 	
Menores de 12 amos	

Indigentes 	

No dia 25, 41 pessoas, sendo:
Nacionaes 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 armes 	
Menores de 12 munis 	

Indigentes 	

No dia 26,49 pessoas, sendo:
Nacionaes	
Estrangeiras. 	

Do sexo masculino 	
Do sexo leu:uniu° 	

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 anuas 	

•
Indigentes 	

27

33
17
16

33
23
10

•	 33
13

21
5

26
13
13

26
18
8

28
6

31
10

41
28
13

41
20
21

41
16

7

49
24
25

49
37
12

49
13

•
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Em Guarapuava garoou pela manl ri do hoje.
Em Curytilut trovejou a W o choveu ao anoitecer de bontem.
Em Para ri leoa choveu torrencialmente na madrugada de hoje.
Em Porto Alegre choveu hontem á tarde.
As temperaturas minnuas de homem verillotram-se : cru Guarapuan com 14 ;5 e em Montevideo com 15.°Ct
As observações com este signa' ± são de hoatem. •
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Joazeiro 	 - - - - - - - - •	 - -
Mace:é 	 - - 31.8 25.7 - Qaasi nublado BOM INN \V 1 Nev. ten.tano
Aracaitl 	  	 - - - - -
S. Salvador 	 760.28 28.4 20.5 20.0 22.6r Meio nublado Claro SE 3 ..
Ondina 	 - - - - - .. - - - -
Caetité 	 758.88 22.0 2.3 18.',1 13.88 Quaso Umpo Claro FM/	 -
!nulos 	 701.38 28.8 20.8 24.0 17.0 Meio nublado Clara SSE 2 ..
Cuyabá 	  	 - - - - -
Uberaba -- - - - -
Victoria 	 '701.48 27.2 32.4 23.8 21.62 Meio nublado Bom NNZ 1 Neve ten. alto
Barbacera 	  	 - - - - -
Juiz de Fura 	  	 - - - - -
Capital (Rio) 	 - "59.17 25.3 27.1 23.8 21.48 Nublado Incerto bl \ZE	 ' O . .
Campinas 	 -60,84 23.6 31,5 '18.7 18.67 Meio nublado Incerto Calma O ' • • Gaita
S. Paulo 	 759,10 25 O 29.1 18.6 17.81 Quisi	 limpo Bom s 2 ..
Santo	  	 7 iti .08 27.6 27.6 24.0 21.57 Limpo 13am NW / ..
Guarapuava 	 759 24 17.0 26.8 15.0 13.53 Nubl Mo bláo S •	 •	 1 - Cbtivismz
Curityba 	 7.19.23 21.3 24.9 17.5 16.07 Nublado Encoberto MV 2 ..
Paratiagna 	 758.08 24.0 29.5 23.0 20.63 Nublado Encoberto NE '	 1 Chuvisccs
Florianupolis.. 	 758.03 25.5 21.3 23.0 20.30 Meio nublado I:corto N 4 ..
Posadas 	 - - - -	 - - - - _	 .
Corrientas 	   - - - - -
Ittiquy	  	 - - - - -
Santa Maria 	 51.93 22.5 27.5 22.5 16,71-Maio nublado Incerto Calma O ..
Porto Alegre 	 757.62 24.5 35.3 23.8 17.78	 Nublado Incerto NE 5 Nov.teu.baiso
Cordeia 	  	 - - - - -
Baga 	 79.90 22.6 27.9 22.9 17.34	 Quasi limpo Bom SSE: 5 ..
Rio Grande 	 '54.38 20.0 34/.8 17.2 13.34 Moo nublauo Bom WSW 4 ..
Mendoza 	
Rosario 	 .

-
-

-
-

. _
-

-
-

-,
- .

Moutevidéo 	 756.50 15.5 23.4 10.3 7.07	 Nublado Mito SSW 8 Chuva
Buenos-Aires. 	  	 - - - - -

.	 ..

occlJartE.Ncla3

Em Florianopolis choviscou hontem á noite.

Em Santa Maria choveu na n.ite de houtem.

Em Porto Alezre choveu na noite de hontern e na mania de hoje)
•

Em Baga relampejou, trovejou e choveu durante a noite le Sentem.

•Io Rio Graide Ch3VCO, relampajoa e trovejai no correr da noite de loaterni

Lálts te opeiz turas ruiniums de hontein verificaram-se : em Moutevidéo com 10,°3 o mil Guarapuava com 15.0.
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-
no primeiro exemplar 6600 de solho por
estampilhas. Rio de Janeiro,21 de favereira.
de 1910.-0 secretario interino, Syttio Mar-
tins Teixeira. (AO lado se achava o carimbo
da Junta.)

MARCAS REGISTRADAS
N . 1 . "aftr.

S. Paulo

Certifico que a marca «Dons Itt irtelles>,
de ferragens e ferramentas, pertencente a
Zerrener l3ülow & Comp., registrar' 1.
Junta Commercial de S. Paulo, sob n. 1.232,
foi depositada nesta junta, em 13 de janeiro
tio corrente anno, com o Ds:ario °Metal de
S. Paulo em que foi publicada.

Secretaria da Junta Com marc ial da Ca-
pital Federa1,25 do fevereiro de 1910.(1cha;
va-se ao lado o carimbo da Junta Commer-
ciai da Capital Federal.)

--

N, a-sa Z;

The Pulsotater Engineering Company,
estabglecida em Londres, loglatez-

ra, apresenta a registro a marca acima, que
consisto nas palavras ene Pulsometer>.
Esta marca, que emresponde t marca tu-
gimos de n. 10.300, na claase 6, é applicada
por meio de etiqueta ou par qualquer outro
processa, a machinas a vapor, de costura.
de mineração, paeumaticas, eu-leiras, loco-
motivas, balanças e ferramentas mecanicas
e bombas de incendi°. Esta marca, que po-
derá, variar de tamanho, aypo da letra, cór

ai 3posa:iões de côres, serve para differon-
ear os praductos da fabricação e commercio
da depositante de muros semelhantes.

Rio de Janniro. 17 de fevereiro de 1910.—
Por procuração Moura & (sobre uma
estamplim de 300 réis).

Apresentada na seereiaria da Junta Com-
meicial da Capital ',cloral ás 2 noras do
dia 17 de fevereiro de 1910.— o secretario
intuam, Syivio llart:ns Teixeira

Registrada sob n. 2.597. par despacho da
Junta Cominarem' em sessão de hoje. Pagou
no l a exemplar 6$G90 de salto por estam-
pilhas. Rio de inicio), 21 de fevereiro de
1910,— O secretario Interino, Syluto Mantas
Teiseira. (Ao lado se achava o carimbo da
Junta.)

N. f-a „ratas

José Taavers & Sons, Limitai, estabeleci-
dor em Londres. lag:aterra, aeresantam
a rugiste° a marca acima.

A marca, que corras mala á marca in-
gleza n. 187.770, na classe 42, é roprasen-
-cada pela figura do unia semaphora ou
mastro de sigo les, deatro de uma circuunfe-
remia, e é apancada por moio do etiqueta
eu por qualquer outro processo, a substan-
cias alimenticias ou ingredientes para as
mesmas.

Esta marca, que padera variar de dimen-
sões, ciiaes e disaosições de caros, servo
para dilferençar os pro Meios d t fabricação
o commercio dos depositantes de outros se-
melhantes.

Rio do Janeiro, 17 do feveraira de 190.
—Por pro g uração, Moura st: Wiffon. (Sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ;is 2 hor as do
dia 17 de fevereiro de 1910. — O secretario
interino, Veio Martins Teixeira.

Registrada sob n. 2.5)8, por despacha da
Junta Cornmercial da Capital Foleral em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exem-
plar 6S(100 de Ballo por estampilhas. Rio de

(Janeiro, 21 de .fevereiro de 1910.-0 secre-
tario interino, Sylvis Martins Teixeira. (Au
lado se achava o carimbo da Junta Com-
marcial),

N.:"...809
Joseph Travers & Sons, Limitei, estabele-

cidos em Londres, Inglaterra, apresentam a
registro a marca acima.Amarea,que corres-
ponde á marca ingleza n.161013. classe 42,
é constituida par um medalhão circular, en-
cerrando o desenho de um barco a vela, n :-
vagando em aguas revoltas, e 4 applicada
por meio do etiqueta ou por qualquer outro
processo, a substancias alimenticias ou in-
gredientes para as mosmas.Esta marca, que
po lerá variar de dimensões, côres e dispo-
sicios de côres, serve para dilnrençw os
prediletos da fabricação e cometerem dos
depositantes de outros semelhantes. Rio de
Janeiro, 17 do fevereiro de 1910.— Por pro-
curação, Moura & ltaison.(Sobre uni estam-
pilha de 300 réis),

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inaram! da capital Federal, ás 2 liara do
dia 17 de fevereiro -de 1910. — O beeretario
interino, 8 elsio Alasiiiis Teixeira.

Registrada sob n. 2.599, por despacho da
Junta commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$100 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro. 21 do fevereiro
de 1910.-0 secretario interino, Sylvio Mar-
tins Teixeira. (Ao lido se achava u carimbo
da Junta.)

N. (i DO

Read Brothers, Limitei, estabeleci los em
Londres, Inglaterra, apresentam a registro.
a marca acima. A marca, que airresponde á
marca inglezi. de n. 11.67d, na classe 40, é
represmtada por uma figura oral cintando
no seu centro a cabeça de um cão trazendo
no pesmy lima c„.11e ra, estando a memnia
cab aça cercada por duas circurnferencias
entro as gimes se Icem, na parte supa.rior.
Real Bro hers, Ltd., Lonclon, e, na inferior,
Tua Doo's Head Rolling. Esta marca, qui
podent variar de d imensões, emes e dispasa-
có -s de abres, é applicada ás cervejas da
fabricação e cominarei° dos depositantes.
Rio de Janeira 17 de fevereiro de 1910. —
Por pracuracto Moura sfs Wilson. (Sobro uma
estampilha de 310 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 17 de leverefro do 1910. — O secretario
interino, Sylvio Martins Teixeira.

Registrada sob n. 2.60), por despacho da
Junta Commorcial e ii sessão da hoje. Pa-
gou no primeira exentiVar 6$60a de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de
fevereiro de 1910. — O seeretar o interino,
Meio Martins Teixeira. (ao lado se achava
o carimbo da Junta.)

N. C.001.

Mem & Bell, Limited, estabelecidos em
Liverpool,Inglaterra, aaresentam a registro
a marca acima. A marca, que earrespoade á
marca Maleza do n. 44 216, na cl asse 43, é
representada pela figura de uni touro em
adi, vermelha, encerrada em uma oval de
linhas duplas, entre at curtes, na parte su-
perior, se Icem as palavras «Mera & Bell>
e na inferior alma Branda, á esquerda a
palavra <Trade> e á direita calado.. Esta
marca palmá varia? de dttnens5es, côr e
disposições de córes,e é aaplicada ás bAidas
fermentadas e alcoo lieis da fabticação e
amimarei° dos depositantes. (Esta marca e
apresentada p trai renovaçiti da prazo da de
n. 52).) Rio de Janeira, 17 de fevereiro de
1910.— Por pracuração, Moura & Wilson.
(Sobre uma estampilha d a 300 reis.)

Apresantada na Secretaria da Junta CM-
mero ai da Capital Federal. ás 2 horas do
dia 17 de fevere.ra da 1910.— O secretario
interino, Sylvio Martins Teixeira. •

I Registra ta sob n. 2.e,01, por despacho da
Junta Comrnercial em safam de hca. e. Pagou

•

INT .2.1m2

W. A. Ross & Sons, United, estabelecidos
em 15 ilfast. Irlanda, apresentam a registro
a marca acima. que corresponde á marca
ingleza n. 21-1.239. classe 44. constituida
par duas diga tis, unia destinada ao corpo
da garrafa, trazendo no centro um escudo
ou brasão de anil tS ladeado pelas palavras

Paio > e Lira » e encimai° pala palavra
Ross's > acompanhada da signal do gani-

tivo de possessão. e tendo por basa as pa-
lavras e Ginger Ate», seguidas do outros
dizeres em fingira inglen. A outra é des-
tinada á ralha da garrafa, sendo constituida
por duas circumferencias, entre as guies
estão inscriptas as palavras W. A. Roas
& Sons, Ltd-Belfast >, achando-so no coatri.
formado pelas mesmas circumferancias., um
brazão de armas, e nas extremidades da.
mrsm i etiqueta : em uma, os dizeres
C Keep Battle on Sido >, o na outra, c Or
Cork Downwards a. Esta marc m é appli-
cada ao Ginger Ate 11 da fabacação e coes-
mercM dos depositantes. Rio de Jau) ra
17 de fevereiro do 1910. — Par procuração,
Moura & Wilson. (Sobre uma estampilha de
300 cais.)

Apresentada n t saaratarla da Ju ata C m -
marcial da Capital Federal, ás 2 ho.as do
dia 17 da fevereiro do 1910. — O sacratario
interino, Safrio Martins Teixeira.

Registrada sob o n.2.004, pir despacho da
Junta COMInerelal ela sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S600 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro. al do feverairo
de 1910. O secretario interino, a y .v‘o Mar-
Uns Teixeira. (Ao Iate aen tva-se o carimbo
da Junta.)

N. ,2.00-s
Rale Brothers, estabelecidos em Slieffield,

Inglaterra, apresentam a registro a marca
acima, que eenSisie em Urna cabeça o parte
do pescoço de um cavalle, cem freio e
redeas, e é applicada por qualquer pro-
cesso a metaes em bruto e em obra ou pre-
parados cmpragados nas industrias, ma-
chinas de agricultura o horticultura e res-
pectivas peças o acacssones, cutelarias e
ferramentas cortantes, aytefactás de metil
da, classe 13, não compreaendidoe em qual-

N. 9.003

Joseph Nadam & Comp., Limitara estabele-
cidos em Loadras, apresentam a registro a
marra acima, que corresponde a marca in-
glesa de n. 2a7.330, na classe 42, re presen-
tada pela palavra caracteristica • Glaxa >, o
é , apppeada per meie de etiquot a oa per
qualquer processo, a substancias alitneati- -
cias ou ingrelmn Les para as miasmas. espe-
cialmente para crianças, convalescentes e in-
validas, para distinguir os productos da fa-
bricação e cOniinoreio dos depositantes
outros semelhantes. Rio de Janeira, 17 de
fevrroiro do 1910.— Por procuração; Moura
&11;ilson. (Sobra uma estampilha de 301)
réis.)

Aprasentala na Secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal tis 2 heras do
dia 17 de fevereiro de 1910.— O secretario
interino, Syloio Martins Teixeira.

Reaistrada sab n. 2.60L por despacho da
Junta Cammercial em sessão de hoje. Pagou
no l o exemplar 65000 de solto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de
1910.-0 secretario interino, Sylvio Martins
Teixeira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Cammercial.)
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quer outra classe, idem de metas pre-
ciosas, jolas,jo liberta e suas imitaç5es, in-
clusive de alumiai°, nickel, eleatraplata,
metal Britannia, para distinguir os artigas
da fabricação e cominarei° das depositantes
de outros semelhantes. (Esta marca ti apre-
sentada para removaçtio do prazo da marca

in • 516, de 12 de feverairo de 1835.) Rio de
Janeiro, 17 de fevereiro de 19i0.—Por
curaçao'Houea & Widsoa (Sobro uma estam-

de 300 réis.)
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Caaital Fe [oral ás 2 horas do dia
17 do fevere i ro de 1910.-0 secretario inte-
rino, Sylvio Morlins Tese :ira,

Registrada sob n. 2.604, por despacho
da Junta Co:nmercial em sessão do hoje.
Pagou no 1 0 exemplar 4100 de salto por
estampilhas. Rio de Janeir o. 21 de fevereiro
de 191 0 .-0 secretario interino. Syfeio Ma r-
tins Teireira (Ao lado se achava u carimbo
da Junta.)

N. 4.183
P. J. Christoph, negociante, estabs!cei lo

mesta Capitd á rua da Altanlega n. 67.
aarcsmta a mana supra, que conePte em
um rotulo trazen lo Ui seguintes dizeres:
Em tinta azul a palavra c Horlick's I., logo
abaixo e:n linha do arco as p alavra.s «Mal-
toa alilk si em lottras brancas sabre Nu lo
azul; abaixo 82 acha um disco vermelho de
circumferencia picotada. trazendo em lettras
brancas as palavras — Te ide 31. M.
depois vê-se unia moldura formada por
linhas duplas abrangendo as palavras —
For Ihranti. Lindh ts, The Alei and Traves
lers — finalmente. le-ia mais as pa.lavras —
An Mui batch Folcl. Tis Best rabis Deinck.
Preparei! kl Disso nino ie Wabir (Jay. (Mico
Agevts P. J. Chri . toph. - Rio de Janeiro,
B .0.-4. Esta marca, que poderá variar em
lbmen:534 serve para distinguir preparadas
do leite de minha importação e meia com.
mareio. Rio di: Janeira, 22 do dezembro de
1901.— Por procuraç to, Baschnumn Coop.
(Stbre uma estampilha de 303 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 liara da tarde
da dia 22 de nezembro de 1901.-0 secre-
tario, Cesse de Oliveira.

Registrada sob n. 4.186, por despacho da
Junta Commercial em seseio de hoje. Rio
do Janeiro. Ode lanairo do 1 u5.— O sacra-

• tario, Cesto. de Oliee:re. (Sobro uma estam-
pilha de 6,6001.

Por ddepaclio da Janta Cominercial em
sessão de ho43 ammtnu-se no registro numero
4.1t6 a transferencia da marca çalaltcd
Millks para a ~cessara Paul J Christoph
Company. Rio de Janeiro, 14 do fevereiro da
1910.— O secretario interino, Syleio Marfins
Tri.rdi?"3. (Au lado se acuava o carimbo da
Janta).

,
N. 4.34V

P. J. Christoph, negociante, estabelecido
a rua de 8. Pedro n. 112 desta cidade,
apresenta a marca acima para ser regis-
trada na 'Uma da lei. A marca consiste das
palavras arbitrarias Malta! 31114, que é o
caracteristico principal da marca. Esta
maréa, que pôde variar de typo de letra,
oõres e dimensões, é aplicada por meio de
etiqueta ou por qualquer processo ao vasa-
Name, contendo cs preparados de leite do
comrnercio do deposatame. Ria de Janeiro,
12 de agosto de 1905.—Por procuração de P.
J. Christoph..7. Ct. Mac Pherson. (Sobre uma
estampilha de 300 réis). 	 •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ti. 1 1/2 hora da
tarde de 22de agosto de 1935.-0 secretario,
Casar do Otioeira.

Registrada sob n. 4.347, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. RM

de Janeiro, 23 da ansto do 1995. — O secm-
tario esgar de Viseira. (Sobro urna estampi-
lha de 6$690).	 •
•Por despacha da Julta Commarcial em

sessão do hoje annotau-se n) registro n. 4.347
a t . .ansferencia da iinr3a, Inflei Hitt de
P. J. ChristoM para a saccess ma Paul J.
ChristapO Company. Rio do Janeiro, 14 do
fevereiro de 1' 1 10. — O secratario interino
Sylvw Martins Teixeira. (Ao lado se achava
o carimbo Ca. Junta Commerolal).

8.174

P. J. Christoph, n igniante, dombilialo
nesta cidade, aarasenta a macei :mima para
ser registrad i na férina da Lei, 1t marca é re-
presentado. pai i ligara de nina Maça, des.
calei/113 a intil direita sobra o pese no de
uma maca e suppirtanh na mão espianta
u na lata ou recipiente. no qual se Icem
varias insoripções relativas ao preparado do
leite Malted JíiVi. N i parte inferior da ti
gira leetn-s3 as palavras (Malted Milha,
Esta marca, qui pólo variar de ceie e di-
men-5 is. é apMeada pa? qualmer processo
a) vasilhame contando os preparados de
leito de importação e C:ninarei° do deposi-
tante. Rio de Janeiro, 2: de maio de 1907.
Por procaração„ifoara& Wilson. (Sobre uma
estampilha de 310 reis).

Registrada sob n. 5.174, por despacho da
Junta Commereial da Capital Federal em
sessão do boja. Rio de Janeiro, 3 de junho de
1507.-9 secretario, Ccsar de Oliveira. (Sobro
uma est mapilha d3 (t$400.)

Por despi h) da Junta Commercial em
sessão de hoje a:anotou-se n) re gistra to. 5.174
a transtarenaia da marca caladted Wh» de
P. J. Chrstopli pari a fitieJewri. Paul J.
Chriateah Company. Rio do Janeiro, 14 do
fevereir ) d3 1910.-0 se 'ratado interino,
Sylvio Mu:bis tiiviira. (Ao ladO se achava
o carimba da Junta Ca nmercial.)

N. 0.340

Eugenio Bruno & Comp.. est lb-decides á.
rua da Constituição n. 10, nesta cidade,
apresentam a registro a marca acima.
A Marca é representada pelas palavras
*Comi Works, inscriptas em caracteres ver-
me:1)03 sobre uma faixa de fundo branco dis-
posta em seatido obliquo na face de unia eti-
queta ret insular. Em uni dos augUloa
inferiores da mesma etiqueta bem-eu as
palavras e Industrio. Nacional s. Esta mar-
ca, que poderá variar de tamanho, vim
de latira, etir e dispasiçdas de mires, é
applicada a calçado ou a caixas e envol-
tor.os contou lo o mesmo, para diffiren-
car os artixos da fabricação e cornmercio
dos dep :imitantes de outros someIliantes. Rio
de Janeiro, 12 de fevereiro de 1910.— Por
procaração, Moura ik Wilson, (Sobre uma
estampilha de 300 réis:)

Apresentala na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás duas horas d)
dia 12 de fevereiro do 1910.- O secretario
interino, Sylvio Martins Teixeira.

Registrada. ,gob n. 6.E46, par despacho da
Junta Comm.,cial orresessão de hoje. Pagoa
na primeiro exemplar 63100 de sello por ea-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro
de 1910.-9 secretario lidaria°, Sylvio Mar-
tins intiiCtira (AO lado Se achava o carimbo
da Junta Commercial.)

tr
João Giffoni, negociante, domiciliado nesta

Capital, á ria Primeiro de Março n. 17,
apresenta a registro a marca acima. A
marca, que é constitniala pela palavra (Bra-
sil., entre duas estultas, é applicadi por

meio de qualquer processo aos netos e en-
volucros semelhantes do sua invenção, pri-
vilegiadas pela patente n..5.770, tio decreto
do 4 de agosto de 1904, destinados á expor-
tação de café e outros pai:dlMitom nacinnaos,
para garantir a sua procedencia nos mer-
cados estrangeiros. Esta marca poderá, va-
riar de tamanha, typa de lettra, côa o dis-
pasições d 3 atires, s3:11 que por isso altere o
caracter:stice da mesma, que é a palavra
«Brinda, ladeada por duas estrellas. Rio de
Janeiro, 9 de fevereiro do 19.0.— JoTo GT-
fon:. (Sobre uma estampilha do 30a reis).
• Aaresent ida na Seretaria da Junta COM-
moreia! li Capital Federal ás 2 horas do
dia 12 de fevereiro da 1910.-0 secretario
interino, Saloio Martins Teixeira.

Itngistraila sob n. 6.547, par despacho da
Junta Commercialern sessão Ile hoje. Pagou
no primeiro exemplar - 13;:sa O do solta por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de reve-
r !iro de 1910.-0 secretario interin a , Sylci?
munias Teixeira. (to Lel] se acuava o ca.-
rimbo da Junta Commercial).

•

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANnina

Renda do dia 28.1e fevereiro de 1910
Em ouro.. e.	 181: 2301717
Em papel.... ' 255:9513278	 437:12203

•fis

Renda arrecadada de I a 23
de fevereiro de 191 1 ) 	 	 0.748:939184.2

Em igual perlado de 1909 	 	 5.517:0653715
Dillerença a maior em 1910 	 1:201:8951127

111n••••

RECEBEDORIA In ALO DE JANEIRO

Renda do dia 28 te federdirs ris 111 lj

Interior 	 	 53:721;555
Consumo :

Fumo 	 	 4:5153000
Bebida	 .	 7:31238)0
Phosphoros.. , . 21:000300)
Calçado 	 	 1:1553000
Perfumarias 	 	 152g000
E. pharmaceu-

ricas 	 	 2303000
Vinagre. 	 	 2%000

Conservas 	 	 1751000
Chapéos 	 	 2:2704030
Tecidos 	 	 9:1003030
Registro. 	 	 4.970,3039	 53:9373800

ii•n•n•nn•n••n•

Extraordlnaria 	 	 21:7043717
Deposito.. 	 	 .251000
Renda com apolicação es pe-

cial 	 	 33:S384,460

441:014533
Renda do I a 20 de fevereiro

de 1910 	  2.955:6033470

3.399.6174003
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• .A1 franclet cio fio do .3rttnelrè .
RENDIMENTO 110 1.IEZ DE FEVEREIRO DE 1910

ORDINAR1A	 .1 1	 Ouro	 Papel Total
Importação:

'Direitos do importação para consumo 	 	 1.980:768$4-3	 3.280:,95$778
; 2 %, Ouro, sobre o vali,r oilicial dos urines 	 	 —	 —
'Expediente dos generos livres 	 	 03:8 7,1452
Idem das Capatazias 	 	 47:9747320
Armazenagem 	 	 157:3 8309
Taxa de estatistic t	  	 .. ......... ....13: i27806	 5.579:5213172$

• Entrada, sabida o estadia do navios:.
Imposto de pitardes 	 r 	 	 • 10:06.a.$905 	—
Imposto da Mica 	 	 8:7d4$152	 124480	 18:9/4532

Addicionaes:
10 V. sobre o expediente dos generos livres 	 	 9:9014438	 9907$433

Interior:
Renda da Imprensa Nacional o Dierio Officiol 	 e. 	 	 ma°
Dita do Laburatorio Nacional 	 	 11:30G000
Dita da Assisteneia a Alienados 	 	 4 	 	 2:0354:822
Imposto do solto 	 	 2838940
Dito sobro vencimentos 	 	 1:7‘31$584

Consumo:

10:397$145

TAXAS SOBRE

- Fumo 10:6023290
Bebidas 	 	 22:504830
Phosphoros 	 	 --

Chlorureto de sodio 	 - -	 48877$980
Calçado 	 	 334300
Velas	  	 227:30:0
Perfumarias 	 	 7:937$970

• Especialidades phannaceuticas	 9:87265260

?

'Vinagre	  	 1$600
Conservas  . 11:431$250
Cartas de jogar 	 	 720i000
Chapéo •	W.	 4:751$100
Bengalas 	 	 ' 798,;‘600
Tecidos 	 	 111:881$700

1 Vinho estrangeiro 	 	 119:377;3165 	 	 351•3n$143	 235:3203145

Renda extra ovainaria
Montepio dos einprogatioX 	 	 2:32703
In lemnizações 	

n •n••n •n••nn••n•
2:327$6?9.

Renda com aia/Meação especial
PARA FUNDO DE REsoATE DO PAPEL-MOEDA:

Millt3S de expediente e por in-
fracção do regulamento 	

	

Renda da typograpIda o do 13o	
leito: da Allanderm 	

Expediente de 3 s1 das arrema-
tações para consumo.. 	

Marcação de animaes ......
Desinfecções 	

Despeza a ampliar 	

ItENDAREVErpEARS....

9:5?0$061

1743440

2 : 402$6;0
2$500

204900

'84000
	

12:354661

Para fundo de garantia do panei-moeda t
Qu da de 5%,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo. 	 -273:914005	 239;2733567

Obras do pano
Impasto do 2 %, ouro, sobre o valor da importação 	 	 375:717$491	 3/5:717494

2.052:252$399	 3 095:195$0.4	 O.017;447$993
Depositos

Divergis 1 :164700	 P2,984433	 54:154.4193
Contribuiçio para a Santa Casa e Lazãos :

Importação 	 	 23:517$145
Idem para a Santa Casa :

•Despacho ruaritimo 	 	 13:814280	 37:386$425
•

Idem para a Inteadencia — Importação 	 	 8:782p751	 40:164176
Mesa de Rendas de Macahe

Saldo recolhido 	 	 1:4003000	 1 : 1003000

	

4.095:7493708	 6.719: I7W307

VALOR DA QUOTA 34930	 RENDA TOT:..1.
Em ouro 	 	 2.053:4218059
Em papel 	 	 ' 4.093:749$/08

Total geral 	  •	 6.749:1713307	 •	 .
Segunda Sanção, 23 de fevereiro de 1910.— O chefe interino, Ilfunoel dt, F. Arruda.— O 30 escripturario, 31, In da Rocha L:aia.

2.653:121$659
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EDITAES E AVISOS
Escola 1Polar t echnica

Ea ordem do Sr. Dr director da . Escola,
faço publico,para conhechnonla dos interes-
sados que, do 2 a 20 dg março praximo,'
irmão recebidos nesta secretaria, raquerk
mentoa para iuscripção de matricula noa
diversos annos dos cursas deste estabeleci-
mento. a qual estará aberta até s dia 31 do
referido met, sendo estes prazos prol:irados
por mais cinco dias para os alumnos que se
acharem inscriptos para exames desaguada
epoca.

Os candidatos á matricula no primeiro
anuo do Curso fun lanteital deverão in-
struir Seus requerimento; com os seguintes
documentos:

a) talão do pagamento da taxa de
5o$000;

b) certidões de idade e attestado do iden-
tidade de pessoa passado no manaria reque-
rimento por um lente da Escdla, ou por
duas pessoas conceituadas, cujas fii mas
deverão ser reconhecidas

c) adagiado de vaceina com resultado:
d) certidões do approvação nos seguintes

preparatorios: portitguez, francez, induz
ou alterna°, geographia, historia universal,
historia e chorographia do Brazil, aritlime-
tica, algebra, geometria, trigoaometria re-
ctilinea, algebra superior, physica e chi-
mica, historio, natural e desenho geome-
tria°, passadas pela Instruccio Publica da
Capital Federal, ou pelos estabelecimentos
equiparados, ou em exame de madureza,
com excepção. porem, dos exames do alge-
bra, geometria, tri gonometria rectilinea,
algobra superior o desenho geometria°, que
serão prestados nesta E,cola ou por alta
aceitos depois do coafronto dos program.
mas pelos quaes foram alies feitos em ou-
tros estabelecimentos.

Para insaripção de matricula em qual-
quer dos outros anus, o requerente jun-
tará certidão de approvação em todas as
ina'erias do anuo aaierior do respectivo
curso, si já não houver sido Ital i e matricu-
lado, o o talão da pagamento da taxa do
54000. ,

Nota: - As certidões do approvacão nos
preparatorios leites nos estabelecimentos de
ensino equi narados ao Gymnaslo Nacional,
deverão ter o vtsto do Fiscal do Governo e
ser por elle assinadas. A inscripção pôde
ser feita por procuração, si o alumia° tiver
justo impedimento.

Secretaria da Esccaa Polytechnica do Rio
de Janeiro, 19 do fevereiro do 1910. O sub.
secretario - atexanare Goues da Silva Ove-
VCS.

Instituto Nacional de Surdos
Mudos

CONCURSO PAP.A PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LINGUAGEM ESCRIPTA

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
a partir desta data e pelo prazo de ires me-
zes, estará aberta na secretaria deste insti-
tuto, todos os dias utets, das 10 da manhã
as 2 horas da tarde, a inscripeSo para o con-
curso da cadeira do linguagem eseripta.

Para que se posa inscrever, deverá o can-
didato apresentar documento de Der cidadão
brazileiro e estar no gozo de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro-
cedimento, pas)ada pela autoridade com-
petente..

Serão tres as provas do concurso:
la prova escripta da lingua portavam.;

24, prova oral ;
3% prova pratica.	 .
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos

Mudos. 29 de dezembro de 1909.-Jofo Coelho
de Souza e Oliceira, I s escripturario.	 (•

.	 • ••
Internato "Nacional !tornar-

do tio itaiscuncellos.	 .
EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA...

Por ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimeatodos interessados, que, ala
o dia 14 do marçy ás. 2 hsra.s da tarde, es-
tarão abertas, na secretaria deste i dentado,
as in cripMs pua os exam,s de 2' época.

Secretaria do Internato Nacionalberuanha
de Vasconcellos, era 1° de (Barça de 1910.-
4/aio Becilaeyua, secretario.

• • •	 n

Escola - Nacional de-Deitas - •

• • • • • -
De ordem do Sr. director, faço publico

aos interessados que os e-ames do manada
época começarão co proximo dia- 3 de
março futuro.	 •

Secretaria da Essola Nacional da . liálla•
Artes, 26 de fevereiro de 1910.-Djoca pkad-
Mo, secretario.	 ..... •

Externato Nacion't1 redro II
EXAMES DE MADUREZA •

Quarta-feira, 2 de marta) proximo; -ás•
horas da manli, serão cliamadoserprovas
eseriptas do 1,nguas vivas todos os inseri-
pias.	

•Matriculas de aluntnos

Da dia 2 de inarao praxinn atê o dia 31,
acharh-se abeittas- ' ateetrienlas - para: •os
alumnos que cursaram este estabilecimento
em 1909.

As matriculas effactuam-se medaitn re-
querimento do pai, tutor ou correspondente
do alumio, dirigida ao director (lesto esta-
belec i mento, e, para os contribuintes, mais
o pagamento da importancia da matricula o
contribuição do primeiro trimestre do cor-
rente anno.

Secretaria do Externato Nacional Pe-
dro 11,28 do fevereiro da 1910-O secreta-
rio, Paulo Tavares.	 . . .....

RELAÇXO DOS CANDIDATOS INSCRIPTJS PARA
OS EXAMES DE MADt REZA

10. Auto/Hada Almaida o Souza.
11. Olympro Olival^ Ribeiro da Fonseca.
12. Alfredo de Barros Taveira.
13. Annibal do Prado Carvalho.
14. HeracIldrs Casar de Souza Araujo.
15. Honorio dos Santos Pimento! Filho.
10. Hen: hm Xavier de Castro.
17. Galdino Casar da Rocha.
18. Theodosio Calandrini Chermont.
19. Arminio de Moraes.

.20. João de Souza Mondes Grillo.
21. Meio de Verney Campello. 	 • »Jia'
22. Mario Gomes de Oliveira.
23. João Berma; Fernandes Coelho.'
24, Manoel Valdomiro de Macas).

- 25. Arthor Fragoso de Lima Gamam.
26, Romeu Ribeiro.
27. Francisco Xavier Rodrigues de Souza.'
28. Francisco Antunes Guimarães.
29. Ernesto Alves Bagdecymo.
30. Jorge da Vasconaelles,

• 3L hei de Andrade Servi°.
3.T. André Marques Pinheiro.
33. Eduardo de Moraes Rodrigues.
34. Arruando Savio.
35. José do Campos Pinto.

RELACIO DOS CANDIDATOS INSCRIPT IS PARA 05
EXAMIM GERAEl-DAS MATERIAS NECESSARIAS
A MATRICULA NOS CtIVOS DE

Pharmacis

1. °atavio de Souza Santos Moreira.
2. Manoel Vieira da Fonseca Junior.
3. Alpheit d Costa Aguiar.
4. Reinato Ayres da Gama.
-5. Raul de Araujo Lopes.
e. Milton de Vwconcellos Fernandes.
7. João-Salvador dos Santos.
S. (ase tr Filguniras.
9. aleleltiades Picanço.

10. Sebastião Teixeira Dias.
II. Luiz Armando Klier.
12. Benedicto Marcoudes Casar.
13. Octavio Alvuras do Azevedo vareio.
14. Manoel Soares Azovolo Castro.
15. Gubrenar dos Santos Main.
16. Cromwell de Azeve:lo.
17. Eduardo Claudio da Silva.
IS. Alberto Nunes Vilhena.
19. João (tualberto Pereira do mera

	  20. lapilli Cargueira Lima da Silva.
21. Alvaro Mondas.
22. Miguel Itionallo.
23. • An relia Valia de Abreu.
24. !Mario dos Santos Pintentel.
25. Dermeval 11•32ba.
21. Vieenta Fragelli.
27. Francisco Birbota da Cunha.
28. M inoel Barbo-a Pinho.
2). Carlos Borroman de Lima.
30. Dareilla de Vasconeellos.
31, Armcnio Flarys.
32. Ninho Paulino da Silva Pires.
33. Aba Brazil da Silva Coutinho.
34. Casar Moreira da Soabra.
35. Dano Tito do Araujo.
36. João Roberto da Silva Cabral.
37. Luiz Paulo Ribeiro.
38. João Pedra Martins.
3). Mal Amaral.
4). Herculano Pires do Sá.
41. Ernani Lomba.
42. Alvaro Pinto de Souza Varges.
43. Francisco Dias Filho.

OdOntufr(fa

10. Rubem 'Manoel da Silva.
11. Alberto Attademo.
12. Tacito Lima Monteiro de Castro.
13. Margarida Ibm Crillo.
14. Octavio Moreira Baptista.
15. Armando Gantois Nogueira da GAMO..
In. Alfredo Corrêa de Mello.
17. Anisio° Sabota de Amorfo].
18. Elidido Teixeira.
19. Ernesto de Oliveira e Silva.
20. Durval da Silveira Mesquita.
21. Zamith de Azevedo.

Anizio Vieira de Almeida Ramos.
23. aValdemar Pereira de Souza Caldas.:
24. Miguel dos SIDOS Ribeiro.

I. Antonio Augusto de Mattos Bauleira. I. Anilo Duarte 12 beiro.
2. Alberto de Faria Filho. 2. Tristão Barbosa acabar.
3. Julio de Moura Monteiro. 3. Mario Pinto Coalho de Vascancollos.
4. Ubaldino do Amaral Moura. 4. Silvio Ludolf.
5. Rubem Rodrigues Branco. 5. Fernando ()atavio Xavier. 	 •
6. Mario Moreira da Silva. 6. Laudelino Carneiro.
7. Dano de Corqueira Ribeiro. 7. Antonio Socundino Monteiro do Scuza.
8. l'aulo Torres Bocayuva. 8. Satyro da Silva Pitta.
9. Arca° da Costa Oliveira Maia. O. Pedro Ricliard
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25. Gani rcindo "de Souza ademais Grillo.
.26. Claudio Renault Durão; Castanheira...
•27. José Renato Ribeiro Caraeiro.
[28. Maria da Gloria Gonçalves.
420. • Euacolo Manoel NULI433 maior.
30. Militina José.Soares Junior,
31. Deploro Franca, du Barros.
12. Flano Lars Cançado.
33. Pedro Nunes Robalo.

.34. Alvaro Rodrigo ‘s da Costa.
35. Murilo Ruamo Aranha.

. 38. José Cordovil de Oliveira.
Arehi net ara

I. R tymundo Miranda Leão.
2. Mano Rueh.

Ddlas Artes

1. Bago Luiz da Cruz Franco.
2. Itinen
3. Niccalõ Aldrabando Bezzi.

Ois:dricia
- '1. M ina Carilina de Almeida.
2. Paalina
3 Guilliermina Ilamelt Antitans.

Secretaria do Externato Nacional Pedro 11,
2a do feveceico de 1910.-0 secretario.
Prado Tavarss.

titzecretaritt ala Pacata afio do
Med icsimt do itio alo Janeiro
De oriLm. do Sr. De. director se faz pu-

blico que as matriculas para os diferentes• curms desta Faculdade. estarão abertas
mista secretaria do 2 de marga proximo

1 futuro a31 do referido mez,em que serão ea-
cerrados ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade da Medicina do
Rio de .r melro. 23 de fevereiro de 1910 -
O sub-secretario, Dr. .IIrto e nen.

Pacuidado do 11saslicizza,
lia Dali iti.

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
ao que fica desde hoje, 10 de novembro,

abei ta nesta secretaria a inscripção para o
concurso ao Ioga? de substituto da fla seccão,
devendo ser a mesma encerrada em 3 do
março do atino vindouro, ás 2 horas da
tarde, por terminar o prazo de tres mexes
marcado no art. 55 do Castigo de Ensiao no
período de fúrias.

S3rtiO admitt.dos os candidatos que se
acharem nas coadições dos arta. 57 e 58 do
Co/ligo, para o que devem apresentar
nesta secretaria folha corrida, seus dip:Omas
o titulo ou publica fôrma deites, justificado,
aimpossibilidade de apresentação dos ori-
ginaes, podando tambont apresentar outros
quaesquer titules de idoneidade ou prova de
serviços prestados á adenda e ao Estado.
Os candidatos que pretenderem ser providos,
independente de concurso, nos termos do
art. 52, se inscreverão 30 (lias, r elo menos,
antes do encerramento da inscrlpção, entre-
gando tantos exemplares de cada uma das
suas obras quantos os membros da congre-
gação.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 10 de novembro do 1909.-0 oure.
tario, Dr. Monandro dos Reis Afeirelles.

Secretaria da Policia do
_District° Peitoral

Pela secretaria da Policia do District°
Federal se faz publico, para conhecimento
dos interessados, que, tendo cessado, ha
mais de seis mexes, as operações da casa do
emprestámos sob penhores do Pereira Gui-
marães, á r ta da Carioca n. 41, antigo,
devem os respectivos mutuados apresentar

qual ,(ner reclamação no prazo de 10 dias,
contados da p rasada data.

Secretaria da Policia do District° Federal,
22 de fevereiro do 1910. - O secretario,
Paaaato de Proença Gomes.

-
Policia do Districto Federal
CONCURSO rARk PEUWIMENTO DE DUAS VAGAS

DE CJZIMISSAD./03 DE 2' CLASSE

133 ordem do Dr. chefe de Policia, Paço pu-
blico que, de conformidade Celn o disposto
no art. 11, do regulamento annexo ao de-
creto n 6.440, de 30 do março do 1907, se
acha aberta, nesta secretaria, pelo espaço
de 15 dias, a terminar ora 2 de março prc-
ximo vindoura, 'merina° para provimento
de duas vagas do cammissarios de 2" classe.

Para ser inscripto, o candidato deverá,
apre-entar os seguintes documentos:

a) certidão de Lauto ou documento que a
supra, provando ser main. de 21 armes e
menor de 60a

In folha corrida ;
c) attestado do residencia effectiva no Dis-

(neto Federal, dl profiasão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenha della •

ti; attestado medica, provando nau soffrer
moinada quimo impossibilite do ea: go.

As provas deeximo serão escriptas e oraes e
constarão: de uma questão juridica-policsal,
de redacção e correspondeccia (inicial, e a
prova oral do elementos do direito consti-
tucional brazileiro, noç5es de direito e pro.
casso penal. ormnização e divisão policial.

Previne-se aos i ateres:a los que o candidato
inhabilitado na prova esaapta, em qualquer
rumaria, não será. admittido no CUM oral,
bem as dai que ao Sr Dr. chefe de PollOia
assiste o direito de mandar excluir da lista
de inseripção o candidato que a sai Mim o
em virtude de provas que tenha °wird°, não
reuna condiçaes do ideatidade moral.

Secretaria de Policia do District° Federal,
10 de fevereiro de 1910.-0 secretario, Di
nertze de Proeaça GOUltS.

Força. Policial do District°
Vede:rui

•
Tendo sido reformado o plano do unifor-

mas da Força e, por isso, existindo em arre-
cadações, sem applicação, 1 000 metrcs de
patino mescla tino para officiaes, 5.200 me-
tros de brim kaki tarnbem para offloiaes,
7.7e0 metros de paul° mescla e 4.70) do
brim kaki para praços, chama-se concurren-
cia para a vendi d ,ssas fazendas, podendo
03 Si'.;, concurrentes fazer acquisição da
tolo o stock ou parte d o lle. As propostas
gerara recebidas na respectiva secretaria, no
dia? do corrente, tis 2 horas da. tarda, onde
se acham as amostras para os Srs. con-
correntes examinarem.

Secretaria geral, l a de março de 1010.-
Dornzevil da Situa Porto, major-secretario
geral.

Não tendo sido acceltas as propostas apre-
sentadas para o fornajanento sie ires auto-
moveis, porque, foliando o edital si do fa-
bricante sLorraina Dietrichs, e &g que se
apreseutaram foram de preços elevados,
não acontecendo o m ,smo com outras do fa-
bricas differeato', tambem conhecidas e do
grande acceitação na Europa, coavida-se de
novo ais Sra. proponentos a apresenta-
rem propostas para tres autornoveis e um
spider dos fabricantes Dietrich, Benz,
Dentz, Piceard, Pietel St Comp., Fiat, Mer-
cedes, Pipo, etc., para serem escolhidos os
que forem julgados em °Mimas condições,
de preço razoaval e garantia par um anno

•

do bom funecionamento, para transporte de
pessoal sobro chassis de 30 ou 35 H. P.. de'
quatro cylindros e transmissão a correntel

As propostas serão recebidas no dia 10 do
corrente, ás 2 horas da tarde, na secretaria
da Força.

Os Sua proponenentes deverão provar
que toam depasitos estabelecidos nesta Capi-
tal ou são representantes diaeatas das fa-
bricas.

Não se acudiam propastas de pessoas cujo
cominarei° ou industria não seja sua profis-
sio ou não estejam competentemente auto-
rizadas para repreacntar as referidas fa-
bricas.

Secretaria geral, 1 de março de 1010.-
Doi-azava da &loa Porte, mkjo: secretario.
geral.

•
Directoria Geral do Siando

Publica
INFILACÇõES DO REGUIaMENTO SANITÁRIO

Ficam intimados a satisfazer nesta dl:
reataria gerai, no prazo de cinco dias; as
multas que lhes foram impostas. ou, findo
esse prazo, se verem processar de accordo
com o regulamento sagitado:

Pela 1" Delegacia de Saudei
Mamei Pereira da Silva, multado em

500$. por ter mi/pregado e‘terco animal não
humifioado no cultivo das plantas da chacara
á rua Surgimo n. 143, infringindo o art. 129 -
a la do mesmo a:galante/ato.

Pala 3' Delegacia de Saude: •
Narciso Fernandes da Silva. Neves, mul-

tado em 50a poc não ter cumprido a inti-
mação n. 11.757, relativa au predio n. Si
da rua da Auemblaa infringindo o art. 93
do mesmo regulamento.

Rio de Janeira, 8 trotaria da Blreetoril
Geral de Sande Publica. I do março do 1910.
-O secretario, Dr, J. Peziroso.

•
Do ordem do Sr. Dr. director geral do

Saude Publica, coo chio os prop Mit ideia,
arrendatarios cu procura.dore.s dos preditas
abaixo mondou MOS a comparecerem nesta
Directoria Geral, dentro do prazo cio cinco
dias, afim de tomarem conhectmento das in-
timaçõ -s que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos predios, sob as penas da lei:

Rui General Pedra n. 15.
Rua Senulor Vergueiro n. 114, estalagem,

(dons temos do intimações). '
Rita General Pedra n. 17.
Rua General Pedra o. 19.
Rua General Pedra n. 21.
Rua de S. José n. 72.
Rua do S. José n. 20, antigo.
Rui de S. José n. 40, botequim.:
Rua do Cassiano n. 181.
Rua do Caseiam) n. 197.
Rua». baixa n. 33.
Ladeira João Homem n. 1.
Rua João Alvares n. 4, antigo.
Rua da Saudo e. 201.
Rua da Sisudo n. 221, moderno (doto

termos).
Rua Joaquim Meyer n. 31.
Rua Joaquim Meyer n. 29, casa 4.
Rua Joaquim Meyer n. 29, casi 3.
Rua Joaquim Meyer n. 29 casa 5.
Rua Joaquim Meyer n. 27, casa 2.
Rua Joaquim Meyer n. 28.
Rua Joaquim Meyer n. 27.
Rua do Lavradio n. 28, antigo (laudo 44

vistoria).
Rua do Cattete n. 196 (laudo de vistoria).
Rua da Harmonia n. 70 (laudo do vis.

teria).



Decebezloria, do District°
Federal

Do ordem do Sr. director, faço publico aos
interessados que a; restituições de impo ntos
relativos ao roer-cicio do 1909 seeão pagas
por esta reoartição até o dia 91 de março,
cal:indo em exercidos findos as quantias que
não forem procuradas até essa data.

Sub-DirectorIa da Recebedoria do Dis-
tricM Federal, 13 ria fevereiro de 1910.—
Hero:ano Eugenio Tarares, servindo de sub-
director.	 t•

AGUA POR IfYDROPIETR03

De ordem do Sr. director faço publico que
a partir do dia 1 de março atO 31 do mes-
mo mez se procederá nesta repartição á co-
brança da taxa do consumo de agua por hy-
drometro, relativa ao segundo semestre do
1900.

Não ser'ti pormittido o pagamento do se-
gundo semestre estando em dealto o pri-
meiro.

Os contribuintes que deixarem do effo-
°luar o pagamento dentro do prazo mareado
incorrerão na multa de 15 %.

Recebedoria do Distrato Federal, 23 do
fevereiro do 1910.—O sub-directur interino,
Herman° Eugenia Tocares. .

~I
laspectoria de Seenuros

Da ordem da Sr. Dr inspactor di angoras
faço selem°, para conbeAmeata dos inte-
ressados, que, em cumprimento ás dispo-
sições dos arta . 2' a Iff o 90 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.072,
do 12 da dezembro de 1003, todas as socieJa-
der de seguros de vid de seguras terres-
tres e maritimos. nacionaes ou estranuiras
quer operem sob a fúrmi anonyma, quer
sob regimen de mutualidade, devem, sob as
penas dos art. 60 e 67, fornecer á 1Lsi colo-
ria de Seguroe, dentro dos pr melros GO dias
seguintes ao semestra findo em 31 do dezem-
bro, a relação dos segures °abotoados du-
rante esses semestres com os numirs das
anolices emittulas ou dos recibos ile renova-
ção, o capital segurado e o reapectivo pre-
mio, e tombam a dos sinistros pagos, das
commissias e mais despesas.

As relações sobre os ti p»cractos de seguros
sinistro;, cuum ss -ies e mais desrkez te, a
Einis se refere este edital, devem ser disiri-
mininadas para fluo so,a devi lameate exe-
cotado e atendido este serv ça pub loa.

Inseectorta do Segaras. 20 de dezembro
do 1909. — O escripturario Jogo Vit:ra de
Segadas Vionna.

.Altandeg,a do nio do Janeira

EDITAL TM: PRAÇA N. 8

Fr:st:ira proja

Pelt Inspectora da Alfboulliga do Rio do
Janeiro se faz publico que, as port is dos
Trapiches Docas Nacionnes, Ordem e Ilha do
Cajta no dia 2 de março .do 1910, ao

se hão doe arrematar, livros de
direitos e no estado em que so acharem as
merca terias seguintes :

ARMA'/LM PI. 3
Abandono

Lola n, I

afSM: 2 caixas ns. 2 e 3 contendo vinho
espumoso, pesando com as garrotas 9 ki-
los , vindas de lhordéos no 'rapar ('hile, des-
carreiradas em 30 de agosto do 1909e coo-
sigoachá aTito Lopes C trvalho da Silva.

Lotes, 2

DC: 10 suecos contendo sulfato de bano,
posando bruto 080 Mios, vindos de Ham-
burgo no vapor Bahia, descarregados em
O de março de 1909 e consignados á ordem.

Lote ti, 3

Cardoso: 1 caixa contendo azeite doce,
posando bruto 25 kilos (31 latas), vinda de
Hamburgo no vapor Ba4M, de:earragada
em 14 de março de 1909 e consignada a Joa-
quim Cardoso & Comp.

Lote n. 4

Feno marca : 1 barril vaso, vindo de
Buenos Ayres no vapor Jusd Gollart, descar-
regado em 1 de março de 1939 ; consignação
ignorada.	 -

Lotes. 5
CCC: 5 caixas contendo frades em geléa,

posando bruto 193 ; vindas de Sou-
thompton no vapor Aragon, deseutemdas
em 10 de março de 1909 e consigaadas
Antunes Irmão..

Lo'e n.

PC: 23 sacos contendo sulfato de bano,
ron.ando bruto 2.254 kilos ; -vindos de liam-
b :roo no vapor Cap Roca e descai-regados
em 16 do março de .1939.

ARPIAZEPI N. 8

Laos. 7

AR: 1 caixa n. 7, contendo flanela de' 15.
entrançado, branca, pesando 24 1/2 Mios.

Casemira de lã, pesando atai 450 gram-
mas por metro quadrado. pcsaillo 3 1/2
Irdes.

Tecido de lã não 051-militado, fisa, pe-
sando 1.0a0 granimos, com pequenas man-
chas por balôr nas primeiras dobras; vindos
de Liverpool no vapor Orissa, descarre-
gado em 28 de abril de 19)9 e consigaarla
Joseph Bauer.

Lote ri. 8

8.-2: 1 caixa n. 43, contundi 30 poça do
brim do linha entrançado, branco, paspalho
•Ws tinos.

Idem: 1 caixa n. 42, contando brim do
linho entrançado, branco, posando 212 kii0,1
(39 peças) ; vindas di la vernord no vapor
()riria e tlesairrevais e.n 29 de abril da
19.(9.

ARPIAZESI N. 9
Lote o. 9

AS: 14 e) Endros ur. 1/14, contendo chlo-
rtireto de caldo impuro, pasando bruto
4.374 kilos e liquido 3.674 kiloi ; vindos de
Liverpool, ao vapor Thespts. descarregados
em 2 do soternbro do 1907, consignados a
Illbniro 3: comp.

Lo le n. 10

GB: 1 caixa n. 29, pesando bruto 23 112
kilos, contando 43 latas de chocolate com-
muro, pesando bruto 20.801 ramelas.

Itlenl: 1 caixa e. 27, pesando bruto 25 ki-
los, contendo 48 latas do chocolate, pesando
bruto 21.600 grarnmas , vindas de Liren1CO,
no vapor Crefeld, descarregadas em 8 do
janeiro de 1909.

Lote s, 11

GB: 1 caixa n. 4'3, pesando bruto 21 kilos
contendo 48 latas de chocolate, pesando
bruto 20.500 grammas.

Idem: 1 caixa n. 28, contendo 48 latas do
chocolate, pesando bruto 20.500 granimos,
vindas de Rrerneo, no vapor Crereis!, descar-
regadas em 8 de janeiro de H09.
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• Ladeira João Homem u. 1 (laudo da: vis-
Içaria).	 -	 . ."
e Rua Commendador Leonardo n. 49 (Laudo
Ide vistoria).

Rua da harmonia n. 03 (landi de
r
 vis-

.koria).

Secretaria da Directoria Geral tio Sande
Publica. 20 do fevoreiro de 1910. — O se-
entorto, Dr. J. Pedras°.

Secretaria, dos itelne5esa

	

lExt ertores	 •

Prejudicando extramefinariamente 'o ser-
viço da 3a sução desta Secretaria de Estado
o reconhecimento de firmas dos nossos agen-
tes consulares á medida que se vão' apre-
sentando os respectivcs documentos, de or-
dem de S. Ex. o Sr. ministro, faço publico
que do lo de março proximo Tutoro em
diante esses documentos ficarão depoStad• s
nesta secretaria atê o dia seguinte, em que
serão entregues, devidamente legaliza-los,
quem estilar o recibo impresso que oppor-
tueamento será dado a quem os apresentar.

Em casos extraordinarios, de excepcional
urgencia, a legalização será foita, porém,
no mesmo dia da apresentação do do-
cumento.

•
- Secretaria de Estafo das Relações Exte-

riores, 23 do fevereiro de 1910.-0 direc.or
geral interino, »adoto Afonso .de

!/to
ae.

Directoria do "L'a t rituonio
Nacional

. FAZENDA NACIONAL DE SANTA. CRUZ

Aforamento de 1-3 terrenos, com beiieeitorsas

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital de 20 dias, a contar da data in-
fra, que, tendo Antonio Rosa -requerido por

'aforamento o terreno, lote ti. 38, com 22
metros de frente, á rua da Matriz ;

Clamlionor Manoel Vietorino, o terreno,
loto n. 46, com 22 metros de frente, á Ave-
nida Carmen

• Rim:teria Francisca, o terreno, lite o. 37,
com 22 metros de frente. á rua da Matriz

Firmo de Oliveira, o terreno, lote n. 12,
com 22 metros do frente, á rua Pragresso

Florisbelin. Maria das Dores. o terreno ala-
gadiço, lote n. 9. com 44 metros de frente,
no caminho do Sepetiba

Francellina Maria da (Jonceição, o terre-
no, desmembrado do lote u. 5, com 22 me-
tros de frente, á Avenida Carmim .

Jose Dias, o terreno lote n. 118 A. com
30,w80 do frente, Estrada Geral de Santa
Cruz

José Luiz Gonçalves, o terreno, lote n.118,
com 22 metros de frente, á Estrada Geral de
Santa Cruz ;

Luiz José Laurindo, i;reno, lote n. 15,
com 41 metros de fronte, á rua Araujo, e
• Maria José dos Santos, o terreno, lote n. 4;
com 22 metros de freote, á rua 1ta, ha-
vendo bemfeitorias nos mesmos terrenos ;

São convidados os ene tiverem reclama-
ções ou opposições a fazer aos aforamentos
dos mesmos terrenos ou sobre as beinfeito-
rias nellOS existenies. a apresar:tal-as devi-
damente documentadas no referido prazo,
lindo o qual, nenhuma reclamação será al
'tendida.

Directoria do Patrimonio Nacional, em 3
de fevereiro de 1. • 1').-t0 director, Alfredo
Rocha.
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Loto a. 12	 t-..

In: 1 caixa n. 31, pesando bruto 25 kilor,
contendo 47 latas de chocolate, pesando
bruto	 granitr.as.

Idem: 1 caixa o 30. pesando bruto 24 ki-
los, contendo '18 latas do chocolate, pesando
bruto 20 50o crammas is.do Bramou,
no vapor Cre'reld, descarregadas em 4 o 8
de janeira do 19u9.

Lote a: 13

GB: I caixa n. 1:2, contendo 49 latas de
chocolate, pesando bruto. 20.500 granimos.

Adem:. 1 caixa ti. 34, pesando bruto 28 iti-
los, contendo 47 latas do coife em conserva
do massa, pesando bruto 22 talos o E60
granulas ;1 vindas do Bremen, no vanor

drsmrregadas em 4 o 8 de janeiro
do 1009.

Lote s. 11 .
GB: 1 rasa to 31, posando bruto 1 -0 ki-

los. coa:ilido cartazes-anu anelos para distri-
buição grato:ta, do mais de urna ciar, pe-
sando liquido 141

Idem: I caixa it. 35, pesando bruto Cl ki-
los, contem, estampa, com folhinhas de
unia .só cin.., pesando bruto 40 biles ; vinda
de Bromai, no vapor (1re reld, descarregadas
cal 4 e 8 Ge janeiro de 1931

Lote n. 15
4
Drogara Berr:ne: I' caixa n. 57.790, pe-

sando bruto- 13 kilo:s, contendo um quadro
A ilmacin de uma só cari pesando liquido
quatro k Hos at rator, ?a ; vin-la de Bremen,
no vapor Crefeld, descarregadas em 13 de
j arteiro de 1909.

•
.	 Lote a. 16

lIZ: 1 eisa n. i. pesando bruto 157 ki
Io, contendo raças do birro vidrado, pe-
eindo Itq rido 102 kilos.

Idem: 1 caixa n. pasando bruto 120 ki-
ks, citando uma pro !Ra do ferro posa
copiar, pe ando liquido 85 kilos.

Idem: 1 clixou. 4 pCS indo bruto 24 kilos,
COO tendo divenas amostras, pesando liquido
.42 lutos. tad valoram.

Idem : 1 dita. n. 2 pesando bruto 43 kilos,
contendo unia bomba aspirante e perteuccs,
de ferro ciarão, pesando bruto G kilus.

Palma olealo. pesan lo liquido 13 kilos.
vindas Nova York ao vaper Firya, oescar-
rojadas em 9 de janeiro de 190J.

Lote n. 17
RWS ou NUS 1/3: ditas, pns indo bruto 65

Ritos. contendo 35 gartsalas de %Mim não
especincado de m tis do lede força alem:Uca,
pesando bruto 42,40a vramma s, vindas .de
Nova York to vapor Virgd, descarregadas
em 12 de jan :iro de 1909.

Lote n. 18
MACAM 1 dita pes odo bruto 24 kilos,

ncoterdo anparelh s para elootricolatc. pe-•
sando liquido il7 ki tos ad ratarem; vinda de
Nova. York no vapor flui!, descarregado
em 5 de janeiro do 1909.

Lote ta. 19
Losango C contra marca CFFE. 387;98

10 barricas pesando bruto EM &hos, contendo
anil, pesando liquido 447,500 granimos
vindas do Nova York no vapor Virai', des-
carregadas em 11 de janeiro do 1909.

Lote ti. 2).
2S: 2001 1 barrica, peSando bruto 115 k ilhs,

contendo apparelhos do louça n. 4, pesando
liquido 03 Mios.

. Idem : 1 barrica n. 2452, pesando bruto
15r1 . Mios. e 'atendo apparelhos de louça
n. 5. pesando liquido 88 lados.

Idem: 1 barrica n, 2.063, mando bruto
91 Mies, contendo apparelhos de louça n. 5,
pesando limai, 58 kilos.

Idem: 1 caixa ti. 2.009, pesando bruto
72 kilos, contendo apparelhos de louça s. 5,
pes indo liquido 2O kilos.

liam: 1 barrica n. 2.089. pesando bruto
135 kilo& contendo apua/tilo:3 de louça n. 9,
pesando liquido 80 kilos.

1 em: 1 'o trrie n. 2.090, pesando bruto
118 kilos, contendo aparelhos de louça n. 4,
pesando ligaido 611 kilos ; vinda de Ham-
burgo no vapor Iparamm. descarregado. eru
18 e 25 -de janeiro de 1909.

Lote ta. 21
PCS: 1 caixa sem numero, vasto . P eS indo

bento 5ki1 vinda de Hamburgo no vapor
Ypir osga, descarregado em 22 do janaro
de 1909.

Lote a. 22
Guimarães Amam: I barril de quinto sem

numero. vasto, v i ndo de Hamburgo no vapor
Ypi- anos, descarregado eu s2 de janeiro
de 1909.

• Lote n. 23

CFC. 1 caixa n. I, pesando bruto 270 ki:oss
caiando tapiti de pau para escrever, pesando
bruto 101 ki:os.

[ATOE, ilo pau para carpinteiro, posando
bruto 30 kik s.

I.aois do lonsit, irson lo bruta 14 mios.
Ui/ais de borracha pira escripSor o. po-

sando bruto 8.300 granimos. ai valorem.
• Amostras diversas, uns nolo bruto 4 Ritos,
vindas de nambu •go no vapor Y pira ° ga, des-
dai regadas em 28 do janeiro do 1939.

'	 Lote n. 21 •	 •	 •

,ITT • 1 amarra'!o 13 /Inas caixas n. 2, pe-
sa ido bruto 71 Rios, contendo obras de co-
bre sim-ales, ossudo ligado 20 kilo:.

Gloãos de vidro n. 1, brancos, pesando li-
quido 12 kitcs.

Oito o meia (luzias do véos para luz n-
cand-scente, pesou lo bruto 2.60 granarias,
tel. ratarem, vindas de Nova Yuri: no vap ir
Steglind, descarrega:ias eu 22 dojaneiro de
190o.

Lote ta. 25
JFF: 1 amarrado de duas caixas n. 1, pe-

sando bruta 74 kilo% contendo obras de cubro
simples, pesando liquido 20 kilos•.,

Globos do vidros n. I, brincos, pesando li-
quido 12 kilos

Oito e mera (Jazias de vilas para luz incan-
descente, p ,sando brii to 2.800 gramma' ad
talarem, vindas de Nova York vapor
sieslind, descarregadas em 21 de janeiro de
194.

Lote n. 26
JFF: 2 amarrados de duas caixas In. 5t6

pesando bruto 148 lidos, contendo obras de
cobro simples, pesando bruto 40 lidos.

Globos do vidrou, É, brandas, pesando li-
quido 24 Rios.

Dezesete duzias de véus para luz incan-
descente, pesando bruto 5.200 gramma'', ad
valo ta:. vindas do Nova York no vapor
Sieg;ind, descarregadas em 21 de janeiro de
1909.

Lote a. 27•
JEF: 2 amarrados os. 3/4,de duas caixas,

contendo obras de cobro simples, pesando
bruto 40 Ritos; globos de vid o ri. 1 branco,
pesando liquido 24 kilos o 17 duiias do veios
riara luz incandescente, pesando
5.200 grammas, ad varem ; vindas de Nova

York no vapor Sieglind, descarregadas em
22 de janeinale 1909.

Lote ta. 28	

.	 .

.IFF: 2 amarrados ns. 8 e 10, de duas 'caa-
xas, pesando bruto 142 kilos. contendo obras
do cobre simples, não especificadas, pesando
bruto 40 kilo ; ; globos de vidro n. 1 branco,
pesando liquido 24 kilo; e 17 duzias da Vé0.4
p ir i. luz incandescente. pesando 5.200 gram.
mas ad valorem; vinCas de Nova Volt na
vapor Sieglind, descarregadas em 22 de ja.
• eiro de 1909.

• Lote a. 29
JFF: 4 caixas us. 11/14, contendo 40 larn

padas nara gaz e seus pertences, posando li-
quido 120 kilos ai varem.
. Idem: Aditas ns. 23 e 21, contendo 375 da-
zias de véos para luz incandescente ad talo.
I em e obras de cobre simples, não classiiica-
das. nes indo bruto 1.9./0 gruamos; vindas
de Nova York no vapor Seglind, descarre-
gadas em 22 do jancico de 1909. •

Lo:e ti. 30
aFF: 2 ditas ns. 90 7, pesando bruto 144

kilos, contendo obras do cobre simples não
classificadas, pe:ando bruto 40 Ritos ; glo-
bos de vidro n. I branco, posando liquido
24 Ritos ; 17 dizias do \tis para luz in-
candescente, pesando bruto 5.200 grammaa
ad tomarem, vindas do Nova York no vapor
Sieg lind, ilesa ¡negadas em 21 de jmeiro
do 1901

Lote n. 31
JFF: 1 caixa n. 15, pesando bruto 59

los. contendo 10 lampad is nora gaz e sete
pertences, pesando bruto 27 kilos ad vaio-
1'011 .

idem: 1 caixa n. 17. pesando bruto 49 ki-
los, contendo obras de cobre simples DL)
Cia.'nSitica ias, pesando bruto 31 lodos.

Idem: I caixa n. 10, pesando bruto 80 M-
ios, contendo 120 duzias o meia do vis os para
Jus incandesceuto, pcsando 3.500 granimos
ad valorem.

Idem: 1 caixa n. 18, postado bruto 35 ki-
los. contendo tubos de cobra simples, pe-
sando liquido 20 kilos, vindas de Nova York
no vapor Sieglini, deacarrregada-s em 22 de
do jateiro Cs 1939.

Lote n. 32
MC: 1 caixa ri. 4, pesando bruto 25 kl

los, contendo urna manilha do birro vidra
do, pesando liquido 10 kIlos, vinda do Ham-
bur go no vapor Ypirango, descarregado era
15 de janeiro de 1909.

ARMAZEM N. 14
Lote n, 23

Travessão — CR: 1 barril sem numero,
vasa), vindo do Narro no vapor Camáina,,
descarregado em IS de setembro do boa-
consignação

9-
 ignorada.

Lote n. 34
Triangulo D contra marca CFC: 1 caixa

n. 5.848, contendo 35 Mios de facas para
coaluna., vinda do Havia) no vapor Canapina,
descarregado em 18 do setembro de 19o8,
Consignada a Edward.

Lotes, 35 -
OZC: 1 barril sem numero, vasio, vindo

do Ilavre no vapor Campina, descarregado
em 18 do setembro de 1908, consignado a.
Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 36
JMC—Pernambuco: I caixa n. 15, 'côo-.

tendi manteiga de leito em lata, pesando
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bruto 51 kilos, vinda de Hamburgo no va-
por Campina, descarregado em 19 do feve-
reiro de 1908, consignação ignorada. o

Lote n. 37

4,510: 2 caixas ris. 2.14o/9, contendo 200
parrAftobas com vinho medicinal, pesando
liquido 04 !tilos, vindas do Hm° no vapor
Campina, descarregadas cru 12 de setembro
de 192, consignadas a Pinto Monteiro &
Comp.

Lote n. 38
•

tMC-AN: 2 caixas ns. 4.92/4, contendo
é00 garotinhas com vinho medicinal, pe-
cando liquido C4 kilos.

Seis vidros com pastilhas comprimidas,
pesando liquido real 240 grammss; vindas

Havre, no vapor Campina, desearregodas
rm 16 do setembro de 1908, consignadas a
Pinto Moreira (SC Comp.

Lote n. 39
•

SGOI-C: 1 caixa n. 512, contendo limas
não classificadas, pesando bruto 72 Itiloe;
vinda do Havre no vapor Campina, dosear-'
regado em 15 de setembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

Lote It 40

Alexandre S. Guerra: I caixa sem rumor°.
-pesando bruto 15 kilos, contendo amostras de
tecido, sem valor mercantil, posando bruto
li kilos; vinda de amenos Aires no vapor
Aropon. desearrogad a e.n 19 de maio de
1%9, cons ignada a A. Sabes Guerra
St Comp.

Lote .

fdiC: I caixa n. :09, pesando bruto 214
ralos, contendo estanho em obras, pintada,
pesando bruto 25 Mios.

Chumbo D/11 obras; prateado, pesando
broto 22 trilos.

Oinoo em obras prateado e bronzeado, pe-
itando bruto 20 lrilos.

Baixellas do cobre, simples, pesando li-
quido 5 kilos; vinda do Havre no vapor
Aiairal S. Lamonaix, descarregado em 24
de maio de 1900, consignada a Ordem.

Lote n. 42

CIO: 4 barris de quinto, sem namoros,
insios.

Idem : 1 barril do decimo, som numero,
vasio.

FaA. : 1 barril de quinto, sem numero
idem.

JRAP : 1 barril de quinto, sevo numero.
FREIO, vindos do !lavre, no vapoo Amaral
S. Lamonaix, descarregado em 25 de maio
do 1909.

ARMAZEM DE AMOSTRAS

Late n. 43

tettrei- ot Granado & Comp.: 2 caixas nu'
meros 2 593 o 2.599, contendo ti-es kilos e
500 grammas do Pyramidon, ad valerem,
3500 granimos do pastilhas comprimidas de
chimosol ; vindas de Hamburgo no vapor

Nteolas, descarregadas em 10 do abril do
190:), consignadas a Granado & Comp.

Lote,'. 44
tettreiro: Força Policial : 2 caixas nume-

tos 3.235/36, contendo obras de papelão não
cla.s.ificad is (canudos pora cartuchos) pe-
ando 4.500 gramaras, ad valorem, vindas
de Hamburgo. no vapor S. Medas, descar-
regadas em 10 de abril -do 1909. consigna-
das á Força Policial do District° Federal.

Lo'e n. 45

Loureiro: H. Friálinthal do 13. Bank : 2
pacotes sem numero, contendo catalogoa

annuncios, pesando 8 ledos, vindos de Ham-
burgo, no vapor Z .̀. /sOro/as, .scarrogados
em 10 de abril de ROO, coosignolos a Il.
Friedinthal, do B. Bauk.

Lote,'. 46
Lettreiro: Ponto Battelli: '3 pacotes sem

numero. conMnlo cortiça em laminas. pe-
sando 11 kilos; vindos das Bremen no vapoo
Grafeid, descarregados em 10 de abril de
190à, consignados a Denoto Batelli.

Lote t. 47
BMC: I caixa n. 2, contendo verniz não

especificado, pesando sete kilos , vinda de
Nova York no vapor Cari.; Prince. descarre-
gado era 12 de abril de 1902, consignada a.
Beirado Mon j a va Comp.

Lote n. 45

Lettreiro: Schitzopoh & Comp:
caixas ns. 3. 4 e 6. contendo 33 Mios e 701
grammas de estampas não especificadas e
1.500 grammas de brinquedos não especifi-
:iodos, vindas de Hamburgo no vapor Etre.
rio, descarregadas em 15 de abril de 1902,
consignadas a Carlos Schitzopah & Comp.

Lote ti. 49

JMM: 1 pacote n. 1, centend 1.500 gram-
mas de gravatas do seda ; vindo di soo-
thompt o no vapor Anca. descarregai:a em
19 de abril de 1939, consignada á ordem.

Lote ri, 50

AARC: 1 caixa n.21. contendo 4.0no gram-
mas de atino/mios reclames ; vinda de Nova
York no varor A. . ransegJesitej/. ileseorre-
gaita em 22 de abril de 1219, consiga sda
Antonio A. Barris & Comp.

-
Lote 1%. 51

Letreiro Alberto Deuman: 1 pacote sem
numero, contendo 2.000 grammas de livros
impressas com capa de p ; vindo de
Tire-meu no vanor Erlagmen, descarregado
em 23(10 abril de 1909,00nsignado a Alberto
Deuman.

Lote n.
13F: 11 caixas os. 2 789/99, contendo 47.200

gramma de roupa feita de teclo° de al-
godão branco da base do 10x10, pe ando
mais da 99 granamos aov metro quadrado.

Idein: I caixa n. 2.800. emitindo I.a03
g/amua:is de roupa, feita de blú de algodão
bordolo e 2.930 germinas do reuna Mita
de tecido do algodão branco da biso de
10X 10, pesando mais do 49 granimos por
meto quadrado.

Idein: I caixa n. 2.801, contendo 1.100
granamos de roupa fooa de filó do algodão
bordado e 2.600 grammas de roupa feita do
tecido de algodão branco do base de 10x 10,
pesando mais de 49 granimos por metro
ouadrado: vindas de Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregadas em 23 de abril
de 1909, consignadas a ordem.

Lote n. 53

R .0.P.: 3 caixas na. 1.448 A/C, contendo
95 kilos do bijouteria de cobro; aladas do
Hamburgo no vapor Cap. V rde. descarre-
gadas- em 23 de abril de 1939, consignadas
ti ordem.

Lote s. 54

Letreiro Granado & Comp.: 2 caixas nu-
meros 2.597/8, contendo oito kilo!: de para-
zuldorn et4 raiarem ; vindas "ao Hamburgo,
no vapor Coo Verde, n descarregadao em 23

: de abril de19119,-consignadas- a Granado &
Comp.

-
Lote n. 55

.:MC: I caixa n. 2.706, contendo sete da.
aias de facas para sobremesa, com cabo de
madeira, vinda de Hamburgo no vapor Pe-
fre,m1::. descarregado em 24 de abril de
190), consignada a Bellingrodt & Meyer.

Lote n. 50
Letreiro Mario Rodrigues: 1 caixa som

numero, contendo nove kilui de livros /117-
presses com capa de papelão, vindo de Sou-
th-ar-opto./ no vapor C.ycle, descamar:mu, em
27 do abril de 1909, aonaiguada a Mario Ro-
r gues.

Lote to 57
GS: 1 caixa n. I, contento Uns kilos do

catalogos annuncioa, vinda de li vorpool DO
vapor Titia*. descarregado em 27 de abril
de 1909. consignada a Gerrard Varalea Stean
c/d C. M. Wolker.

Lotc o. 58
Letreiro Carlos Lehitzopolt & C.: I caixa

n. 7. contendo 1.50 grilmnas de estampas
ilo ceiloloide, ad valorem, vinda Ao Ham-
burgo ao vapor araria, docarregada ora
15116 abOt de 1909, consignaia a Carlos
Sehitzmoll & Comp.

GPARDA-MORIA

Approlaneão
lote n. 59

Abilardo Ardas e Fraoklin do Almeida:
I volume contendo 12 caixas com charutos
contendo cada caiai 50 charuto . , tot L1 699
charuto', vindo do bordo do vapor Zaaland,
descarregado em 27 de agosto do 1909.

Lote n. CO

Abraham Franeism: 1 v Annan sem nu-
mero, contendo botões do madroperola, pe-
sondo 2.710 grumas, \ando de Santos no
vapr Rynland, descarregado em 15 do julho
do 1909.

AVISO

No dia do leilão os mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Sr:. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazeno

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante no ettlYDO da-praça o
idgnal de 20 V., em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 23 de feve-
reiro de 1910.-Pelo Mn- color, Cre$Cdplinc)
R. de Carvalho.

EDITAI. COM O PRAZO DE 30 D'AS

De ordom da inspectoria desta Alfandego,
se faz pudico que, achando-se as mereador,as
contidas nos volumes abaixo mencionaeos no
caso do sarem arrematadas para consumo,
os sons donos ou consignatatios deverão
despaohal-as o retirai-as no prazo do 30
di is, sob pena de, findo esti serem vendidas
por sua conta, nos termos do til. 5°. cap. 5°
da Consolidação das Leis das Alfandegao
sem que lhos fique direito de allegar contra
os °finitos desta venda,

Annazem n. 1 - BT: 20 caixas ns. 1/20,
vindas do Hamburgo no vapor a limão Cap
Verde, descarregadas em 5 de julho de 1009,
consignadas a Mallet & Comp.

Tiemeno: I dita, n. Mala. vinda de
llamburgo, no vapor. allomão cap Verde,
descarregado- em- 5 _de de 1909, coa
signada á Companhia Brazileira de Electri-
cidade Siemens. -

Leite- AP:ovado: I borá" sem namoro,
vindo de 11 unburgo, no vapor allemão Cap
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IVerdh descarregado em 7 de julho dei 190?, 1 Alta adeg a do fio de Janeiro
. consignado a Lente & Azeveda.	 .

Campas Lima &	 1 dita idem,
de Ilainbargo, na vapor allemão Cap Verd
descarragado em 7 de julho do 1939, con-
signado a Campes Lima & Irm5.a.

TFC: 2 caixas xis. 1.310/11, vindas do
Hamburgo no vapor allemão Cap Ver te,

- dosearregadas eu 7 ile 1ulho do 1910, coo-
siginda.s a Carlos Ranysford.' O mauife,ta
da TLC;	 •

Portella: 1 dita. n. 318, vinda de 11aM-
burgo no vanar a1lem5,a Can Verde, doa:ar-
rogada em 8 de julho de 1939, consig y. la a
F. Portalla & Comp.

FS: 1 dita n. 1, Tinia. de Liverpeol no
valor inglez Tespes, descarregada am 12 do
julho de 1919, consignada a F. ,Schvetner.

Bastcs: 136 ditas sem numero, vindas de
LiverpoM nn vapor nudez Topes, descar-
regadas em 29 de julho de 1939, consiguadas

ordem.
Theme: 1 barril sem numero, vindo de

Liverpaol no vapor inglez Despes, descar-
. regado em 29 de julho de 1939, consiguada
a Thome & Comp.
• F: 1 caixa sem numero, vinda de Buenos
Aires no vapor francez Malte, descarregada
em 10 de julho de 1909. Esta marca não
consta do manifesto.

Armazam n. 12—CFC: 2 caixas ns. 111/112,
vindas de Hamburgo no vapor alemão (Jap
Verde, descarregai:as em 1 do maio de 1909,
coasignadas a Cari Noullever.

CFC: 3 caixas xis. 10718, 102. vindas do
Hamburgo no vapor allemão Cm Verde,
descarregadas 'em 1 de maio de 1909, con-
e gaadas a Gari Nuellever.

Sane marca: 1 fardo sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor anona° Syria, dos-
carregadn em 2 do julho. de 19)9; ignora-so
a cureagnação.

CFC: 20 caixas xis. 1/20, vindas do Ham-
burgo no vapor alleinão Pernambuco, des-
carregadas em 5 e 6 do julho, consignadas a
Cari Noellever..	 .	 .	 .	 .	 .

SC: I caixa n. 426, vin4a de Southampton
no vapor inalez Arou, descarregado. em 6 de

.julho 410 1909, consignada a Soabra 8c Comp.
alMC—M2 I caixa n. 101, vinda do Sou-

Crampton no vapar inglez Ao tu, descure-
ga.da em 15 do j aluo de 1939, consignada
ordem.

U: 2 caixas n. 7.202/3, vindas de Semeiam-
pten no vapar Melei. Armam, descarregatas
em 15 de julho de 1909, consigna ias
ordem.

AM: 2 caixas ns, 100/1. vindas do Ham-
burgo no vapor allamào . D eta. descarrega-
das em 2) de,,ullio do 1939, coasigaadas a
Abrelio Marco.

CFC:3 eaiXas xis. 24/26, vindas do Ham-
burgo no vapor allamao DICin. descarreta-
das e ai 20 do /MIM do 19 9, consfahladas a
Caristovão Fernanda 3: Comp.

• SE: 1 caixa sem numero, vinda de Ilam-
Largo no vapor allemão Dada, doscarrega.da

•em SJ de julo de 1909, ignora-se a toasi-
gnação.

KW: 2 caixas n3. 53.791 e 53.821. vindas
do itantinnt0 no vapor allemria Doera, des-
carregadas em 23 de ju.h3 do 19o9, eco/ui-
vadas a Viaa & Comp.

DMC: 2 fardas xis. 103/4, vindos de Ham-
burgo no vapor allemiin !Meia, d escarrega-
d is em 2(3 do jit:lio de 1909, consignados a
Cari Neellaver.

.. terceira sacola da Alfandegt do Rio de
Janeiro. 10 do favo' eira do 1910.— O chefe,

Alit0Sill.) de encilho Aranha,	 ( •

I t4 aa Insp oearj. AH:indexas° fazpa-
.13lic plaç canlieeimetto dos interessados,
(pie firam des.arrem lus para esta Repar-
tição os valiimeo abai ;o mencionados com
signas de aViiri lS o do falta; devendo seus
donos ou consignatario; apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor Inglez ainazon,.entrado em 1910.
Arinazem das Amostras—O. S. Nicolson:

1 caixa a. 4, repregada..
Al )per Irmãos: 2 ditas na. 42 e 44. idem.
Idem: 3 ditas as. 9, 4de 18, repregadas o

avariadas.
E. Falathe & Com: 2 pacotes sem mime-

ros. rotos.
Idem: 1 caixa idem, renegada.
Bram Carneira : 2 Pacotes ideia, ratos.
Iluber & Comp.: 1 dito idem, idem.
J, A. de Oliveira: 2 ditos idem, idem.
Dr. S. Cardoso de Oliveira: 1 caixa idem,

repregada.
Mara Farroz: 1 dita n. 217. idem.
Oh Valha & Comp.: 2 ditas sem numeres,

idom.
Carlos Tisck—OH: 1 dita n. 29, idem.
E. Salathe & Comp.: 1 dita sem numero,

idem.
Sloper Irmlbs: 1 dita n. 30, idem.
Nortoa alegawe: 1 daa som numero,

idem.	 •
Dinval Falcan: 1 pacote idem, roto.
Sociedade Ameacana. Santa Margarida :

I caixa idem, rapinada.
Eugen;o Meti ou ENIC: 1 dita n. 1.081,

idem.
Q: 1 dita n. 82, idem.
JRC: pacote n. 6, roto.
ES2: 2 caixasas. 137 A e 13t3 A, reprega-

das.
Ri): 1 caixa n. 72. idem.
Vapor alie não [Late, entrado em 16 de

fevereiro de 1910.
Armazoin n. 10.— ACL: 1 CliX3,11. 1.240,

repronda.
AAMC: I dita n. 9)6. idem.
BN: 1 dita n. S11. idem e avariada.
CS: 1 dita o. 15, Mon.
FBC: 2 ditas ns. 4a1 e 250, i lem e ava-

riada.
EB ou O: I dita n. 2.618 idom.
JR—CC: 1 dita n. 832 idem.
JE: I dita n. I, idem.
MC-3: 1 dita a. 503, idem, •
RII: 1 dita n. 4.070, avariada.
SSC: 1 dita n. 1, repregada.
VASC: 1 dita n. 2W, Mun.
VC: I dita n. 500, idem e avariada.
OPC: I dita n. 5, idem idem.
R11: I dita n. 40.58, idem.
Arre:iam ri. 4.— to—lidlt: 2 ditas namo-

ros 4.721 e 7.750, idem..
Ideia: 2 ditas ns. 7.733 e 7.755.
Idem: 2 ditas xis. 7.749 e7.74. i
1): 1 dita o. 3.231, ideia e aliar( ida.
1T — F.1C : 1 baliria n. 4011.133, ava-

Hada.
JRK: 1 barril n. 2 vazando.
5I—R-131: 1 barrica n. 10:133, ava-

riada.
Despachos sobro digua.--1.7MC: 5 caixas

sem namoros, idem.
Vapor hrspanhal Rareariam, catraio em

dezembro de 1910..
Armazom n. 15.—Ali: 2 caixas as. 11 e 8,

avariadas,
ABC&C: 1 dita n. 1.513, reprogada.
Ide n: 1 dita n. 1.512, idem.
CPO: 1 diti n. 873, idem.
D9EV: 1 dita n. 48, idem.
MFB: 1 dita n. 4, idem.
RP: 1 dita o. 95, idem.
RE: 3 amarrados xis. 4, 2 e 3, avariados.
CC: 2 caixas ns. 1. la7 e 1.188, Poro-

Mas.

JCG: 1(111% n. 1. idem.
CO: 1 dita n. 1.180. Idem.
Vapor liespanhal Rarceliona, entrado em

21 de fevereiro do 1910.
Despacho sobre agua -- JP: 2 caixas ava-

ria-Ias.
NIC: 2 dita% idem.
13e,F: 2 ditas. idem.
aCdFas1: : ..3	 as.. I , 1 e 1, repregadas e aaa-ri

Idem : 3 ditas xis. 1, 1 o 1, id em idem.
Idem: 3 ditaa as. I, 1 e I, idom Idem'
Idem: 3 ditas ns. I, 1 e 1, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. I, I e I, idem idem -
Idem: 3 di tas xis. 1, 1 e 1. idem idem.
N2C: 2 ditas as. 1 e I, idem idem.
Idem. 3 ditas ris. • 1 e I, idem idem.

•Idem: 34.tas os. 1, 1 e I, idem idem.
I 'em: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem idem.
Vara, fraudes Annaii. entrado em 1 de

fevoreira de lo10.
Armazem n. 4 -AG : 1 caixa n. 2.106, re•

pregada e avariada.
M&C: 2 ditas as. 3.478 e 3.481. avariadas.
AC • 2 ditas ns. I i.578 o 16.573, idem:
NOE: 1 dita n. 15,799, repregala.
Noz: 2 ditas n4. 15.889 e 15.830, idem.
11-B: 1 dita n. 775, avariala.
Me: I dica n. 423, repregada.
Despacho sobre agua — CMC: 1 caixa

n.7.419. raiare:mita.
Vapor itatlez Ama so entrado em 21 de

fevereiro de P310.
Armazem de bagagem — °navio Rego:

I chapeleira s im namora. aberta.
Vapor hespanhul Barceltona, entrado em

22 de fevereiro do 1910.
Armazom de bagagem—Alfredo Clemant:

1 migrado, quebrado.
blem: I dito. idem.
Va.aor alio não Cus R es, ca l va lo em Si

de janeiro do 1910.
Ai•rnaeni n. 12 — RU: 10 caixas namo-

ros 85,915154, avariadas.
Idem. 1 dita n. £5.955, rapregadas cava-

piadas.
Idem: 7 ditas nu, 85.956/60, avariadas.

• Vapor inglez - Tintacp co, entrado em 4 do
fevereiro de 1910.

Armarem n. 3—CRI: 1 (anil n. 682, va-
zando.

VISPN: 2 caixas nx. 500 e 501, avariadas.
Idem: 1 dita mi. 5.002. ii m.
Vapor holland ix Annietland, entrado em

11 do fevereiro do 1910.
Armazem n.a3 — GED: 1 caixa ri. 4.213.

repregada.
Vapar trances Annan, entrado em 14 do

fevereiro do 1910.
Arrimem n. 14— C2N. 1 caixa sem nu-

mero, rapregada.
W4C-14: I dita n. 4S, idem.
.111: I dita n. 4.319, idem.
Valor inglez Araguaia, °airado em 23 de

fevereiro de 1910.
Alarmam n. II— Jonaitim Nunes: 1 caixa

n. I, roprega la e avariada.
Fordiaando de Vertuh: 1 dita n. 1, idem

idem.	 .
Vapor allemão Holenstauten, catraio em

16 do fevereiro de 19i0.
Arinazern n. 1 — Figueiredo Antunes:

1 barr.I vazando.
Armazena n. 1 —.1— 11 —GA2 : 1 caixa

a. 6.694, rearega la.
Idem: 2 ditas xis. 6.607 o 6.700, ara.

nadas. .
liem: l dita n. 6.6 -5, idem.
G 1C: 1 dita n. 8.98:, repaegala..
GAC: 1 barril sem numero, asio.
GE—Bahia: 1 dito idem, idem.
CPC: 1 caixa d. 1.5:8, repreeada.
JC: 1 barril sem numero, vasando,
hIJEI: 2 ditos idem, idem.	 •
11J13: 1 d.to. idem, idem..
Nogueira: 1 caixa ii. 173, avariada.
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1 Saavedra: 1 barrica sem numero, repre-
gada.

Vapor inglez flano», entrado em fevereiro
de 1910.

Armazem n. 14 - NEC: 10 barris som
numeres, vazando.	 •

A-C-59-C: 1 caixa n. 181 1 repregada o
avariada.

Idem: I dita n. 180, idem idem.
SB: 1 dita n. cl, Riem Idem.
PC: 2 saccos sem numeras. rotos.
Idem: 1 dito idem, idem.
CTCC: 1 dito idem, idem.
WTCL: I volume sem numero, quebrado.
Bicalho - Rio al F.- E. F. C. do Brun:

1 caixa n. 931, reprovada e avariada.
-Lin 2 birris na. 1 o 2, casando. +1
0138-M: 1 caixa n. 11, avariada.1"
30: 1 dita n. 316, repregada e avariada,
BPC: 1 barrica o. 123, idem Mem.
Vapar ioda Vollaire, entrado em 17 de

fevereiro do 1910.
Armazem n. 1-B51C: 1 fardo sem numero,

avariado.
Vapor braileiro Tarjo:, entrado em fe-

vereiro de 1910.
Armazem n. 8-. AA&C: 2 ea'xas os. 182

o 179. repregada e avariada.
Idem: 1 amarrado n. 124, avariado,
Idem: 2 saceos tis. 100 e 151, rats.

•N-EF---E: 1 caixa n. 1, repregada.
. J. It. Camões & (omp.: 3 ditas as. 12, 15
e 13, idem. •
•• Hem: 3 ditas os. 14, 14 e 22, idem.

JAG: 1 dita. n. 91, idem.
jRC: 2 amarrados na. 5 e 12, idem.

•Idem: 1 dito n. 1, idem.
1111-1:13-EK: 3 caixas n. 7,8 e 9. idem.

• Armazem n. 8-Sem numero: i dita n.510,
idem.

OiCiS: 3 ditas as. 11, 19 e 18, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
18)7: 1 dita n. 18. idem.
$&C: 3 ditas os. 18, II e 12, Mem.
Llem: 2 ditas os. 6 e 4, avariada.
Idem: 1 dita n. 17. repregana.
Vapor allemão Hare, entrado em 10 de

fevereh o de 1010.
Arruo:em n. 10 -1)WC: 1 caixa n. 7.744,

repregada o variada.
GMC: 1 dita n. 80, repregada.
SLC: 1 dita n. 141, idem.
Vapor inglez Aincuon, entrado em 21 dá

fevenairo da 1910.
Ana/azem n. 5 - COO: 1 bania% n. 737,

repregada.
Vapor inglaz Ar rgon, entrado em feve-

reiro de 1910.
Armazem n. 12-1111E1111: 1 cai:saia. 4.708,

.avariada.
Curytiba: 1 dita n. 1, ropregada.
Armausni n. 12-UPS-BBV-VC: 1 caixa

n. 3.210, avariada.
• 10-11130: 1 dita n. 148. idem.

SAC-B: 1 dita n, 1.127, idem.
ESC: 1 dita TI. 36.601. idem.

• 10 -BBC: 1 dita n. 1.585, idem.
ESC: 1 dita n. 2.511, idem.
EC11: 1 dita n. 1.912, repregadad
CBC: 1 dita n. 4.532, avariada.
AVM: I dita n. 7.507, idem.
Mal: 1 dita n. 484, repregada.
T-RV--0: 1 dita n. 3.800, ropregada o

avariada.
• EJ8:1 fardo n. 3.395, avariado

!

MI: 1 caixa n. 8.063, repregada -e ava-
riada.

MC: I dita n. 1.002. represada.
AAMC: 1 dita n. 1.219, avariada.
OPC: 1 dita n. 11.733, Idem. 	 .
3-R -C-C: 1 dita n. 2.257, repregada e

avariada.
JOP: 1 dita n. 3.201, idem idem.
UM 1 dita n. 5.134, avariada.
ESC: 1 dita n.. 2.521, idem.

•VVC: dita n. 3.292, idem.

E-C-A: 2 ditas as. 1.950 o 1.950, ident.
Idem: 1 dita n. 1.9)6. idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em feve-

reiro de 1910.
Despacho sobre agua-MC: 1 caixa n. 1,

repregada.
Vapor allemão	 entrado era 16 do

fevereiro de 1910.
Despacho sobro agita - Macedo -W: 5

caixas os. 1, I, I, 1 e I, repregadas e ava-
riadas.

Idem; 5 ditas os. 1, 1, I, I o 1, idem idem.
liem : 5 ditas n. 1, idem idem,
liem : 4 ditas n. 1, idem idem.
Macedo & Comp. : 5 ditas n. 1, idem

idem.
Idem : 5 ditas n. I, idem idem.
Mem : I dita ri. 1. idem idem.
Macelo-W : 5 ditas ii. 1, idem idem.
Idem : 3 ditas n. 1, idem ide n.

.Macedo 8. Comp. : 3 ditas n. 1, idem
idem.

Vapor frac= Andem, entrado cai 21 do
2 do janeiro do 1910.

MIO : 1 caixa n. 14.0)3, repregada.
Idem : 1 dita n. 13.066, idem.
Napar inglez Ama:on, entradi em 21 de

fevereiro de 1910.
Armazem n. 14-J-C-R : 2 caixas na.

2.156 o 2.153, avariadas.
CPC : dit ts as. 2.600 o 2.599, idem.
V1JC : 2 ditas ns. -205 e.206. idem.
30-1180 : 1 dita n. 14.7, idem.
ESC : 2 ditasna. 2.414 e 2.515, idem.
OPC: 1 dita n. 5.136. idem.
E-A-0 : 1 dita n. 1.058, blem•

I dita n. 1.101, idem.
ESC :2 ditas os. 12.700 e 11.417, Hem.
M-G :2 ditas os. 6.214 o 0.233, idem.
PM : 1 dita. n. 1.1 r-5, idem.
CPC : 2 ditas ns. 10 e 4.116, idem.
Idem : 2 ditas ns. 4.115 o 4.414, idem.
Machona : 1 dita n. 3.855, Mem.
ESC: 2 ditas 'is. 2.420 e 2.518. idem.
VOO : 2 ditas os. 3.203 o 3.201, idem.
Armazom n. 14-DTC: 1 caixa n. 10.201,

rep: •ellada e avariada.
COO: 1 dita n. 189, repregada.
OPC: 2 ditas na. 5.135 o 5.857, ava-

riadas.
0-12)-C: 1 dita n. 365, repregada e

avariada.
Michelin: 4 dita n. 3.853, idem idem.
EA: 2 ditas n. 8.031 e 3.010, ava-

riadas.
ESC: 1 dita n. 12.691, idem.
Idem: I dita n. 12.698, idem.
SAC-B: 1 dita n. 1.129; avariada e re-

pregada.
1111-O: 2 ditas os. 6.237 e 6.251, ava-

riadas.
Vapor allernão S. Paulo, entrado em 12

do fevereiro de 1910.
Arnnzem u. 11-DWC: 2 calcas ns. 7.553

e 7.758, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 7.759, idem idem.
Item: 1 dita n. 7.752. idem idem.
D-45: 1 dita n. 6.631, avariada.
FP: 1 dita n. 5.629/1, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita o. 5.020/3. idem idem.
E-C-C-X: 1 dita n. 3.935, idem idem.
FCC-K: 1 Ma n. 17,754, repregada.
P1111: 1 dita n. L500. idem.

1111 0-EllAS: 1 dita n. I, idem.
FEG-88C: 1 dita n. 3.747, avariada.
ARPC: 1 dita n. 8.016, Mem.
Arinazem n. 5-AGC: 1 barrica n.

repregada.
Annazem n. 11-50: 1 caixa n. _266,

ava nada.	 •
BL: 1 dita n. 1.832, repregada e ava-

riada.
Armazem n.	 1 barrica n. 19.652,

avariada. .
080-11: 1 caixa n. 319, idem.

Armazem n. 11 - CSCK: I caixa n. 4.24,
repregada e avariada.

DWG: 2 ditas n. 7.755 e 7.765, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.754, idem.
11S: 1 dita n. 66, idem.
48: 1 dita a. 2.927, idem.
Rodrigues-Eli: 1 dita n. 87.212, re.

pregada.
Idem: 1 dita n. 87.220, avariada.
SOC: ditas as. 5) e 28, repregadas e ava-

riaila.s.
Idem: 1 dita D. 27, idem, idem.
1 lem: I dita n. 52 idem, ident.
Siemens: 1 dita n..84.676, avariada.
00W: 1 dita n. 5.062, reprogala e ava-

riadtJaCVAGAA: 1 dita n. 3.858, idem, Mim.
GEO: I dita n. 30.301, repregada.
Julio Almeida: 2 ditas na. 5.660 e 5.637,

avariadas.
Idem: 1 dita n. 5.638, ropregada e ava-

riada.
Men]: 1 dita n. 5.665, repregarla.
31100: 1 dita ri. 7.461, repregada e ava-

riada.
I lem: 1 dita n. 7.481. avariada.
LCR: 2 ditas os. 0.689 o 6.684, reprega.

das e avariadas.
1111CCCB: 1 dita n. 4.070/14, rapregada.
1 tem: 1 dita ta. 4.07019, idem.
MS: 1 dita n: 6.765, repregada e ava-

riada.
VIJCAGFA: 2 ditas os. , 3.818 e 3.842,

avariada.
Idem: 2 ditas as. 3.831, e 3.857, ilem.
1 lem: 2 ditas os, 3.8119 e 3.815. Idem.
JJWW: 1 dita n. 20.44. repreg ida.
Vapor in.spanitol Barcelona, entrado em

21 de fevereiro d 1910.
.Arrnazorn n. 10-E,F8: 2,çaixas as. 617 e

615, reprogadas o avariadas.
Farinha Carvalho: 1 dita n. 3, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem. .
P: I dita n. 5.405, idem.
133. 3 ditas a. 142, avariadas.
Idem: 2 ditas os. 3 e 5, idem.
RFF: 1 dita n. 601, represada.
SEIO: 2 ditas os. 417 e 4.)0, repregadas o

avariadas.
Idem: 2 ditas OS. 4450 437, idem idem.
02: 2 ditas os. 1.1720 1.176, repregadas.
VBC: 1 dita n. 3.619, idem.
AD: I dita n. 1, avariada.
AR da B: 1 dita n. I, idem.
ARPC: 1 dita n. 8.035, rcpregada.
Hl: 3 ditas os. 13, 2 o 5, Mun.
Idem: 3 ditas as. 9,10 e 7, idem.
Idem: 1 dita n. 4. idem.
ET: 3 ditas ris. 25,26 e 22, idem.
Idem: 1 dita n. 23, idern.
ES&C: 2 ditas os. 10.810 e 10.809, repre-

gadas e avariadas.
FRC: I dita n. 2. reprogada.
Vapor Inglez Thispis, entrado ora 17 do

fevereiro de 1910.
Armazem n. 9-D: 1 barril n. 4, repre-

gaite.
DIA: 1 caixa n. 2.032, Idem.
AS-30 1 dita n. 353. avariada.
Vapor nacional FlonattopoGs, entrado em

23 de fovereiro de 1910.
Arrnazem da bagagem-M. Masco: 1 en-

gradado, avariado.
Idem: 1 caixa, idem.
A. P. Reis: I mala, idem.
S. S. Velaste: 1 dita. idem.
Sem marca: 1 engradado, ide:n.;
G?: 1 mala, idem.
M. Ferreira: 6 caixas, idem.	 .
Idem: 1 mala, idem.

. luro]: 1 caixa, idem. ...
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de feve-

reiro do 1910. - Pelo ins pector. Creseentino
B, de Carvalho
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Ministerio da Guerra
Departamento da Administração da Guerra

Campo de S. Chrietovão
'Mangamo.;

De ordem do Sr. coronel chefe deste De-
partamento, a agencia de compras distribue
memoranda para acquIsição de 280 tone-
ladas de minerio de manganez, até ás 2 ho-
ras da tarde do dia 3 do proximo moi.

Departamento da Administração, 28 de
fevereiro do 1910. — O agente de compras,
Carlos Braga.

I	 n•n• New

Laboratorio Chi mico ta tuar-
nitteealtieo

CSNCURRENCIA mera DE MEDICAMENTOS
DROJAS, APPOSITO3 E UTENA/L1o9 DE PEAR
MACIA DE ORIGENt ESTRANGEIRA

Faço publico que a COITIMISSãO do compras
deste labaratorio se reunira em sessão pu-
blica, no dia 5 de abril do 1910 ás 1 L horas
da manhã, 400 dia, a contar do haja, na sala
da directoria do mesmo estatedecimeato,para
recebimento e inania das propos t as para o
fornech»olto por importação, directa Da Eu-
ropa das drogas, medicamentas, appositos e
utonsilios ilecessarios ao supprimenta do
mesmo estabelecimoita, constantes das rela-
ções impressas eitregilea 1109 cancurrentea
previamente habilita-1ot.

As propostts serão constai/idas pelas re-
lações acima referidasalevendo os preços ser
expressos em moeda esterlina, escriptas com
tinta preta, de modo caro, sem rasuras ou
emendas.

' As propastas serão em duplicata, datad is,
assignadaa pelos proponentes na ultima fo-
lha, depois da observação final, a primeira
via, não obstante, seca seliadt canvenient

• mente em to las as folhas, sendo os saltos in-
utilizados na fairma da lei e a segun ia via

• rubricada:apenas, igualmente em todas as
folhas.

! Juntamente com a proposta, que será en-
tregue á commissão em Sessão aberta, o pro-
ponente apresentara o documento de dopusi to
de 3:0003 feito na Directoria do Contabilida-
de da Guerra, para garantia da assignatura
do contracto, deposito MO quo será substl-
toldo pelo de 3% sobre o vtlor I loi objetos
contractados, para garantir a fiel execução
das clausulas da mesmo contracto.

Os proponentes terão a liberdade de pro-
por todos ou alguns apenas dos artigos moa-
Manados nas relações, raapeitando, porém,
em absoluto, Suas respectivas quantidades.

As propastas serão apreciadas artigo por
artigo ; o praça propasto para- cada artigo
incluirá todas as designas, inslusive a de
vasilhame, aconlicionamento, encaixota-
mento, frota, Regara, referindo-se sempre á
quantidade pedida na relação.

• O fornecimento será consignado ao Minis-
tarjo da Guerra, com destino ao Laborato-
rio, seguro contra todos os riscos e entregue
por completa na Alfandega desta Capital.

As facturas origin es ora duplicata.	 03
conhecimentos de embarque serão, eom
precisa antecedencia. entregues no Labora-

-torto Chim ico-Pliarmacentico Militar.
Não seva; tomadas em consideração as

propostas can-fichou:les quanto á °truta de
vantagem ou 0133 sobre artigos propostos
por outros, assim corno as que nfta satisfize-
rem as condições desta. concorreu-ia..

Na acto da abertura, das propostas devem
se achar presente os proponentes ou seus
representantes, legalmente habilitados, nal

-sendo tomada em consideração a proposta
em caso de ausculta simultanea do propo-
nente OL1 de seu repauentactte durante o

-processo.	 1

Na secretaria se darão todas as informa-
ções sobre qualquer assumpto referente a
esta concurrencia, assim como 93 conce-
derá a qualquer concurrente camia das con-
dições do ajuste que terão do assignar.

No caso de recusa á assiguatura do ajuste,
o proponente, cujos prema furem proferidos,
perderá em faro- da Fazenda Nacional a
importancia da respectiva caução.

Commirsão do Compras do Laboratorio
Chimicc-Pharmaceutica Militar, 20 de feve-
reiro do 1910.—Enaas Peumforte de Araujo,
e.scripturario e secretario da Commissão.

Ministorio da Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 7
EXTINCÇÃO PROVISORIS D LUZ DO POSTE Mit-

MINATIVO DE MOTA, ESTADO DO MA-
RANHAO.

Do ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente do Navegação, aviso aos navegan-
tes que acha-se a pagada a luz do poste
illuminativo de Tutoya.

Novo aviso indicará seu restabelecimento.
Directoria do Pitara-ma 28 do Tovereiro de

1910.— Eduardo Augusto Verissimo de Mat-
tos, capitão de fragata, director.

Capitania do Parto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector de Portos
e Costas e de acabai° com o art. 153 do
decreto n. 6.017, de 29 de agosto de 1907,
sera vendido em leilão, do dia 19 do março
do corrente anu, ás 10 horas da manhã, na
parte N. da Ilha das Cobras, pelo encar-
regado de diligencias e na presença do Sr.
capitão da Porto, 40 tablas, 10 estacas e
8 barrotes que acham-se de p ositados no So-
corro Naval, provenientes da demolição
urna punt3 que clandestinamente Rira con-
struiria no porto da Olaria. Engenho da Pe-
dra, visto não ter sido reclamados pelo sou
proprietario, sendo o produto do leilão para
fazer face I initemnisação do serviço da
magma demolição.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
d 3 Janeiro, 23 de fevereiro de 1910.— José
A. Airoza.

nscola Naval
De ordem do Sr. vice-almirante di-ectnr,

previno aos interessados que a secunda cha-
mada para a prova escripta de arithmetica,
aleebra, geometria e trigonometria, para
admissão no curso de marinha. terá lozae
no proxima dia 2 do março. as 10 horas.
Conducção no Arsenal do Marinha, ás 9 horas
e45 minutos.

Escola Nava1,2a da fevereiro de 1910. —
Amaior Buena de Andrade, I s	(.

lalini-aterio da Vi lição o Obras
Publicas •

Dirctoria Gera,. de Obras e Vlaçao

CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DO
NOVO CAE3 DO PORTO DO R/0 D3 JANEIRO

Do ordem do Sr. ministro faço publico
que, na dia 16 de abril do corrente anuo, ao
meio dia, nesta directoria geral o na Dele-
gacia do Thesouro Fadara! em Londres serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento do novo cites do porto do Rio de

• Janeiro, &sauna° as espo:iacações conetautcs
das seamintes condições:

Os serviços do porto do Rio d3 Janeiro,
cuja exp'oração industrial o Governo pra-
tente arrendar, sã todos os que dizem re-
speito ao carre gamento e descosa, capa/a-
zias, armazenamento e guarda das merca-
dorias de importação e exportação nacional
ou estrangeira pelo mesmo porto.

O Governo entregará desde lago ao arrue
datado o trecho do caes correspondente aos
cinco grandes arribamos que se acham
promptos e apparelhados para o serviço e
irá sucessivamente entregando os trechos
keguintes. á proporção que forem ficando
igualmente pramptos e apparelhadOs, de
sorte que concluidos estes, possa o arrenda-
tario til iZar-se de toda a extensão do eles
em construção, desde a embocadura do
canal do Mangue até á. Prainha, com os ar-
manos precisos, tudo apparelhado como se
acha o primeiro trecho acima referi lo e
mais dons guindastes lixos para 20 a 30 tone-
ladas o uma cabrea flutuante para 10) to-
neladas.

Esta entrega será feita par um arrola -
mento descriptivo de todas as obras, machi-
nismes e apptrolhos o por uma planta do
porto indicando as profundidades da agua.
dentro do perirnetro que constitue a bacia
do porto para o serviço dos novos eles

O prazo do arrendamento começará na
data em que for assiguado o respectivo coa-
tramo o termina no dia 31 do outubro de
1921, com a entrega ao (Inverno de todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stantes do ai-rol mento mencionado na clau-
sula antecedente e mais o que tiver aettres-
eido no decurso do contracto, tudo em per-
feito estado de conservação e funceMaa-
mento.

IV
O arrentlatario cobrará peto; serviços

que prestar, as taxas seguinte-s em moeda
papel

A

As taxas de serviços do parto recahem
sobre a merca:Ioda s e nenhuma será co-
brada ao navio, com excepção dos excessos
4: sua estadia no caos, como adiante se es-
tatua.

De accardo com o numero de escotilhas e
quantida te de carga a manipular o porto

lixará o numero razoavel do dias para a
atracação gratuita; bem como dos casos era
que a carga e descarga se faça por armara-
lhos esnoca/as.

Se este Prazo gratuito for excedido, será
cobrada ao- navio, polo excesso da estadia, a
taxa de 700 réis por dia e por metro de caos
inocupado pelo navio.

A quantidade de mercadorias para o cal-
culo da estadia gratuita ê a que tenha de
ser carregada ou descarregada, pelo caes.

C
Conservaçilo do porto

Será cobrada a taxa de um real por kilo,
gramma eu mercadorit de importação es-
trangeira que seja descarregaria no porto.
quer a descarga seja feita no eles, quer em
qualquer outro ponto 'dentro da bailia.

Ficam isentos do pagar/janto desta taxa
as mercadorias do prolucção nacional, at
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carvão de pedra e os generos em transito
,na primeira hypothese da letra 1C.

1-k
Carga ou descarga pelo coes

"E da. taxa corresponda á retirada das
'mercadorias do navio para o CM% Ou vice-
versa, mas não comprehende J o serviço do
estiva no patão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou a custa do mesmo
navio.

Esta taxa será
Para os genros o importacão estran-

geira, por kilogramma desembarcado 1,5
reis.

Para os generos de cabotagem o de ex-
portação par t o estrangeiro, par kilo-
gramma embarcado ou desembarcado um
real.

E
flr

R	 Cap2m3ias
A capatazia compreheade toda a braça-

gem e movimentação das mercadorias ou
quaesquer generaa desde a sua descarga no
cães até a entrega ao: respeativos consigna-
tarios nas portas externas dos armazena in-
ternos ou deaositos da facha do porta nos
armazena externos servidos pelas linhas fer-
roas ligadas ás do cace ou nas estações de
estradas de ferro immediatamente ligadas
ás mesmas linhas.

A capatazia para a exportaçãa estrangeira
ou por calotageni comprehende a mesma
movimentação desde qualquer dos pontos de
entrega acima referidos ata o cães para o
sucessivo embarque.

As taxas sezão as seguintes por kilo-
gramma de pesa bruto do mercadoria:

a) Para os gen TOS de importação estrui-
rira, recolhidos 805 armazena internos,
para rs exames e conferencia da Allandega
em volumes de poaias:

até 500 kilogrammas... 5 reis
de mais de 500 s	 ... 10 s

b) Para os generos de importação estran-
geira o de despacho sabre agua, em volu-
mes do pesos:

até	 500 kilograrnmas., 3 raia
até	 1.500

•	

.. 5 s
até 3.00u

•	

. SI,
até	 5.0 .0

•	

.. 10
até 20.00s
até 50.000	 • 3...0 7:
até 1-00.000

•	

'.. 20 's
I) valor da capatazia para cada volume

gera calculaio pela taxa correspondente ao
limite do peso em que incida o volume,
a/mimada é. totandale do seu peso efla-
ativo.
c) Para o carvão de pedra impor-

tado do estrangeiro 	  1,5 reis
d) Para 03 genero3 de expoatação

para o estrangeiro 	  1,5 a.
e) Para os puros de importação

ou exortação por cabotagem 	  1,5
I) Para os minérios de manjamos e

ferro e para areias monaziticas
expartasa t para o estrangeiro 	  1 real

g) Para o sal, o aasucar e carvão
- de pedra nacionaes por cabota-

ora 	  1/2 a
Para ai generos a granel a taxa será a

, mareada para os volumes até 500 kilc-
Pgrammas.

Armaunagena

A armazenagem será cabrada de confor-
midade com as leis das Alfandegas e petas

_taxas seguintes:
a) para os generm sujeitos aos exames e

-conferencias da Alfandega e recolhidos aos
4.8. armazena interinas, as mesmas taxas actuaes;

b) para os goneros de importação estran-
geira despachados sobre agua. para os gene-
ros do cabotagem e de exportação para Iara
do paia, recolhidos aos armazena externos,
alfandegados ou não, 536 a administração do
porto, serão cobra ias, no mastim, as taxas
de arma.zenaaem aparovadas po:a Junta
Com-temia! do Distaicto Federal em 25 do
março de IDOS para 03 armazena gera.es or-
ganizados pela empraza do Dr. Giovanni
Eboli e as doi actuaes trapiches
gados.

G
Transports em viagens de linhas ferreas

Pelo transporta de mercadorias ou gene-
ros de qualquer esaecie, depositad os nos
armazena internos 01 em depositas do
porto, o nelles tomates para reembar-
que ou para entrega a qualquer dos arma-
zens externos ou estação das linhas fornias,
será cobrada a taxa do 2 raie por ki logram;
ma, não tendo os volumes peso indivisivel
superior a 500 lulas. 	 •

Para pesos infivisiveis superiores a 590
kaogrammas, sa pão cobrados pela trans-
porte as taxas de Canatazias.

Pelo transporte dos armazena externos
entre si, ctt de qualquer deltas para as es-
tações das estradai de ferra. ou vice-vmaa,
destas para aquellest, será cobrada a tax talo
1$ por tonelada ou fracção de titulada,
sendo a cã rg,a e descarga dos wagons feitas
pelas partas.

For.:ecinzenle de agua aos navios

Por metro cubico de agua fornecido com
apparelhos medidores aos navios atracados
ao cies, será cobrada a taxa do 4000,

V
Os serviços e taxas mencionadas na clau-

sula anterior são definidos e serão applIca-
veia do modo seguinte

a) a atracação e amarração dos navios aos
cara serão feitas sob a direcção n responatbi•
lidado dos /tas:inat i vos commautlantes, atida
1Mlos. mediania requisição voluntaria sua,
polo mestre geral do porto

b) a atxa de carga e .descarga será co-
brada pelo peso bruto de toda a merca:faria
ou 03 ganem de qualquer espacie que sejam
embarcados ou desumbarcades no porto

c) a conservação do porto correspondo
todos os trabalhos e dessazas de dragagem
para desobstrução e conservação do porto,
mantidas sempre as alturas minimas de
agua indicadas na plantado porto; referida
na clausula 11

d) a taxa de capataziaa, pira as merca-
dorias stf.eitas do exame e conferencia da
APandega.compreliende &toso a arrumação
das volumes nus armazens ou deposites,
corno a abertura. this mesmos, o reacondicio-
n 'mento das mercadorias e fechamento dos
catsõas ou envoltorios, e toda a lianIMS bra-
çagean ata a entrega aos respectivos danos,
nas portas externas, depois do feito odes.
pacho pela AU-adega.

A taxa de e ip \luzias, salvo o seu valor,
será cobrada de conformidade com as dispo-
s:çõ s Mis leis da Alfandegas;

e) armazens externos tu os que, perten-
cantas ou administrados pelo porto, ou par
particulares. possam ser directamente ser-
vidos pelas linhas ferroas do porto ;

ri As m reabrias que, por occadão da
descarga, forem previamente consignadas a
esses armazena ou as esta-Cana das estradas
de ferro, serão levada: a seu destino me-
diante o pagamento da lixa de eaaatazias,
que comprehende o transparte, desde o cães
até os referidos pontos do entrega

gi st, na hypathese acima, o consigna.
tarjo não puder receber a totalidade 'da

carga que asteja sendo retirada de bora°,
em qualquer dia, n 'excedente Será reão-
Ilido a qualquer dos armazena catamos
que o mesmo consigaatario indicara st
gnizer, correndo por 2311 conta a raspa-ative
zirmazenaaem. O coasigaatatao inchara
porém, requisitar que' esse excedente seja
sob sua responsabilidade danosa tda ao ai
livre, em algum dos deposites do morto, para
lhe ser depois entrape, quan to &Ia o possa
receber, pagando então a taxa de 2$ por
tonelada pela transporte, de que trata 8
lettra 0. Para essa entrega é concedido o
prazo de 30 dias, findo os quaes fica o cansa
gnaMrin sujeito á taxa do armazenagem de
armazena externos corresiondente ao ge-
nero ;

A) o porta reservará em local apropriado
terrenos disponiveis e servidos pelas linhas
(erreis, que arrendara para deposito de
carvão de pedra, minerioa de ma .gancz ou
outros, sal a granel e areias monazitfeas,
sendo o transp ido desde barda até esses de-
positas ou vice-vera, incluido nas taxas do
capatazias.

%l •
Com as taxas acima discriminadas, a.

despe: lotei do porto para o recebimento de
uma ton lada ae m :reatariasem volume até
503 lutos de peso indivisivel desde a sua re-
tirada do serão dos navios afã a sua entrega
ao dono nas portas dos armazena internos,
nas portas do fundo dos armazena externos
ou nas estações da Central e Loopoldina si-
tuadas nesta cidade, da seguinte:
Carvão descarregado no mar 	 	 0.
Carvão descarregado e entregue em

terra 	  3$000
Generos de importação estrangeira

despachados adira agua 	  5.$300
General lie importação estrangeira

recolhidos aos armazena Ditemos,
para conferencias da Alfandega 	  ta500

2$:500

2t590

2$0:0

VII
O arrenlatario não poderá fazer nenhum

dos serviços que fazem objecto do contracto
par praças rat taxas differentes das meneio-
n idas na clausula IV ou de outras que forem
estabalecidos pelo Governo, st lo pena do
multa e de indemnização á Caixa du Porto,
si cobrar d menos, e de restituição á parto
leia/a, si cobrar de mais.

VIII
Serão embarctlas e desembarcadas gra-

tuitamente nos cambalecimentos arrendados
quaesatter somotas ao dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados. as malas do Cor-
reio, as bagagens dos passageiras, civis ou
militaras, cargas pertancantes ás legações
estrangeiras, os petreehoa Mijem, os Immi-
grafites e suas bagagens, correndo por cati-
ta do arrendatariu o trantmorte destas ulti-
mas de bordo ata as estaçaes das estradas
de ferro pelos wagoua destas.

IX
O arrend darto deverá facilitar por todos

os meios os ser viços da ljniao ou dos Estados,
dando-lhes preferencia pa a 1133 dos appa-
relh:s do cães, soado, porém, estes serviços
indemnizados.

No caso de movimento de tropas federias
ou estadoaes, poderão estas utilizar-sé' de

Couros de importação o exportação
por cabotagem 	 -

Genros de exportação para o es-
trangeira 	

Minorias do mang luz e ferro o
areias monaziticis

Sal, asamar e carvão de pedra na-
cionae3 	 	 1$500
Todas as taxas são cobradas ao dono da

mercadoria.



Terça-Nies • I , 	. DIÁRIO OFFICIAL
	

março — foi., .	 12;7 71

todos cs estabelecimentos do porto para
embarque Ou desembarque, sem ficarem sus

..jeitas ao pagamento de taxa alguma.

1	 X

n' ti ci.Governo pármittir livre transito pelo
porto para mercadorias destinadas a outros
pilhes, expedirá para tal fim regulamento

• especial, mantendo 03 interesses do fisco o
os do arrealatario no que diz respeito ao
serviç ) do car ga,' descarga, capataz' is o ar-
mazenagem, de Conformidade com o dispos-
to na lett a LÊ do art. 30 da lei n. 2.210, do
28 de daembro do 1909.

Arribados

• Os generos deseMbarcadrs de vapores ou
navios arribados it.irã., derositailos o guar-
dados em um dos armazeno internos do
porto mediante o pagamento dai taxas cor-
respondentes ars !ganamo de despacho sobra
agua o com direito a uni mez de armazena-
gem gratuita.

SI forem /*embarcados para o estran-
geiro não pagarão mais taxa alguma por
esse remnbarque.

Si esses generos forem vandirl s aqui, fi-
carão incursos no pagamento das /asas re-
lativas á importação estrangeira quo deva
ser recolhida aos ar mitzens t.te/aios ou que

ssa ser despachada sabre agua, &a/farine
fel a sua esp ele.

XII
Gen eras em tronado

Os generos destinada a outros portos do
'trina que sejam baldeados directamente
para embarcações nacionaes sem o emprego
dos apparelhos do caes não pagarão taxa al-
guma de caos.

:-.i. porém. forem esses generos
Larvados no caes, para posterior reembar-
que, pagarão as taxas correspondentes ás
mercadorias do despacho sobre agua e as
taxas da exportação para o reembtrque,
e. na direito a um met do armazesagem
gratuita.

' XIII
Armasenv allandeg Idos

;zoai otabolecidos arm izens externos,
sob a administração do porte, cm o acues-

sarja alemilegamento, para recebimento e
guarda de generos da tabella II. para c ajo
deposito tenha sido concedida pel a inspector
da Alfsolega a necessaria Lema.

A armazenagem nestss armazeno será co-
lmata pela munia tabela estabelecida para
os arma-tens externos administrados pelo
porto.

XIV
Serviço interno da balda

it navegação o trafega interno da bailia
não estão sujeitos ao pagamento do taxa al-
guma do porto ou caos. podendo as opera-
ções de carga o descarga serem feitas em
qualquer ponto fera da zona em que foram
feitas as obras de melhoramento do porto.

Os interessados, porém. poderão requisis
t.ar do porto a execução (to qualquer daquel.
las operações, desde que paguem por dias as
tuas correspondentes do cabotagem.

Os generos destinados a qualquer ponto
da tolhia, que tenham do ser baldeados dos
navios ancorados no porto ou atracados ao
caso para outras embarcações que os levam
a seu destino, não pagarão taxa alguma se
forem do precodencia do raiz, e pagarão Se-
mento a taxa de ennservaçao do porto se
forem de importação estrangeira, despacha-
dos sobre agi,'

. XV
Os armazens entregues ao arrendatario

garotão de todos 03 Pavores, vantagens e
Mis conferidos por lei aot armazeno alfan-
degados e entrepostos da União. •

XVI •
Considera-se faixa do porto a arca com-

prehendida entro o paramento do caos e o
alinhamento externo dos arma.:tens na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa è reservada exclusivamente
para os serviços do porta e d sntre delia
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XVII
O arrendatario terá armazeno externos na

Avenida do Porto, do lado opposto á faixa
desta, ligados ao caos por linha forret

Nestes armas mis poderão ser recolhidas
mercadorias para serem guardadas em de-
/noite, mediante pa gamento pe:a tahella de
taxas de armazenagem a que se refere a
clausula IV lettra E. -

XVIII
O arrendatario obriga-so a fazer os servi-

ços que lhe incumbem. com toda a regula-
ridade. ordem e presteza. atteudendo ás /a:-
ela/macio- os das partes que limem justas, a
juizo do Governo, em tudo que rir cartear-
minto ás obrigaçõ ss acima mencionadas.
soado responsavel pela guarda e laia con-
servação das mercadorias que receber.

Fira cIto sujeita a todas as leis, regula-
mentos e instrucções em vigor ou que ve-
nham a ser expedidos pela Ministerio
Fazenda, relativos ao recebimento, guard
conservação e entrega das mercadorias. que
forem applicaveis aos armazens arrendados.

O serviço di carga o descarg t dos navios,
uma vrz começado, ficará sajeito á fiscali-
zação da alfittidega, que para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrueções.

XIX

O arreadatano fica subordinado ao insp-
etor d alia idosa em tu ao que disser "es-
peito as convemencias e garantias do fisco,
cumprindo rig,orosamento talas as 1 estria-
cçõ -s ou ordens que pela mesma lhe forem
expedidas.

Nos mesmas termos fim subordinado á
tp otIcão fiscal encarregada pelo Minn,
ardo Viação e Obras Publicas da tiscalia-
çãraileste coatracto na parte con :ar nen trt
ii execução d s serviço; e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chore desta repartição e o inspect sr da
Allandega são, perante o arcendat trio, os
r.presen mitos do Governa, cada mu na al-
çada que ihe cabe.

XX
O arrendatario terá a liberdade do acção

na pada administrativa o economica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alterações ou mo Unções nas obras o
apparelhamentos que lhe forem entregues,
sem previa aatorização do Governo.

• XXI •
SI o arrendatario justiffcar a necessidade

do obras ou apparelhamentos romelemeati-
res. poderá ser autorizado pelo Onera, r.
fazer os trabalhos e installaCaos que nropu.
zer, com capitaes seus. mediante planos e
orçamentas previamente approvados pela
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
annual de e 0 /, rago semestralmente, e dello
será reembolsado o arrend daria pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto. .

O Gaveta° porém, reserva-se o direito do
fazer as 'obras, ou fornecer o apparelha-

mento á sua custa, dedo logo, si assim lhe
can vier.

_
XXII

Será cansiderada renda bruta do porto 2
somara de toda: as rendas ordinarias ou et-
traordinarias, eventuaes ou aecessorias, que
foram recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada mez, o arrendatirio
apresentarrt á repartição competente um
balancete, com as necessarias discrimina-
ções da rolo Ia arrecadada no mez anterior o
cumprirá todas as instrueçõa3 que lhe forem
dadas para melhor ftscalizaçie e reconheci-
mento d:t referida renda.

XXIII
A cobrança das taxas pelos serviços pres-

tados pelo arreadatarin á mercailorl
será feda danou do despachadas as m erca-
dorias nela Alfândega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a carga da A I fan-
dega .

Para os generas de cabata gem não tribu-
tados ou independentes das fiscalização.
aduaneira., a referida • cobrança será feita
par ()ocasião da entrega das mercadorias r
seus donos.

• • XXIV• •
O arrendatario será respansavel pelas

rendas que iarrecadar. de coarem/idade com'
a legislação em vigor.

XXV
O arreadatario entrará semanalmente

para o Thesoure Nacioal com a rsnda que
tiver recolhido ate a data dessa entrega.
mediante um guia expedida pela repartiçãc
competente, depois de deduzida a porcenta-
gens que lhe couber do aceôrdo coei a ciam-
sala.

Verificado pela repartição competente o
balanrete da que trata a clausula XIX far-
sedn a conta definitiva das porcentagens a
que tiver direito o arroodatario, para in-
siernn i sai-o do que demais tiver recoliiidc
tenni. :aAmonte, ou para fazei-o entrar com C
que tiver descantado a mais.

XXVI
Correrão por conta do arrandatario todas

as despems relativas á admurstração o
custeio dos serviços do porta, as de conserva-
ção e reparações do todas as cimas e app
relhamentcs que lhe ferem entregues, in-
clusive a dragagem do mar para manutenção
das alturas de agua indica ias na planta do
porto a que se refere a clasusula II. a ilituni
nação dos armazens, edifimps. faixado p
beim ',Hun/inativas, a era! (meia, o suppri
mento tio a rua potavel o qualquer outra de:-
peza ordicaria, extraordinaria ou eventual
que se refira aos sermo; arrendados e ao
contracto.inchtiive a quota paga aoGoverna
para as desp gzas de fiscali +ação.

XXVII

A concu reacia, para o arreadarnento ver-
sara sobre o valor das porcentagens da renda
bruta, pedidas pelos prol) mentes para todas
as despesas mencionadas na clausula ante
rior apara lucro do arren lat ario.

As porc entageno variarão d as-crescendo CJM
os valores crescentes da renda bruta, de
3.000 000.! em :3.0J0.0.10Sa00.

Assim, os proponentes deverão indicar a:
porcentagens para os se guintes valrres da
renda bruta, ate 3.030:900$ em papel, para
o DrMeiro aceresoime, de 3.0.)0:0d0$ a
6.030:000.il para o segun to accreseinso, de
6.00S0•0$ a 9.000.0a ; para o terceiro'
accrescimo acima de 9.000:0004030'.
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Vara garantia do exacto enmprimen l o do
eantracto o das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no Thesouro
Nacional. na dita da aseignatura do con-
tracto, uma caução do 1.000:004 ou o equi-
valente em ouro, ao cambio de 15 dinheiros
por 1$, que será elevado aa dobro quando
estiver entregue ao arrendatarlo toda a ex-
tensão do eál33 desde a embocadura do canal
do Mangue ate a Prainha.

Esta caução, que p dará ser feita em
titulos da divida nacional, • interna ou
externa, ou em moeda, sem ci l reito a ju-
ros, responderá polo pagamento das mui-
tas e d quaesquer despezas que o Go-
verno faça por conta do arrendatario,
em virtude do contracto. deduzindo-se deita
as respectivas importancias, caso o arear
datario. intimado a paeal-a, não o faça
doutro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegrai a dentro do prazo de 15 dias,
sob pena de ficar o mesmo arrendatario
continuo em mora, ipso jure, e obrigado
por isso ao Pagamento do juro do 9 ee, ao
armo, cabendo ao Governa o direito de co-
brar executivamente a importancia do des-
falque e correspondentes juros, nos terni-oa
do art. 52 Itens b e c, paute quinta do
Ceeretu a. 3.034, do 5 de novembro de 153S.

Fica entendido que,- si esta caução tiver
sido desfalcada por despozas festas polo
Governo, por conta do arreadatario, de
acceirdo cem as clausulas deste o extracto,
só lho será eatregue o saldo que houver no

	

flm do prazo do contracto. 	 •

XXIX

lté o dia 10 de cada mez será organizada
a conta da receita arrecadada no ince an-
terior o de.erminado o valor da porcento-
gem nerlencenta ao arrendatario, para os
fins da clausula. XXV.

XXX

O Goveruo poderá augrnentar ou dimi-
nuir as t txas estabqlecidas na clausula IV,
iras a determinação da porcentagem a pa-
gzir ao arrendatario será feita sobre a renda
bruta calculada com as taxas marcadas ner.
si clausula, qualquer que seja a alteração
tara mais ou pan menos que- ntita3 faça o
Cevem em qualquer época.

XXXI

Durante o prazo do eentracto o arrenda-
tario é obrigado a fazer á Rua custa a con-
servação e reparações de que carecerem as
obras, machinismos e d zmais bens que lho
forem entregues, mantendo tudo em perfeito
estado de conservação e funecionamento,
devendo substituir por MATOS, lambem á sua
custa, o qUe 53 inutilizar. Da mama fôrma
fará a desobstruceão e dragagem que forem
neceasar las para a manutenção da profun-
didade de agua na bacia do porto mareada
a respectiva planta.

Si. intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o ar-
rendatario de cumprir a ordem no prazo
que lhe tiver sido marcado, poderá o
Governo mandar fazer o , traba"ho por
outrem • Por conta do arrondario, e si
este 33 recusar ao pagamento da respectiva
despem, o Governo mandará descoatar
Impartancia da ca tçlo a que se refere a
clausula XXVIII.

X XXII

Além das taxas referidas na clausula IV o
arrendatario tora a faculdale de perceber
outras eia .romuneree:ão de serviços que
preste nos est n belectmentoo arrendados,
como o de emis aio do isorlyoi te. teluqUe4
outros não previstis no conte teto; desde que
lhe se:a pelo Governo dada respectiva auto-
rização com approvação das taxas.

XXXIII

Os trapiches al, indegados Ypiranea Or-
dem o Docas Nacirnaes, de propriedade da
Unia°, sel'ae entreves ao arrendatartu
para exp'oral-os coaturiamente cem o pri-
meiro trecho de caes, devendo 'rutiles 'to.
brar unicamente as taxas de cap danas e
arnetzenaemn, não sondo nenhuma delias
saperor ás que se adiam em vigor na AI-
faudega desta Capital.

Logo, irrérn, que seja entregue ao arren-
datario ioda a OXL0n.110 do caos da que trata
a clausula lí, CO58 Irá o alfaudegamento dos
citados irapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparolliatueutos actuaes.

XXXIV

Emquanto não estiver entregue ao Man-
dato rio toda extensão ila e - eis, do q rio trata
a elattsula II, serão manda los Pela alfande.
ga deetzt Capital, para atracar ao Ca0:,
navios que o trecho do mesmo cata compor-
tar do modo a estar SM13re aproveitada
toda a sua capacidade de trafego.

Depois do entregue toCo o caos, serão sup-
primides o; actrites ar mazeus da altandeza,
passando 03 seio içai que imite : so fazem
btee para os novos armas ms arrendados.

XXXV

Antes do anon latario começ ir a explira-
tal do erres e trapiches alfandegados, sujei-
tara as GOVer40 o regulamento para a ex-
Coutem c:e todos o; seus serv:ços e só dopai:
deito aporovado -nela Governo poderá, mi-
cial-os. Es o regulam ento deverá estar do
accórdo com as condiçees do presente edi-
tal e com zte disposicães das leis eia sigor
que se refiram áquelles sertio.s.

• XXXVI

Fará parte das obras arrendadas um de-
posito para o recebimento e guarda do ia-
flarornavels, esplosivos e corrosivos, logo
que o Governo tenha resolvido sitie° a es-
colha do local o consta-Liaça° do mesmo de-
posito.

XXXVII
Pd' Inobservancia de qualquer das dali:.

sitias do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o ar-
rendatarin sujeito a multas até o ~imo
de 2 - it-105$ o no dobra pelas reineldencias,
impcbtas pelo chefe da repartição tiseal,
coai recurso parado ministro da Viação e
Obeas Pancas.

Si estas multas nã) forem pagas pelo ar-
rendat trio dentro do prazo do 15 dias, apôs
decisão do ministro, no caso de ser uzado o
recurso acima estabelecido, conta ,io da data
da respectiva Intimação, será o seu valor
descontado da caução de que trata a clau-
sula XXVIII.

XXXVIII

Si o arrendatario não residir na Capital
Federal, terá nesta um representante, com

plenos e illimitados Poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judieiario brasileiros, 0 11 acS-
gafe questões que com elle se suscitem, po.
deado o dito representante rir demandado o
receber alteei() inicial o 'outras em que, .
por direito se exija citação premal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentarsse. mesmo temporaria-
mente, da C ',pitai Federal sem se:encia, o
permissão do Governo.

XXXIX

As questães entre o Gorar -o e o arrenda-:
tario relativas ao serviço de,to e as que
dosarem respeito it intelligeacia de dita-
s-das do contendo, serão submettidas pela
chefe da lIepart:ejio F;;ICJI, no prazo de oito
dias, ao ministro da Viação e Obras Publi-
cas, que as resolverá com promptidio.

Si o arredado não se conformar com a
resolução dada. seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, es •ollioado cada
parte' um arbitro dentro do Prazo do 10 dias:
não chegando estes a aren-Ordo. a qUeS1ã0
será raso! vida por uni torcera arbitro esco-
lhido ilontra tio" 10 dias, de camurim tte-
córJo ; na falta deste acetado. cada uma.
das pa-tes contractantas, dentro de cinco

apresontai á deus eiltr04 arbitras o
dentre os quatro a serio deS , gintrá o &sem-
patmlor, que ia:sulVerá a questão no prazo
de 10 dias.

Feia entendido que as questões previstas
ou resoD idas ent olausit a do contrtet0,
corne as de rudtv, res.31.ão e entras-não
são tomp.eliendtias itt pilusente c:ausit:a.

XL

Quaesquer Offins qnr3:4333 que, porven-
tura, s..! possam suscitar na execzuçio do ean-
fruto. quer sejam administrati s as. quer
sejam judieiaes, serão sempre decidida .: pe-
les tribunt e; breai loiros, e o foro rara todas
as questoee judiciarias ente, o tios crio (4 0
areendatorize se:a essa autor ou réo, será o
federal.

XLI
O Gaverno poderá rescindir- o contracto, a.

partir do 1 de janeiro de 1017 por aceôrdo
am'ga‘ol com o arrendai. trio e. na falta
deste, medi-anta paearn lato de unia mudem-
Meação correspondeate a 10 ss da ronda.
traia recolhida peio arrendatarion03 12 me-
ras anteriores a data da rescisão.

XLII

A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada do pl no direito, por decreto di Go-
verno, sem dependencia de interpellsção ou
acção julicia!, si o arrenuatario, depois de
multado, reincidir em renhiu e. falta que
diga respeito a cantrabandts ou prejuizo do
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario. em favor da. União, 3.
caução a que se refere a clausula XXVIII.

XLI

Para as despezas de fiscalização, o arren-
dataria entrará para o Thesauro Nacional,
paz- semestres adtiantades, com a quantia do
30:000$, em papel moeda nacional.

XLIV

Os proponentes escreverão por extenso,
sem ramas, entrelinha ou emendas e sena
condição alguma eira deste edital, as por-
centagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade com
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.• esse edital e nos termos da clausula XXVII.
fechando esta propsta em uni enveloppe
lacrado,-sobro o qual escreverão—Proposta
de— (nome do proponente).

Reunirão a esse envelope° as provas que
puderem apresentar de sua capacidade ad-
ministrativa, industrial e financeira, e ore-
recibo da caução a que se refere a clau-
sula XLV.

TOdCS esses documentos serão fechados em
tlegundn enveloppe igualmente lacrado, que
.SSI`á eqtregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
cs enveloppes deseatranhandese deitei ai
doenmadtos de prova do idoneidade e reunin-
do-se os envoloppes com as prop„stas de
preços, fechados co no se acharem, em um
mesmo envolucro. que, depois de lacrado e
Titbricado pelos proponentes presantes que o
queiram flizer. ficara depositado no Minis-
tardo da Viação o Obras Publica , , sob a
gutrda do director de Obras e Viação.

Dentro de Ires diag, serão publi3ados pelo
_rijaria Ornejai os nomes dos propmeates jul

-gados Moncos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nes.se dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas C4110 foram entregues.

A preferencia será dada ao concorrente
que pedir menor porcentagem media para
uma renda bruta de 9,000:000$ annuans.

O Governo, que se reserva direito de
julgar l i vremente sobre a idoneidade moral,
industrial e iinaticei: a dos proponanles, po-
aterá igualmente amotinar a presente con-
eurrencia., si achar inacreitaveis os preços
podidos nas proposta , não ficando aos pro-
ponentes direito do ree'amarem qualquer
Indemnização sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
urna commissão de cinco membros para o
4axame e julgamento das provas de Lanai-
dado apresentadas pelos concorrentes.

, XLV

Para garantia da assignutura do contracto
Cs proponentes farão no Thesoui o Nacional
Raia caução do 203:001$ em moeda corrente,
(too rovertorá para os porres da. União, caso
o proponente deixo de assisnar o respectivo
coatraeto no prazo do ln dias, contados da
data em que pelo Mario Orneis,/ lhe for feita
anot ficação da meu:tacão liC sua proposta.

Esta caução poderá ser feita ranhem na
Delegacia do Theeitra em Londres e aqui
comprovada por telorramma da mesma de-
legacia ao Ministro da Faxen!,

Direetoria Geral de Obras e Viaçio. 2.3 de
fevereiro do luto.—;. F. Parra ras
.director-geral,

Stinisterio 
•,

da Viação 0 Obras
Publicas

Directoria Geral da Obras e Via00

,CONSTRUCÇIO DA siscçio DA ESTSAD DE
FERRO OESTE DE MINAS, COMPREIIENDIDA
ENTP.E HENRIQUE natvXo E O KII;;METRO
.45 DA. ESTRADÁ DE FERRO DE GOYAZ

De ordem do Sr. Ministro desta Repar-
tição, faça publico que, no di 21 de inalo do
corrente anno, ao meio dia, nesta D.re-
etoria Geral, serão reca'Aas e abertas pro-
postas pira a eonstrueçao, par o Miados de
preços, da secção da Estrada de Ferro Oeste
de lal:nas, compreliendida entre a estação
Henrique Gaivão desta Estr...da e o kilo-

metro 45 da de Goyaz, de accordo com as
seguintes condições:

Ia

A construcção da estrada comprehonde:

• a) roçado e destocamento ; —
h) terrapleaagem neces,aria á constru-

cção rias ;cçã,) e suas dependencias
c) obras de arte ;
d) edificios ;	 •
e) assentamento do material fixo
fp assentimento da linha telegraphica ;
g) cons • riteção e fornecimento das depen-

dencias da set•ção, inclusive caixas do agua
giradores, motores, machinas-ferramentas
e material de °Moinas, que forem indicados
pelo Governo.

§ 1. 0 Tolos os trabalhos accessorios ne-
cossarios á execução das obras, taes como
caminhos de serviço, estivas, abrigo para
trabalhadores etc., correrão por conta do
contractante, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços de unidade da
tabela,

§ 2.° Nas linhas em trafego da Estrada
de Ferro Oeste do Minas •a) terão transporte
gratuito os materiaes directamente desti-
nados á construeção das obras.

Aos trabalhadores, destinados a canstru-
ação o quando em viagem para o local dos
trabalham, serd concedida unia reclueção
50 V. sobre os preços das passagens na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

§ 3.° O material e o pessoal indicados no
paragrapho precedente, quando houverem
da ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Brazil, entre a estação Central e
a do Sitio ou a de Ballo Horizonte, pagarão,
outrosim, os respectivos fretes e passagens
com o abatimento de 53% na forma das
instrucçõas que para esse fim forem expe-
didas.

2'

A construccãe de que trata a condição
anterior deverá ser iniciada dentro de dons
mexes contados da data da assignatura do
contracto e ficar ~eleita deatra de 18 me-
Z3S a partir do inicio.

3°

As notas de serviço começarão a ser en-
tregues ao contractante logo mós a ASSI-
gnatura do contracto, attendendo-se, (fossa
data cru doante, ao que as necessi.lades dos
trabtlhos e as requisições do contractante
exigirem.

• 4'

O Governo poderá, quando enteia ler coa-
vealente, altar-ir os projectos das obras e a
procria direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulto para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemni-
zação a titulo do pr.juizos, lucros cessantes
ou algum outro fundamento, salvo apatias o
disposto no paragrapho seguint?.

Paragrapho anile°. Si „das alteraç -jes or-
denadas resultar abando'ho de aras feitas
ou encetadas, serão estas medidas defiuiti-
vamente e seu valor creditado ao c.m-
traetante.

5°

As medições dos trabalhos executados se-
rão feitas do dons em deus metes, em ca-
racter provisorio, devendo-Se Proceder á
medição final antes do recebimento de
qualquer trecho da saeção respectiva, pelo
Governo.

Paragrapho unico.1) Governo poderá to-
" mar conta de qualquer trecha da estrada
para estabolecer o respectivo tra cetros
julgar conveniente.

Os pagamentos serão feitos em ti tidos da
divida publica, ao par, de ;aros an mal de
5 %, papel, que o Governo emittirá opportu•
umente,	 •

7.

O contractante será reponsavel pela con-
servação e solidez das obras de terraplana-
gem pelo prazo de seis DIPZW, e das obras
de arte pelo prazo de um anuo a cantar da
data da medição final, devendo reconstruir
á sua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar damnificada.

Si o contractante se recu sar a fazei-o, o
Governo promovera a reconstriteçao por
conta d r mesmo, como julgar preferivel.
lançando mão da caução e das respectivos
reforços a que se refere a condição 11'.

Na execução das obras e no estabeleci-
mento da estrada serão observadas, em Lido
que interessar a IlaPie techifica, as disposi.
ções do decreto n. 7.950, de 23 de dezembro
de 188), e as especificações approvadas petas
portarias de 22 de dezembro de 1913 e 25 de
julho do 1905, para o prolongamento da; Es-
trada de Ferro Central do Brazil, fica:Rio
entendido que o Governo terá o direito de
estabelecer, para cada natureza de trabalhos
a executar. ou de material que houver de
ser fornecido, as condições espoai les que
julgar necessarms á vista das eircurnstan-
cias, tomando por base as melhores condições
de execução e a melhor qualidade d mata-
ria prima.satvo no que contrariar o contracto
celebrado.

O Governo fiscaliz irá a execução das obras
e o serviço, como julgar conveaiente, expe-
dindo as ueeessatias instrucções.

10a

Por qualquer infracção das ciammas do
contracto, que não estiver soe ta a pena
especial, poderão ser impostas aa CODtPR-
°tante multas de 200$ a 2:0003 e do dobro -
nas reincidennias.

O proponente deverá fazer no Thesonro
Nacional a caução de 5:0008 p ira gira eia
da sua proposta, que não será. recebida si não
á vista do certificado ou recibo da mesma
caução.

O proponente cuja proposta Ror escolhida
deverá elevar a caução de 5:000Sti 20010S,
para garantia do contracto, antes de assi-
gnal-o.

Esta caução será reforçada por uni funio
constitui/10 por quotas de 2 %, deduzidas dos
pagamentos de que tratt a condição 5° o
será re,tituida ao contractante . depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

12'•
Por dia de excesso dos prazos de dotas e 1.8

mexei; marcados na coadição p ira G
começo e torminaçio dazs obras, será r • can-
traetante multado em • /00.8 até ires /D:)203
respectivamente, podendo o Governo, apas
ess excesso; rescindir o contracto HOS ter-
mos da condição seguinte.
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ir-- o Governo poderá rescindir o contracto
de pleno direito, indepondente de acção ou
interpellaçã,o judicial, em cada um dos se-
guintes casos:

i I. Si o contractonto não começar ou não
• concluir as obras ata. ires mezes depois dos
I prazos marcados na condição 2 1, indepec-
' dente da malta fixada na condição ante-
rior

. II. Si suspender os trabalhos de constra-
ecãe por mais de 15 dias, sem consenti-
mento do Governo ; 	 •

II!. Si empregar operarios em numero
: tão insuffIciente que demonstre da parto do
contractante destina ou proposito de fugir á
execução do centrado, salvos os CR5OS ex-

: traordinarios e independentes da vontade do
contradante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

14a

`Verificada a rescisão do centrado, nos
termas da condição precedente, nenhuma
indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importanda das
obras realizadas nas condiçiões e pelos pre-
ços do contracto, ceio pagamento não tenha
sido encenei°, perdendo elie, alem disso,
em favor da União, a caução e seus refor-
ços.

25'

O conlractante obriga-se a activar as
obras, augmentando o numero de pontos de
ataque e de operarios, á requisição do Go-
verno.

IGI
As propostas devam limitar-se a indicar

os preços de unidade, constantes da relação
impressa, que o; proponentes encontrarão
na Directoria Geral de asma e Viação,

•sen.lo esses preço 3 escriptos por extenso e
'Lambem em algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesma refaça) que, devidamente
senda, acompanhará cada proposta.

e 1. 0 Para os demais trabalhos não espe-
cificadus na relação impressa, aqui mencio-
nada, mas que o contraetante será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços do unidade para
as empreitadas do prolongamento dl Es-
trada de Ferro Central do Brazil, approva-
das pela portaria de 22 do deza-nbro
1933, e, não existindo entre essas preços de
unidades, serão elles aceordados por tres
arbitres, um do Governo, outro do contra.-
ctonte e o terceiro previamente escolhido
por estos does arbitres para cada caso.

2. • O fornecimento do material impor-
tado, de que trata a lettra g da condição

'primeira, quando confiados ao contractante
peio Governo, será da fabrica qua este indi-
car, e o preço será o mais baixo encontrado
no mercado com um accreSchno de 5 0/0.

17'

A caução de 5:000.3, feita na fórma . da coo-
. dição 11", ficará pertencendo á União, si o
oproponente acceito deixar de assinar o din.
-inseto no prazo do 10 dias, contados da data
'em que Mo publicado no Diario OffiCiai
'convite para 132/30

184
A caução e o respectivo reforço, de que

4rata a alludida condição IP% poderão ser
feitos em apolicas da divida publica fe-
deral,

19'
A concorrenda versará sobre:

14(a) idoneidade do proponente;
j b) preço da construcção,

20'

• A relação impreesa„ a que alinde a con-
dição 16a, COM 08 preços de unidade devida-
mente declarados, a. saber: cscriptos
algarismos e por extenso, sem ra , uras, en-
trelinhas ou emendas, e sem condição algu-
ma fera deste edital, será fechada em en-
velopes lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A este enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e c re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 11'.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado.
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de prova de
idoneidade e Teu:lindo-se os enveloppes com
as propost is de preços de unidades, fechadas
como se acharem, em um mesmo Involuere
que, depois do lacrado o rubricado pelos
proponentes presentes,- que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerso da 'Viação e
Obras Pubacas, sob a guarda do director
geral de Obras o Viação.

Dentro de ires dias serão publicados pelo
Diario Officia/ OS 110/110S dom proponentes jul-
gados Moncos para o contracto e anon:miado
o- dia para a akrtura das propostas de
preços, sendo nesse dia renitentes aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente solire a idoneidade moral,
industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualmente &multar a presente con-
=roncá si achar inacceitaveis 03 preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

São proçrá maxi mos, acima dos q naes ne-
nhum será acceito, oi constantes do orça-
mento que, juntamente com as plantas e
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvados pelo decreto n. 7.867.
de 7 do corrente moz do fevereiro, fica á
disposição dos proponentes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da Estrada do Ferro
Oeste do Minas.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade exhibidas pelos propoaentes.

A preferencia será dada ao concorrente
que apresentar menor preço para a canstru-
ectio. Esse preço será calculado moltipli-
eando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa de que trata a
condição 16* pelos preços do unidades apre-
sentados em cada proposta, sommand.o-se os
diversos proAuctes assim encontrados. Esta
somma será o preço da constracção para
elfeito da comparação das propostas.

Paragrayam uniee. •• Fica expressamente
entendei) que os volumes o quantidades in-
dicai]. is na relação impressa servirão ape-
nas para o termo do comparação das pro-
pe,tas, devendo ser opoortunarnente recti-
ficados, sem alteração dos preços de unida-
des segundo as medições definitivas, as ne-
cessidedes do serviço e as indicações do
Governo, nos termos das presentes condi-
ções.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de
dezembro de 1909.-1, F. Parreiras Horto,
director geral.

Repartição Certa dos 'Fele-igraphos
Tendo sido annallada polo Sr. Dr. dire-

ctor geral a- concurrencia publica' para
venda da lancha a. 2 pertencente a esta
repartição, de novo faço publico, de ordem
do mesmo Sr. Dr. director geral, que ate o
dia 16 de março correlee serão recebidas na
Secretaria de:tas repartição. propostas para
compra da referida lancha, que pôde ser
vista pelos pretendentes no ancoradouro de
novo coes, ao lado do canal do alangua

As propostas deverão Ser em duplicata, •
escripturadss a tinta preta, devidamente
sentias na primeira via,' datadas e as-
signadas e conter, par extenso e em alga-
rismos a quantia olforecila.

Os proponenes obrigar-so-hão a retirar a
lancha de local onde se acho, no prazo do
oito dias, contados da data da accoltação da.
pr000sta.

Pari garantia da proposta. os proponen-
tes farão o deposito da quantia de 1:013$
thesouraria desta repartição.
. Rio de Janeion, 1 de março de 1910.—

Le palito I. Weiss, vice-director interino.

Junta Commereinl
ACTA DA SESSIO DE 21 DE FEVEREIRO DE 191D

Presidente ,faterMo Torres. secretario icte..
reco De. Sykio Toi cetra

Presente o presidente interino Torres,
deputados Guimarães, Couto, Cm:mica°,
Goulart, I,yra e o secretari3 interina Sylvio
Teixeira, finando com causa justifbada o
deputado Julio Cessa, abilu-se a sessão.

Foi lida e approxada a acta, da sessão aa-
teeedeme.

Expo Bente:
Offt:io do 21 do corrente. da Junta doa

Corretores, remettendo o boletim dos pre-
ços correntes, na semana de 11 a 19 do mez
de fevereiro andante, dos generos negocia-
veis no mercado e bens assim dos fretes que
na /nome semana v izoraram para 0.3 em-
barques de cafe.—Archive-se.

Requeri.oen tos:
Da The Fulsometer Engincecing Company,

linnied. Inglaterra, para o registro da marca
*The Pulsometera, que distingue machias
a vapor de costura, mineração etc., do sua
fabricação ,—Deforido.

Do Halo Brothers. Inglaterra, para o re-
gistro da marca que distinge ,: motites
bruto e em obra ou preparados etc., de sua
fabricação .—Deferldo.

De Joseph Nathan & Comp., limitei, In-
glaterra, para o registro da. marca «Glaxo»,
que d.stiugue substancias atimenticias ou ..
togredientes para as mesmas, de saa fabri-
cação .—Deferido. •

De aV. A. ROSS & Sons, limitei, Ingla-
terra, para o registro da marca sResss que
distingue o Ginger Ate, de sua fabr:cação.
—Deferido.

De RealEirother, limited, Inglaterra, para
o registro da marca aThe tiogs Ilad Isottlinge,
que distingue as cervejas de sua fabri-,
cação.—Deferido.

De llher & Bull, limitei!, Inglaterra, para
o registro da marca (Reli Brande; que dis-
tingue bebidas fermentadas e alombem do
sua fabricacão. —Doterido.

De Joseph Travers & Sons, limitei, Ingla-
terra, para o registro de duas marcas que
distinguem substancias allmenticias ou in-
gredientes para as mesmas, do sua fabrica-
ção.—Deferidos.

De Severo Dantas & Comp., para o re-
gistro da marca que distingue 'bicycletas,
levocycletas, motorettoa e motocycletas de '
seu commercio.—Deforido .

13*
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- PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corris-
toras . do Fundos Publico!),
da Capital Federal ••

CURSO OFFICIAL DE CADIMO E MOEDA.
SISTALLICA

Praças:	 r	 97 d/0 A'	 visto

Sobre Londres .....	 15 3/32 14 61/64
1	 Paris 	 	 $632 $638

Hamburgo 	 	 V80 $787

1, $637
Portugal 	 $334

.1n••	 Nova York 	 3$310
Libra esterlina, em moeda 	 — 16$050
Ouro nacional, etn valos, por 1$000 1$800

CURSO OFFICIAL DOA FUNDOS PUDI.1003
E PARTICULARES

••
Anolices gemes de Ti	 miulas 	  1:000t000
Ditas do 5 */,,, 1:000$ 	  1:0094000
Apontam do empre.sumo nacional

de 1903, port 	  1:0.13000
Apolices do emorestuno munici-

pal de 1004 nom 	 	 3043030
Ditas idem, idom. 19i6. port 	 	 183:5a0
Ditas ilem idem. de 1109, port 	 	 142$030
Ditas do Rio de Janeiro do 100$ 	

°/.. port 	 	 80.3 00
Banco do Brasil. integ 	 	 1793010
comp. Docas da Bailia e/30 "/ 	 	 233000
Delas. da Coma. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1 , série 	 	 2074:000
Debs. i'am idem, 2' sdrie 	 	 20$$000

Secretaria da Camara SyniiJal tio Ria de
daneiro,28 de fevereiro de ifll0.—J. Claudio
da Saca, syndieo.

Camara. Syndical

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicas da Capital Fedeial, em sessão
do hoje, devidameate autor:zada por des-
pacho du Sr. ministro da Fazenda, do 2.? do
corrente, adi-ilidiu á nezociarão o cotação
ondeia' na Bois as apolices do Estado do.
Espirito Santo, emittidas em virtude da au-
torizaçáo constante do decreto n. 16, de 29
de janeiro ch corrente armo, na importan-
eia de 800:00ns. sendo fi00 apolices do valor
nominal de . 1:000$ e 1.000 de 200$ cada
uma, todas dos juras de 6% ao anno.

Secretaria da Camara Syndical, 28 de fe-
vereiro de 1010.—J. Claudio da Situa, syn-
dico.

SOCIEDADES ANONINIAS
Companhia A.miewietzlia

Sellans-coupons

ACTA DA ASSEMBLSA GERAL EM 31 DE JANEIRO
DE 1910

No dia 31 de janeiro de 1910, reunida na
loja do predio da Avenida Central n. 12 A,
nove accionistas representam lo 495 acçoes,
o Sr. Adelino Augusto Teixeira, presidente

da companhia. assumo a direcção dos tra-.
halhos e convida para secretaries os Srs. Al-
berto Pedro Segou' e Antonio Carlos Franco
de . Sá, que °aceitam e. tomam lugar Da
mesa.	 • •

O Si'. prosideate; doeltrando aberta a
sessão;diz quo nos termos da lei e de confor-
midade com os estatutos, esta assembleia
está remida para tomar conhecimento do .
parecer do conselho-ibera, actos e contas da
dii cotaria, referentes ao periodo do 14 do
setembro de 1900 a 31 do dezembro do mes-
mo anno, e eleição do conselho fiscal, e por
isto convida o accionista Gabino Alves do
Vasconcellos, a proceder á leitura do rola-
todo, o que fai feito. ja tendo silo antes pu-
blicado no Mario Official de 29 de janeiro
de 1910.	 . .	 • .

Submettida á discussão, par propo ta da
accionista Sr. Aiborto Pelro SegnI, SII9
unanimemente aparovadus o parecer do con-
selho-fiscal. o relataria e as contas apresen-
tadas pala directoria, não tomando parte na.
votação os directores. •

Por propasta do accionista, o capitão Pedra
de Andrade Souza, foram eMltos por unani-
midade de votos para membros do conselho
fiscal os Srs. Theadoro da Fonseca Graça, Fa-
bio Botelho o Armando Moreira de Carvalho.
e para tem:dentes flerminio Ferreira, Joga
Gomes de Oliveira e João Francisco de Braga
Mello.

Por proposta do Sr. Antonio Carlos Franco
do Sá, ltd &mito, por unanimidado do votos,
puxa o lugar de thesoureiro atractivo o
Sr. capitão Palro de Andrade Souza, que já
exercia o cargo interinamente desde O ilo
dezembro de 1:69, data calque podia exone-
ração desse cargo o Sr, coronel Jose Carlos
Monteiro de Barros ficando com os mesmos
vencimentos do ex:thesoureiro.

Por propasta do Sr. Alberto Pedro Segonit
deu-se plena o geral <mit . ção ao carona(
Josê Carlos Monteiro de Barros, sondo-lhe
entregue cinco acçries que se achavam na
the:ouraria desta companhi i sujeitas á sua
gestão de director-thesoureiro da coni-
paithia.	 •

Por proposta do accionista João Fru-leiSOO
de Braga Mello foi unanimemente approvado
mie ficasse vaga o Jogar de vice-presidento
da. companhia ate ulteriores delibarações.

Por proposta do mesmo senhor aram,
passou por quatro votos e contra quatro o
mais o voto do presidente, que votou a ra-•
vor da proposta, que mandava pagar ao
thisoureiro exonerado até ao dia da sua ex-
oneração era 9 de dezembro de 1909 e não
até ao fim do inez, como proposta dos accio-
nistas vencidos.

O accionista Antonio Carlos Franco de Sa,
propoz um voto de louvor á actual admi-
nistração e membros do conselho fiscal pelo
bom andamento da companhia, o que foi
unanimemente approvado, e por proposta
do mesmo accionista esto voto se estende
tambem 4 ' administração passada, da qual
fazia -parte o Sr. coronel José Carlos Mon-
teiro de Barros.

Nada mais havendo a tratar-sa, foi encer-
rada a sessão do assembléa .geral o para
constar mandei lavrar esta acta, que assigno
com os demais membros da mesa o accio.
listas presentes.

Rio do Janeiro, 31 do janeiro de 1910.--
Antonio Carlos Franco de 54.—Alberto Pedro
Segond.—Adelino Augusto Teixeira.—Capitão
Palro de Andrade SOUZ4.••••• J. F. Braga
31W° .— José Carlos Monteiro de Barros.—
Messias Monteiro de Barros.— Gabino Alves .
da Silva Vasconectlos s — Dr, Xisto Mie dos
Santos. .7.-."*"""anu

Do 3. Fernanda, para o registro da marca
aBrazab, que distingueo canto de seu com-
mercio.—Deferido.

Do Zimmennanu Nara, & Comp., Repu-
b1 ca . Argentina, successores de Gleaer do
Bary & Comp. paras° fazer no registro ao-
notação de transferencia feita a &doida mar-
ca pertencente aos seus antecessores e regia-
têadit nesta junta sob o n. 1.512.—Delerido.
• De alannesmailnrohren Werke, Pedro

Pinto, SI. J. Machado Rebelai, at. Moura°
& Comp., Custodio Luiz da Gosta o Antonio
Gomos para o derarito de suas marcas re.
gistradas nesta junta sob ns. 2.550, 6.484,
6.483, 6.487, 6.488 e 6.533.—Doferidos.

Dl Companhia Mercado Municipal do Rio
de Janeiro, para o archivamento das altera-
çaies dos seus estatutas.—aeforido.
•Da M. Majdalani & Comp., para o ar-

ehivaniento do 8011 contracto social.— Como
revierem, empoai:tudo•ias o registro da firma
identica registrada sob o n. 16.111, regis-
trando se a a que se refere este contracto.

•Da • E. Daniel 'ia Frani, para o archiva-
mento do seu contracto social.—Como re-
querem, cancellando-sa o registro da firma
identiea registrada sob n. 7:586, em 18 de
abril de 189j.

Do Costa, Oliveira & Comp., 31. Pinto da
Silva & Comp., Abrantes & Com a, Leal,
Santos S: Como , Praença Silva i Comp.,
Barbosa & Ca.:ter e Alvares  Pullery & Com p
para o archivanamto das seus contractos
300180/3.—llefecides.

. De Couto & Silva, para o archivameata
do seu contractobocial.—Modifiquem a firma
aOr já existir lha tica rogistrada nesta Junta
tob u.'4.538.

Da Souza alachada & Comp., para o ar-
chivamaato da alteração do seu c minta°
social.—Conto requerem, annotanlo-s3 no
registro de sua firma sob n. 10.703. a reti-
ra ta do imolo José Carmo Machado, que tinha
direito a seu uso.

Do Teixeira Fenrea & Comp., para o ar-
aldeamento da alteração do soa contracto
social.—Deferido.

De Penetra Moreira & Comp.. para o ar-
cluvarnento da alteração de seu contracto
social.—Como requerem ea.ncellando-se 'a
firma antig a Penetra S.:Moreira, para re-
gistrar a actual.

1)0 Dietz & Leão, Alves & Presas, J.Corraia
R: Comp.

'
 Ctero & Alonso, Pinto & Solheiro,

Vieira iaAlves, Almeida S: Azevedo, Nunes
&Santos e Lima & Annibal, para o arelliva-
manto de seus dist: fraca-is sociaes.— Dela-
ridos.

Ire Francisco É. Pareillor .14 Comp., para
o archivamento. de sau distracto social.—
Declarem a iniportancia com que ficou o
soado sobrevivaito e paguem u salto propor-
cional sobre esta importa:acha

Do Jusé rionçalves de Lassa Vieira, Nasci-
m onto & Comp.

'
, Pinho Campos & Comp.,

alayrink /Virou &.Comp., S. Lara & Comp.
M. A. Couto & Filho, A .cle Souza., A.Correa.
da Silva R: Araujo, R iul Senra & Gairrée,
Ro nha & alarquos, Motta & Nogueira, Cruz
& Comp. Pereira Pinto 8C Comp., Riboiro
& Fernandes, Caetano Bailia e Sampaio Ave-
lino & Comp., para o registro de suas firmas
commercians.—; Deter ides.

De Caetano Bailia, para o eancellamento
do sua firma commercial.— Deferido.

De M. N. de para :anotar no registro
a mudança de seu estabelecimento commer-
cial da raa Barata Ribeiro n. 2, para a
praça Malvino Reis n. 22. —Deferido.

De L.Rodrigaes & Comp., para se &anotar
no seu contracto social a mudança de seu
estabelecimento da raa Riachirelo n. 7, para
o Avenida Mem de Sá n. 45.—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
Pitai Federal, 25 de fevereiro de 1010.-
O ofilclal maior, ironorio do Campos. 	 .



Sabeis perfeitamente que os primeiros
tempos de existencia de uma empresa como
esta são necessariamente coasagrados á
sua propaganda, cujos orgãos, além da im-
prensa, devem sor os agentes areados em
tolas as regiões onde coavenha operei', e
encarregados não só de dar o movimenta iM-
cial aos negados, como de ir coneuisitando
por todos os meies de publicidade o campo
onde alies terão de desenvolver, á sombra
da estima e entiança estabelecidas.

Podemcs nus lisongear alfirmando-vos que
e sse trabalho foi feito, pelo menos. émit escala
sufficiente para attrahir a attenção do-todos
os Estados do pais sobre a existencia
nossa companhia, formando em quasi todos
dias nadem para as nossas operações. bise-
mol•, alias, como o demonstram as nossas
contas restringi nde-nos canteloiamonte 42
forças do capital social, e evitando quanto
possivel Os raras e prejoises forçados que
Ines esforços sempre custam.

C,orn igual espirito de pareimonia o eco-
nomia nos houvemos em nessas despesas de
installação, apear de termos escolhido para
nessa sede um grande predli-, magnifica-
ram° situado em um dos ponta de maior
movimento e dos mais centrem da cidade,
o que já por si constitue um elemento MB-
caz para tornar conhecida a existencta da
sociedide.

Mas não foram, felizmente, só do pidona.,
dado e divul gação esses primeiros 15 mexes
de vida. Não obs:aute a concurrencia de
um grande numero de empresas congeneres,
transa antigas e outras que se toem orga-
nizado, nesta• Capital ocm Estados v.ainhos,
estas operando, s ia maior parte, em uni
systems da providencia cujos resultados pa-
rece não deverem corresponder s suis appm
rendias seluetcras, não obstante ainda a
meticulosidade que temos posto na aceelta-
cã, das propostas, attondendo-nos ás exi-
geadas mais rigorosas no e>titio desses ri>.
eis, o vai r dos seguras realizados até St
de dezembro ultimo já montava a 4.147:00n
ssm iniciar os seguros de sobrevivendo,
cna plana entre nós ê ama novidade intrc-
dazida pela .Cruzeiro do Sel., e ate encon-
trando regalar aceitação, que SCI'á cada
vez m dor á proporção que furem sendo co-
nhecidas as suas vantagens.

lambem novo ramo de negocio de se-
guras no Brasil é o dos seguros contra soei-
dentes, que igualmente iniciámos em co-
meço do anuo passado e que parece do-ti-
nar-se a mu grande exibo, a avaliar pelo
acolhimento que já teve nesse curto espaço
de tempo, embora, devemos dizei-a com
franqueza, fosse elle inferior á nossa aspe-
cativa. Com elfelta, já contamos cerca de
11.010 plass as seguradas em nossa com-
panhia contra essa especie de riscos, figu-
rando nesse numero as colleetividades em-
pregadss em diversas empresas industriaes,
que logo se aperceberam dit vantagem da
nossi instituição, e do rigoroso dever pio
ass-ste ao capital wie explora o trabalho, de
cerear os seus modestos auxil i ares ao menos
de garantias contra as mise.las consequen-
tes aos desastris occorrdas em seu proprio
serviço; mas, si attondermos a que naquelle
total estão aompreliendhlos os riscos toma-
dos em diversos E4Étdos, principalmente no
do Rio Orando do Sul, Paraná e S. Paulo, e
levarmos em consideração a immena massa
operaria edstente nesta vasta inetropole,
evidente que ainda muito resta a fazer para
incutir no operariado a comprehensão das
vantagens que lhe &Terces esse instituto de
providencia, tão largamente dia>eadnado
entre quasi todos os . povos cultos, e para
chamar os chefes iadustriaes ao sentimento
desse dever.

A receita auferida por esses diversos titn-
los montou A 220:0958140, mas sobro afta'
recaiu, como acontece 'em todas as soeis-..	 .

dadas de seguros de vida, Mo seu , primeiro
anno de existencia, o pesa inteiro das corre-
Ligara sobre os negocios effectuados, que
absorvo a maior parte da produeção, o só
pode ir sendo lentamente inlemnizado nos
annos subsequentes. quando as sociedades
entram na posse exclusiva da renda que
alies trazem.

Felizmente não tivemos nenhum sinistro
a registrar no ramo dos seguros de vida, e
no do accidentes, o valor de benefícios pago>
comparado com a receita respactiva,deixou-
nos até agora um saldo apreciava!, que 1153,
pôde ser convenientemente estimado senão
á medida que se forem renovando os respe-
ctivos centrados.

Mo ita a 40:165j:149 a importancia das re-
servas teelmica-s eonstituidas em garantia
dos centrados em vigo.i, e está toda alia ap-
pheada em titules da divida publica.

Nas devidas épocas procedemos ao sorte:o
das apolices tomalas com essa clausula, o
fizemos aos seus portadores o pagamento
das quantias com que foram favorecidas,
cancellando na forma dos contratas as aja-
litros correspondentes.

Pensamos, pais, que a nossa camp whi a 53
acha hoje tirmemeute consolidada no con-
ceito publico amuo podemos encarar sem
preoccupaçaes o futuro, do qual deponde a
feucti :ação dos esforços empregados nestes
primeiros tempos, devotados como era na-
tural a preparar o 83111 campo de acção.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do 1910.
—Jogo T. Soares, presidente.— Jose de M.
C. Moia: Freiro.— E. 314hicit,—Joio A.
A. Machado, diroctores.

PARECER D3 coNSELH0 Fisza

O canselho fiscal da Companhia de Seguros
do Vida Cruzeiro do Sul examinou, como lhe
cumpria. a. escripta da companhia, encon-
trando-a em perfeita ordem.

O balanço encerrado em 31 de dezembro
ultimo fornece com precisão e clareza tolos
os elementos para que possa.m ser devida-
Inente apreciados os negocios soeiaes, du-
rante o primeira anuo da existencia da
companhia.

. A prosperidade do unia companhia do se-
guros de vi•IMem um meio tão reaactario
a oprações dessa natureza quanto traba-
'Piado pela concuriencia do outras socieda-
des coneeneres, não pode desde logo ser al-
cançado no primeiro armo da sua fundação.
E' essa urna cogitação trivial na organiza-
ção das emprazas de tal natureza sempre
dependentes de avultadas despeas de pro-
pag tinia o principalmoat o do pagamento de
agencias e porcentagens para a obtenção do
seguros, abscrvendo aque.11as a quasi teta-
lidada das primeiras prestações dos sega-
radia. A compensação dos sacriflelos só Se
affirin4 na conquacto da boa administração
com o indispon aval facto? do tempo.

No zelo Ca directoria dai , :empanli ia, sug-
gerindodhe medulas de s 'raivais economias,
tornadas recomme alarei> pela experienela
dos _primeir. s tempos e ces vantagens de-
vera reflectir no fim do actual exercido,
vê o coaselho fiscal 03 melhores esforças
para amegurar o exito eorrespan lente aos
intuitos da °reação da nossa socialade.

Após estas ligeiras considerações em que
foram tomado; por base o balanço e as cou-
tas dos adminis gadores, o conselho fiscal,
no desempenho do sou mandato, formula o
seu paria& para que sejam approvadas
pdos Srs. aeoionistas as contas o actos d
directoria, refereates	 exercido Iludo era
31 de dezembro de 190).

Rio de Jane i ro, 23 da fevereiro de 1910..
— Lcopotdo Augusto D. Mato Cunha. —
R. de Cosfro At ela . —Caris de AcIlar.-.
Adento Mendes de Vlioefra Cauíra So5risho.
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COinpanhia de Se aros r-
restros e Marítimos 11k w

Zil

BALANÇO GER314 Em 31 DE DEzEMBR. O
Aclive

Accionista 	  600:00 000
Desp izas do instalação 	 	 . 5:441. 440
Moveis e utensilios 	 	 ' 5:201;919
Deposito no Thosouro Nacional 150 i 006$00]
frnpressos	  	 i 3:700$735
apoi ices gera& 	 	 , 9:792/900
Adõ is caucionadas 	 	 13 i :09%000
Hypothecas 	 	 t:5:200:000
Letras receber 	 	 t l:524's600
Avarias grossas a liquidar 	 	 1:7175130
Juros a receber 	 	 4:000$000
Contas correntes 	 	 3-060
Placas 	 	 1:88c52O0
Agente>	 	 10:h03759
Despezas • udicia°,	  	 2:n2091140
Pagamentos a rehaver 	 	 231s30J
Companhia de Seguros Mer-

endo 	 	 3:5004000
Avaria grossa do vapor l'er-

nambu:to 	 	 37:?65l-970
Banco Nacional Brazileiro 	 i	 45: I 13S2 -H
Caixa 	 	 6:2(34$310
Avaria grassa do vapor Se-

tare,	  	 9:$20$400
Lucros e perdas 	 	 9:7(0s133
Senos ............ -	 97S100

---- ---
1,020:072000

Pessvs

Capital . 	  1,000:00)$000
Ca-çáo da directoria... 	 	 30:109:090
D.saleados 	

1.030:072:S00O
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 19.9. —

O guarda-livros, In F. da Costa.

PARECER Dl CONSELHO F;SCAL

Srs. accionistas — O coa ;olho fi scal da
Companhia de Seguros Terrestres e atala-
iamos Brasil, tendo examinado minuc i osa-
mente os livros e documentos, assim eamo o
balanço e a demonstração da emita de lucros
e perdas relativos ás transacções ali:atuadas
no anuo fiado, em 31 ite dezembro rdtimo
verificou que tudo se acha na devida ordem.

Nu relatorto que Vos apresenta a directoria
eneentrarois detalhadas informações sobro
as operações realizadas ; entretanto, o coa-
selim fiscal acha-se ás vossas ordens para
quiiesquer esclarecimentos que carecerdes e
Ó de parecer e propõe que sejam approvadas
as contas e actos da directoria refororaeS ao
anuo findo em 31 de dezembro de 1909.

Rio de Jawdrj, 19 de fevereiro de 1010.-
1h'. Luis da Rocha Miranda.-- Jon Vieira
da Silva Borges.— Er. Miran Edit.

Companhia Nacional de S2-
:tures de Vida Cruzeiro do
Sul

RELATORIO DA WRECTORIA, QUE ' DEVE SER
APRESENTADO AOS SRS. ACC:01%;I nTAS NA

..455E3IBLÉA GERAL QUE SE DE %E P.EUN:R EM
28 DO CORRENTE, NA. SÉIDE DA COà/PANUIA,
LARGO DA CARIOCA N. 13 -	 .

Srs. accionistas— Tornos grata satisfação
em vir hoje prestar-vos contas da nOss3
administraçã,o relativas aoprimeiro penedo
social da nossa companhia, decorrido de 19
de setembro de 1£08, data da publicação do
decreto em que cila foi autorizada a fana-
danar, a 31 de dezembro do anuo passado.



320:ral$003
245:4624500
2W:0008000

80:0008000

45,417930
13:426,3. O
27:4448430

nins000
25:u87670670
10:000000
7: 8908104

74:0.08-01
106:4118016

8:54:6930
-------

1.173:267$97.1

80n.0-0-000
41: '5I49

200: 000$100
21:1:MIS-MO
22:3-215001)
8:):009$1X0

7:6 41,891
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, BALANÇO OBRAI. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909
• • I Á 4.i.03•

Awionistas (entradas a reali-
zar) 	

Títulos dadivida
Thesouro Federal 	
.Acç3es CO caução 	
emitis corrent.s de respou-

a,bilidade 	
Banqueiro; 	
Agente.	
Obrigaebe, kreceber 	
Moveis e utensi
Posse do pec.. io 	
Arch iro 	
Debiezas de installacão 	
Corretagem.; 	
Lucra; e perdas.... 	 	
Caixa 	

Pa iro

Capital 	
ResA. vas tçclinicas 	
De nosi tos 	

in cobrança 	
Reno • 41,:a em cobrança 	
Canção ...a directoria 	
Contas correntes 	

1•173.-.78940

PATENTES DE INVENÇÃO

ItEC rincx

A pat n nte de ¡evença publicada na 3° °o•
lu miia da. folha n. 1.46& •lo Diov:o effizist
de 24 de fevereiro corrente, n. 5.954 e não

• o

ANNUNCIOS

Companhia de T.oteri ts Na-
cientes tio lira:til

DevendereaPzar-se assemblea geral ar-
dinaria derst..i. companhia. para a apre,eat 1-
cão do retal-iria e contai da directoria, até 31
de dezembro proximo passado, e, de accórdo
como que pree.dtia o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 40 julho de 18/4. acham-se á,
disposição dá Srs. acc"oolstas, na sede da
c nipanhia, á rua Praneiro do Março n.

. o balanço e demais d•:amiantos de que trata
a roMrida lei.

Rio ao Janeiro, 28 do fevereiro de 1910.—
Alberto Saraica	 Fonse:a, presidente.	 (.

Cora /abulai Nacional (te Sn
;raros do Vi,l.t c Cruzeiro
do Sul s

•Largo da Cor:o:a ri. 13

Não se tendo podido rmnir hoje, por falta
de numero letal, a as.,,umblés. geral ardina-
ria, convueada para tomár conhecimento do
parecer do conselho fiscal sobre o balanço e
as contas da administração, bem como para
eletter 03 membros do conselho e supplentes
que devem servir no corrente nan o , aio de
noto convocados os Srs. accionistas para ás

2 horas da tardo do dit 3 de março proximo
futuro, na side tompanhia, largo da Ca-
rioca n. 13.

Rio de Jan.dro, 28 de fevereiro de 19:0.—
24 ti-vedou-ia.

i lo roo Ca rx-i
Cari4)0a

COMMuoiran101 guio. estão. á disposição
dos srs. accionista'. no escriptorio com-
panha. em sua estação dos Arcos. todos os
documentos aquoso  refere o art.147, ns. 1,
€1 e 3, do decreto n. 434, do 4 do julho de
1891.

Rio de Janeira, 28 de fevereiro de 1910.—
21 directoria.

Imprensa Nacional

OBRAS Á VENDA

ACIELDBre á venda, na thesouraria da Im-
prenso Nacional

al.ei sobro fallencia.s... n. 2.024, do 17 do
dezembro de 1908. Preço 1$ cada eXem-
Mar •

o decreto u. 2.044. de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
baios. Preço 1$ cada exemplar

( •

"eco vilões* de Supre-
ol e	re.lerstt
de 1b95 (31) 	

Idem idem de 1895 (31) .....

Idem idem de 1807, (31)....„„,„

dlom idem de 1898 (31) 	

Idem idem de 1899 (31).. 	

Idem idem de 1900 (31).. 	

dem 'dein da 1901 (31) 	

	

A. pon ta men tos para o DM	
crosario Geozraphico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. viElas, ech Uns, etc 	 ,
trts grossos volumes 	

As minas do Drazil
sua 1_,Es4rislatnlin, Dele
fr. J. Pandiá Calogeras. 1 9. vo-
lume 	

Fiem, 2° -volume 	
dem, 3 . volume 	

ttoletint da fltiltpriell
dado	 ( PlIbli•
cação • mensal) cada fascículo
(9.0 	

Codi ero das Itelações
Exteriores (2 vols.) (31)

Constituição da 'Cepa-
blica do 1irazil 	

110011 ul t-a (10 ClanNei
de 1.014tndo, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Constai tas do Conselho
cie Estado, sucção (ie
acuda, torno 50 	 	 24003

Consul ta s do Conselho
de _Estado, sucção de Fa-
zenda, torno 69 	 	 2$000

cotli=o Penal da Ro-
nald ie.), it»-& nstfit,(103
Co id es do nrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
verI POr e, systema peai tuneiario,
cellulas. etc., por um magia-
troco Mineiro 	 	 3$000

Can and ida ',tio ilas to i
rins AI raildcw,".A s o fle-
sas do Rendas (31) 	 	 6$000

Consisti tr, Ma do Con selho
de ter: todo, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

tri g doConscilto
de E.stado. seação do Fa-
zenda, tomo 3° 	

	
2900

consuit ta= do Com.ellun
de BL'astatzio, sacra° de Fa-
zenda. tomo 4° 	 	 2$030

Condições do rt, r7 rol is-
são no Cky mnasio Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das 1..ois
da Justiça Federal..	 ps000

Consolidação das Leis
referentes á 0M:rir:irão muni-
cipal do histrião Federa'	

Constitu ições o Leis
Orwanicas da Repu-
blica 	

Ornaste 1 tas do a-m.4041w
tio ÍZIstat414), beekni0 de Fia-
tenda, tomo 89 	 	 1$50

Consultasdu Conselho
de lEst . tklu, Benção de Fa-
zenda;tomo 	 	 1$500

Canso] tas do Conselho.
de Estado. secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consulta. do Coll 5401110
do Estado, secção de Fa-
zenda. torgo 110.,.. 	

tiLf4 tio et insel Ito
do Estado, secçâo de Fa-
zenda. torno 12° 	

Decreta= do Governo Provi-
/iodo, Setembro de 	 2$00)

Decreto= do Governo Provi-
sorio, outubro de 1800 	 	 33301

Doe retos do Governo Provi-
sorío,novem bro de 1890 	 	 3$0

Decisões de 1832 	 	 3$000

"Decisões do 1833 	 	 asno

nori.Aes, do Governo Provi-
sor.° (1 0 e 2° fascicub). ...... . ,	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sorio (30 o ultimo faseiculo) 	 	 2$000

th	 p	 e
	  Ke9 (leis os. 2.035 e 2.050, de 290 31 do de-

Rb de Janeiro. 31 de - dezembro de 1f 09. zombro de 1908). Preço 1$ cada exemplar.
—Dr. Joao Teixeira Suares, uresidento.--	 Tabelioa de preço, ultimamente appro-
Ikgran. Hor1a de Araujo, etere da coutabi- vadas pela Repartição de Policia, para car-
lidado. •	 ros o autonnveis de praça, custando 200

r l is o exemplar cartonai°.

A lei or 'montaria ara o exercicio 21

2$500

44000

4000

800

94000

93000

10$000

200 a)

6$000
6$000
6$000

4500

8$000

4000

nom

$500

53000

5$000

4$09O

2$900



Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrocções para exames
parcellados 	

Instt• tteções para a Policia
Federal 	

historia dos t res grau-
des capitães da :oiti-
gruidarie ( Aunibal, Coser e
Alexandre), pele Dr.Cesar Zarna.

IIistoria Financeira e
Orçamentaria do lin-
per lo do 13 paz II, desde
a sua fundação. precedida do
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 paga.
em 8° 	

IIngonianas - Poesias de
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpliia do niestre, por
Mudo Teixeira 	
:r t• xr a- a lb it 1 e (I tt

I talai. satt-Dirancisco,
por Em in•Liti•	

Insti-tieções para  o
Itl 1 •-•1 ( a mento lie Ui ei-
teres JIM ReptilMica —
InCret0 n, 5.391, do 12 de de-
zembro de 19J1 	

Lei n. 221-Just'ça Federal 	 ,

Lei n. 420-(eleitoral) de 7 do
dezembro do 1896 	

Lei n. 828-Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269- Legislação elei-
toral 	

	

Lei do Casamento Civil e roca 	
pitu ação em ordem al pila betica
por M. Atuirá da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei de Ulloncias-comparada 	
Lei das Sociedades Anonyma.s e

Ilypothecarias 	

Lei Torrens 	 •

Lei LM% faller?cias 	

	

Lei o 13eg-o1amento so	
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos tis. 1.021,de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1880 	
Lei do. Orçamento-1892 	

Lei do 'Orçamento:--1893.: 	

H

34000

54000

24000

154000

24000
24000

24000
24000
4000

14000

$500

$500

$500
$500

34400
5$200

4.46C0

194200

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do 0..çamento-1897.., 	 14000
Lei do Orçamento-1398..	 14200
Lei do Orçamento-1899 	 14000
Lei do Orçamento-1901.. 	 14500
Lei do Orçamento-1902.. 	 14030
Lei do Orçamento-1903.-- 	 14000
Lei do Orçamento-1901 	 	 14000
Lei do Orçamento :4905 	 	 14000
Lei do Orçamo .no-190d 	 	 14000
Lei do Orçamento-1907 	 	 14:03
Lei da re,:eita e despeza para

1008 	 	 14000
Lei do orçamento para 1909 	 	 14000
Leis de 1808 a 1809 	 	 24500
Leis de 1810 a 1811 	 	 24500
Leis de 1312 a 1815 	 	 24000
Leis de MG a 1817 	 	 24000
Leis de 1318 a 1819 	 	 2000

$500

Leis do 1820
4300 Leis de 1821

1400.) Leis de 1822

Leis de 1823
Lieis de 1824

14000 Leis do 1$25., 	 	 :4000

	

Leis de 182,3 	 	 14303

	

',eis de 1827 	 	 2$000

	

Leis de 1829 	 	 34000

	

Leis do 1830 	 	 2,4200

	

Leis de 1831 . -2 volumes 	 	 34200

	

Leis de 1332 	 	 4$0.)0

	

Leis de 1833 	 	 44800

	

$100 Leis de 1831 	 	 asno

	Leis de 1835.	 2 volumes 	 	 44000

	

$300 Leis de 1836	 34800

	

$500 Leis de 1837 	 	 3$000

	

Leis de 1838 	 	 24300

	

2.$000 Leis de 1839 	 	 1$400

	

1$000 Leis de 1810	 ........... , 	
	

24.000

	

14500 Leis de 1841 	
	

14900

	

Leis de 1842 	 ..... • • .	 34500

	

14000 Leis de 1343 	 	 2500

	

$500 Leis de 1844 	 	 248-00

	

Leis de 1845 	 	 34300

	

Leis do I819 	 	 24000

	

Leis de 1847 	 	 24600

	

Leis do 1843 	 	 14800

14000

54000

4500

Leis de 1819 	

Leis de 1852,2 volumes 	

Leis de 1853. 2 Volumes...

Leis do 1908(2 vols.) 	
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Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro de 1890 	 	 34000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1891 	 	 24000

Decretos do Governo Pren-
sado, fevereiro de 1891 	 	 24000

Decreto n. 3.-Q71 de 2 de
maio de 1899 -Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 24000

Decreto n. 8.07S -
Altera varias dispasições
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 117$- Cita
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscae s	 	 14000

Decreto u. 1. 178'2 de 28
de novembro de 1907 - Banco
Agricola 	 	 $500

Dicclonnrio 13 ibli o-
cr rapitico Draw. Heir°,
contendo mdicias das obras e as
biographias do todos os escri-
Mores brazileires, pelo Dr. An-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols• ia 8° 	 	 154000

Dieciona	 neoc-en-
pltico das Minas do

pe'o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 64000

Direitos autor:tos (Lei'
s. 493 de 1 de agosto do 1898). 	 $500

Decreto 11. 1.000 -Crea
o Ministerio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.830 -Re-
gela o delerimenlo de herança
no caso de successão
tato 	 	 $300

Decreto n. f2.110 de 30 do
setembro de 1909 -(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 $500

E
Itsboco Inortrapl, leu

A.braitilo IA ateei it,
traducção do capitão de fra-
gata Orozirnbo Menti, Barreto,.

ltIscripturação Mer-
cantil 	

1 ;:stitto tos da Elseola
ruly tecliniea 	

E.scolat. Curreccionnt
IN do Novembro (Rept-
'emento da) Dec. n. 4.720, de 2
de março do PA 	

ir
Facturas Consolares •

(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Ire V el iiitt i• ie. de fl re-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Valleneias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908. ....

G

Genera et Species Orchi-
(moram Nevaram nuas col.
legit,descripsit et icombus illus-
travit. r. Barbosa Rodrignes,
2° volume 	

•GymnasioNacional(Ite-
gulainento do) - Oco. ii. 3.914,
4e26 da janeiro de 1001 	

$500

34000

$500

14000

1400

$600

14000

14000

$50c.



Março - 1910	 4:t

manual cio .1-12111pret.

	

4( ti. ti o de Vozeado	
(Tomo 18°) 	

Man ual do 1-Crapre-

	

n• a. cl o de Fazenda	
(Tomo 190) 	

31 ana ai do "E nlpro-
,_o• 41(i de Fazenda
(Torno ar) 	

Manual do 10 in pre-

	

z: a do de Fazenda	
fremo 21°) 	

31a 11 1/ til tio EIllipre-
iz ti (I o do Fazenda
(Tomo 229 	

In1 a n ti a 1 do "Ci nu ore-
= a ti O tio Fazenuja
(Tomo 21°) 	

Mn sopa t pco,u-ra pl. ieo
do Espirito Sinto (M).

31areas de fabricas o
de eo relerei° -Lei nu-
mero 1.236, de 21 do setembro
do 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1887-D 'ereto n.5.424. de 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236. do 24 de setembro
do 1001. sobro marca do fabrica
e ilecommercio 	

3390]

2j5X1

4500

430%

23000

3$00^

23000

13000
Modelos do balionvos.	 4$03

NotleiarIlstorioa dosser-
Viços, Instituir-Les e estabeleci-
incuta da Nlit •-rerio da Justiça
o Negocias interiores (M) 	

Nova Luz sobro o pas-
sado 	 	 103000

o
Organizo ção

ria, comprehende ido os de-
cretos n. 9.44. de 7 de feve-
reiro de 18a7 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
al 0 or. pileta e etni a'
polo coronel Moreira Cesar 	

O contrabando e o soa
prOoeS..0 - Alfredo Pinto
do Araujo Correu 	

5$001%

2.3000

23000

23000

;trerça-leira	 1 .0IARIO OFFICIAl.

Lei a. 1.71°41; - Peculoto o
•

Toeis de 1906, 2 volume	 14200
moeda falsa 	 . . $500 Leis de 1907,	 3 volumes 	 263000

Leis do 1854 	 53100 Leis ustate,s da. Repu-
blica	 tios	 Estados

Leis de 1855 	

Leis de 1856 	

63600

53300

Unidos do Urazil, pe-
los	 De;.	 Tarquinio do Sour,a,
lente tatliedratico	 da	 Escola

Face dade Livrojle
Leis de 1837, 2 volumes 	 53000 - 8moncht(iotridleat 072.jumat772:110

Leis de 1858, 2 volumes 	 6$000 Rio de]aneiro. o Caetano Mon-
te:l ogro, juiz do Tribunal Civil

1..4eis de 1859, 2 volumes 	 53500 e Criminal do Distrito Federal:
1 grosso volume de 9)2 paxs.(M) 103000

Leis de 1860, 3 volum2s 	 103000 Lei n. 2.083, (10 30 de julho de
Leis do 1861, 2 volumes 	 5$-00 1909,	 reformando o Thesouro

Fe /oral 	 $500
Leis do 1862,2 VeltiMe3 	 53500 Lieções de	 Pliysiett.
Leis de 1863, 2 volumes.. 	 53000 professad Ls no Lyen do Artes e

Cilicias, por	 Francisco	 Xavier
Leis de 1861, 2 volumes 	 53500 de Oliveit a Menezes 	 13000

Leis de 1864, °Aditamento .... $500 Lista de eleitorQis do
distrieir. 	 33601

Leis do 1865. 2 VOIIIM3S 	 73500 Idem idem do 2° districto 	 13000
Leis do 1866, 2 volumes 	 73100 1...etr2L de Cornai° (Dec.
Leis do 1 -137, 2	 o' um 'S	 63000 n. 2.014 flo Si de dezembro de

1908, define a letra de cambio
Leis de 18'18. 2	 olume	 63000 o a nota promissoria c regula
Leis de 186Ç 	 63000 as oporaçdei carn biaes 	 13000

Leis de 1870 ........... ....... 73500

-Lei s de 1873. 4 volumes 	 93500 31 anual do Flui are-
Leis do 1874, 3 volantes 	 93000 a .1 n do Fazenda

Tomo 2°) 	 33000
Leis do 1675.3 volumes 	 9$-•00

151 a 31 te ai. 1 (to	 Fali pr
Leis do 1876, 3 valorou 	 03000 it ai o	 de	 FitZeittto

(Tomo 3°) 	 2$500
Leis de 18:7, 3 volumes 	 73500

31 anotai do Finpre,
Leis de 18:8, 2 vo!umes 	

Leis do 1879, 2 volumes 	

Leis de , 18.50, 2 volume 	

Leis de 1881,3 volumes 	

$3000

63000

:$000

193000

a al o	 ai O	 Irtl..r.entla,
(Tomo 4°) 	

31 a n ti o, 1 do.	 Iráso piro-
= a ti o de Fazendo,
(Tomo 5°) 	

31	 31 Ii O. 1	 alo Em live-

etsoo

33000

Leis de 1882, 3 volumes 	 123000 ia- a ai o do Fazenda	
(Tomo 6°) 	 33000

Leis de 1883, 3 vo:umes 	 103000
I51 ti 13 11 a 1 do	 Eltupre-

',eis do i844, 2 volumes 	 63000 o• a dl o al o Fazenda.
(Tom) 71 	 330)0

Leis de 1885.2 volumes 	 63000 151 a ii ti a 1 do Km pre-
do 1883, 2 volumes 	• Leis 63000 a d. o do Fazenda

(Tomo 8") 	 33000
Leis do 1887, 2 volumes 	 63000

31 anual do Em ore-
Leis de 1888, 3 volumes 	 930,0 - .11 ti o	 (I o	 Irtt renda
Leis de 1889, 3 s o:umes 	 83000 (Tomo 0°) 	 33000

31 a it o a 1	 do	 10nra pre-
Leis de 1891.2 volumes 	

Leis de 1892 	

113000

123000
n- a ai c. do	 Fazenda,
(Tom)	 10°) 	 33000

31 anua) do Em pre-
Leis do 1693 	  83500 = a alai de Fazenda

(Tomo	 11°) 	 33000
Leis de 1894, 2 volumes 	 123000 31 ali il ai.	 alo	 Enipt-e-

o- a ti o	 de Fazenda.
Leis de 1895 	 83(00 (Tomo 12°) 	 33000
Leis do 1896 	 83500 31 a 31 u. a 1	 tio	 IT:ni/n'O-
Leis do 1897 	 103000 a'a ti o	 cio	 Fitripillizt •

(Tomo 13°) 	 33000
Leis do 1898, 2 volumes 	 163000 31 a it I/ a 1	 do	 lUntpre-
2,Leis de 1899, 2 volumes 	 143006 g. a. <I o	 de	 Fazenda	

(Tom) 14°) 	 33000
Leis do 1900, 2 volumes 	 123000

31 a. a tx ai	 alo Van n'e-
Leis de 1901, 2 volumes 	 143000 a.'aci o	 de Fazenda

(Tomo 15°) 	 33000Leis de 1902, 2 votam is 	 12$000
31 a n xt ai cio Empre-

Leis de 1903 	 10$00 n- a d.o	 ale	 Fazenda.
Leis do 1904 	 133600 (Tomo 160) 	

31 anu al do	 soro-
33900

de 1905 	• eis 115$200 0- ti ai o	 do	 Fazenda
_ (Tomo 17°) 	

tieço5O• do
ColiSftSi, de N. A. allkins
(da 40* edição americano), % er-
são e adaptação polo Dr. Ruy
13.trbosa, 1 grande volume em 8° 	 44000

Parecer do Senador
stn y lia ri)OS:t sobro o
Codig-o Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 63000

Pacificação dos fl./d-
elta níts, pastado e presente
dos Krichands, ethno,rophia,
archeologia e geographia, do-
cementas, vocabulario, etc „per
J. Barbou. Rodrigues.... .... . 	 13000,



prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesae
Zama 	 	 5$000

• - -
Projecto do Codigo

Civil 13razileiro (8 vo-
lumes).: (M) 	 	 20$000

Projecto da Codizro
• Civil I 3razileiro,preee-

dido dtrum projecto do lei pre-
liminar, ap: escalado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigue z	 	 3$000

planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808 (M) 10$000

R,
rter: int ente do Supremo Tri-

bunal 	

ftrimento do custas
da Juztiça local 	

Regimento de ensaias
da Justiça Federal 	

	

Regulamento dos arma 	
seus urus 	

Regulamento do cofre do
or„ditios 	

It c tilam en to dos Corre-
tores 	

Ilegalamento sobre divi-
dendos de Companhias 	

egulam en to para a non-
essão da isenção de direitos

deu consumo e de expediente 	

Regulamento da -Ttisi-
*iça Civil Irtstieval....-

nen' niament o sobro ro-
tidos 	

JR etendaan °ui° pa,:a o ser-
-viço das facturas consulares
(dec. n. 3.7:2, do 7 de agosto
ne 1900) 	

Regulamen to de transmis-
são de propriedade 	

Ilearttlamen to para arre:a-
doça° do iniposto de transporto

n . 5.874, do 27 de ja-
neiro do 19013) 	

Regulamento da navega-
ção de cabotagem (doc. n. 2.374,
de 1006) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos e subsidits 	

negada-intento .proces-
suai da .3 mestiça Sani-
ta ritt,de.:retro n. 5.224, do 30
de maio de 1904 	

nelaila ssi entosi para
Institutos RIU/tares
do _Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.098, de 2 de
outubro de 1905 	

.1.81=40	 Terça-ira 1'	 "MARIO OFFICIAT.	 Ildarçjb	 1910

Rezz-nlamen.to Sanita-
rio. decroto n. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904 	 	 4590

•

Et e= u. 1 a na cato ndaS
Companhias do Se-
an/vos, decreto n. 5.072, du
12 de dezembro de 1903 	

Regulamento das to-
terias, decreto n. 5.107, de
9 de janeiro de 1904 	

Hepalamen to /rara o
emas timo cie ag- tue, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro (115 1904 	

Regulamento para o
lis ta.men to da lei do

u000 sorteio militar 	

Rez-ruilament o de mar-
cas de rubricas, decreto
n. 1.236, do 24 de setembro de
1904 	

n e 42 si 1 a us e st to da,
Junta Co ia aleire ittl,
decreto n. 5.122, do 20 de ja-
neiro do 1904 	

egmlitmen to do sello,
(de 1900), decrato n. 3.564, de
22 do janeiro de 1900 	

Ti e 42n 1 a in e st to para
arree /darão e tisma-
liziteilo do sa impostos.
de emesu mo (dec. nume-
ro 5.890, de 1903) 	

:Reg:alai/tento de in.
/Insta-ia 54 O pi-Olims4Ócsg
(novo), decreto n. 5142, do 27
de fovereivo de 1901 	

nef,rniaMell te. para o Corpo
de Engonheine Maeldoi,tas No-
vaes 	

lt e itt- ta 1 a na eiito da
ttardit Noetti rlia..•.

rz o (Lr til a 1111 0 it t o	 da.
Caixas .l. S.tutor Liza-
ção 	

ITesrulanum Co da. Ma	
rinha Mercante 	

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	

Regulamento dos
Correios 	

Reforma .Ttsclieiaria
tio Ijistriwto Federal
-Lei TI. 1.338, dou de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local (14 District) Federal —o
Decreto n. 5 433, de 18 do ja-
neiro dó 1905—Manda observar
as dispa:310es provisorias para
a execução da lei n. 1.338. de 9
de janeiro 	

n.o forma .Tudieintria
da .1 tustiett 1..oestl do
TRistrieto Federal o
reumlamento, de 1905...

Iteriertorio
Ininciro, consolidação al- -
phabetica. e ehronOlogica, do
todas as disposiçüe.s sobre mi.
nas, comprehendendo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e'do Brazil,pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 80 	 	 l$000

.	 •
rtepertorits da 1-.021s-lartiO sobre docas. portos .

maritimas e terrenos de mari-
nha 	 	 1003

Réplica . do Senador.
If-Ctly 13a1-b4)sa sobre :a
defesas da redacção do Project:,
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

$500

Rein torio aprezentado no
6xm. Sr. Min i stro da Fazenda
sobre NealiktÇãO das ainade-
gas. per Leopoldo Leonel lS
Alencar,	

1$000

Syndiea tos 214:rIeolas,
temsarral.11 ia I ater-
nue ional, por A. Med 	

1$000
T'albell as para automove:s do

praç'	 	 $300

Idem pia carros 	 	 $'100

Ideat para tilburys 	 	 $201

j' aN st .Tudieinvist, 110
nistriet.c.	 $5.0U

Trabalhos, da Com-
missa o F:speei ai (In
Meu-ido sobre o Coligo Cu il
(vol. 31 	 	 2$000

Thesouro rede ral-(Re-
forma o)— Lei n. 2.083, de 30
julho do 1909 	

'Vida do Marquez do
.1 lar INAcena rbzographia),
por Antonio Angusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	

As vendas superiores a 100$ toem o abati
mento de 15 %.

As obras que eitão assignaladas com a
lettra M pertencem a diversos ministerics

1$000 não toem abatimento, excepto as leis usuaes
da Republict, que icem o abatimento de
30%, quando forem vendidos mais de dons
exemplares.

3$000
	 Rio do Janeiro - Imprensa Nac?onal - 1910

$500

$5110

1$000

$500

$2;10

$200

W?:0

$200

$80C:

$300

1$f OJ

$500

$200

$500

2$000

te,
$500

•

$500

$300

1$000

$500

1$000

1$000

$500

1$000

13000

$530

$500

•
ITelnetio. dos eidniliios

que tomaram parto no Gover no
do srasilvlrtzdo o auto do 1803
a 1880, por M. A. 0. (M) 	 	 3$000:

$300

5$000

n000


